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INTRODUÇÃO

A pesquisa da qual resultou cste trabalho foi reali­
zada na cidade de Marília, de abril de 1.972 a julho de 1.973.

O trabalho está subdividido em duas partes: lº6— "As­

pectos sócio­econômicos" e 28­ "Narginalização em Marília". Ba
seia­se en vaterial coletado em publicações e monograíias so­
bre Marília e em material coletado através de questionários a­

plicados a chefes de família,
A escolha de Marília como contexto geográfico para o

estudo, foi motivada por estar situada numa região definida co
mo "frente pioneira" e por verificar, aliás, como em toda a
região, à partir do meados da década de 1.950, em fenômeno pas
tante significativo, qual coceja,o de wa parcela da população
citadina, quase sempre egressa de zona rural, dedicando­se ao
trabalho agrícola ae que se acostumou an chamar de "rural volan
te".

Inicialmente, o objetivo do tratalho era, realmente,
o de estudar o fenômeno "rural volante" e chegamos até * mesmo,
a realizar várias observações participantcs e entrevistas in­
formais com os "boia­frias". Entretanto, dificuldades de ordem

político­institucionais, que inclusive acarretaram a perús de
um vasto material coletado, impediam­nos de continuar o estudo
tal como fora proposto, inicialmente.

Por outro lado, verificamos que o travalho agrícola
é procurado não só pelos que haviam emigrado da zona rural,mas
constitui uma variante para os desempregados citadinos; o que
nos levou a concluir que o fenômeno "rural volante" se insere
num contexto sócio­econômico que se define a partir de uma eco
nomia urbana e por ela,

Com esse quadro, o objetivodo tratalho deslocou­se
para o estudo de um setor da ponulação urbana, abrangendo
trabalhadores cgrícolas, setor esse nue, no contexto da socio­
logia latino­americana, é descrito como população "marginal",

Quando nos propusemos a estudar a "marginalização"so
cial em Marília, defrontamo­nos com uma série de problemas de
ordem teórico­metodológicas. Tratava­se de estudar um setor da
população que, dadas as características das mudanças sócio­eco
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fnômicas do Brasil, ocupa uma posiçao definida como de margina­
lidade em relação à sociedade.

Cabe, aqui duas ordens de considerações:
1) Como definir a "população marginal" ­ O fenômeno bastante

studado, mas apenas de forma descritiva?
2) Como explicar a "população marginal" ­ características

grandes cidades ­— em uma cidade do interior?
Estas Guas considerações implicam uma terceira: que

quadro teórico empregar par2 estudar as"populações marginais"?
A nosso ver as teorias culturalistas não satisfazem,

quanto à explicação do fenômeno, uma vez que consideram a mar­
ginalidade em relação às culturas dominantes, quando a situar
ção de "marginal" vai provocar nos indivíduos conflitos intra­
psíquicos. Se pem que estes conflitos possam ocorrer, e OCor­
rem, no caso das "populações marginalizadas" na América Latina.

A nosso ver, à concepção que melhor satisfaz a neces
sidade de uma: teoria para O fenômeno "populações marginais" é
a que o vincula aos vroblemas de origem econômica, já que os
indivíduos nesta situação, no interior da formação econômico ­—
social, no Brasil, vêm restringida sua participação nas várias
esferas da vida econômica e social, em função de uma baixa ren
da que lhe impede O consumo bens e serviços.

A marginalidade configurada como "não participação"é
definida pela CEPAL (1), como marginalidade radical, por oposi
ção à marginalidade por desajustamento.

Há que salientar que esta definição de marginalidade
tem um carater profunúamente ideológico, já que tem inspirado
a órgãos governamentais e outras instituições, uma política de
integração, através de aplicação de verbas em programas de pro
moção social, esquecendo­se que O problema não é complementar
a baixa renda dessa camada da poruilação, mas vinculada à natu­
reza da formação econômico­social historicamente determinada.

Não obstante, vemos nessa concepção de,'"não partici­
paçãoY, senão um conceito cabalmente explicativo do fenômeno ,
ao menos um ponto de partida para uma análise.

Tessa altura coloca­se o problema, de como estabele:
cer os indicadores empiricos dessa "não participação" nos bens
e serviços produzidos. E, a partir desses indicadores, como ex

dr

1 2 3 4 5 6 unesp ”, 19 3 14 15 16



3

plicar a "não participaçao" sem cair na posição ideológica,que
procura "integrar"a "população marginalizada" sem que O siste­
ma o permita, pelo menos na forma como é proposta esta integra
ção.

O processo de industrialização no mundo sub­desenvol
vido,em que pese, a nosso ver, O vazio desta denominação, já
que emprega tendo por têrmo de comparaçãoas sociedades onde a
industrialização se deu conforme o modêlo clássico do capita ­
lismo, tem caracteristicas sui­gencris, uma vez que leva a uma
expeansão em grande escala das cidades, não só pelo crescimento
natural da população, como também pela migração rural­urbana.
Conforme Fernando Henrique Cardoso: "a expansão das cidades es
tá longe de ser acompanhada de um crescimento profissional dos
recursos, que permitiria o desenvolvimento equilibrado das cor
letividades urbanas" (2). O que explicaria "a existência de um
desenuilíbrio na repartição dos empregos urbanos, que, "além
disso, são em número insuficiente para atender as necessidades
dos nabitantes das cidadês"(3). Ainda, segundo citado autor,is
so explicaria "a formação de uma população marginal",

Disso, fácil é concluir que se não há uma expansão
do mercado de trabalho urbano em quantidade suficiente para ar
tender à demanda, a população economicamente ativa, própria da
cidade ou liberada da agricultura, constitui um excendente de
mao­de­obra.

Esta não expansão do mercado de trabalho urbano de­
corre de uma característica vásica da industrialização, nesta
parte do glovo: enquanto numa economia desenvolvida, O — tipo

cl ássico, o crescimento do produto bruto resulta principalmen
te, dos aperfeiçoamentos progressivos das técnicas de produção
e do trabalho acumulado (capital), nas economias "sub­desenvol
vidas", resulta da aplicação de tecnologia de alto nível impor
tada, fazendo com que a oferta de trabalho não atenda à deman­
da.

No caso das primeiras sociedades, teríamos ur: exérci
to de reserva. e no caso das segundas, a "população marginal?

Fsta proposição implica na violentaçaão da. teoria que
informa o concrito de exército de reserva.

No entanto, em­que pese a Fuas falhas, tal colocação
a nosso ver, poderá nortear a análise da "população marginal".
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"A força de tratalho é uma mercadoria que Seu possui
dor, o assalariado, vende ao capital. Porque à venda? Para vi­
ver" (4)

Se a força de tra:alho constitui uma mercadoria, por
tanto portadora de valor de troca, cSSa "população marginal"es

.

­
­ a sz

E Ls.

tará alijada do processo ce produção,ja que, comumente, nao &e
qualificada e a terminologia de alto nível, se por um lado res
tringe a oferta de tr:;balho, por outro,exige mão­de­obra quali
ficada,.

Isto posto, o passo seguinte será estabelecer os in­
dicadores da "marginalidade".

A renda "per capita" e a estrutura ocupacional
parecem os mais significativos.

Plaboramos umquestionário padrão amplo que, além dos
indicadores acima, abrangia outros aspectos, tais como SEXO,;,
idade, religião, vida social, estrutura etária, etc., questio­
nário que foi aplicado a uma "amostra" da população da cidal
àe Marilia.

Para determinação do universo, à partir do qual, fo­
ram sorteadas as amostras, estabelecemos o seguinte proceaimen
to: —­

a) adotamos a variável "walor­nominal" dos prédios;
bp) levantamos, do Cadastro Predial da frefeitura MNu­

nicipal, todos os prédios cujo valor vai " até
cr 6.000,00 — tomamos, como limite, esse valor,em
razão de o setor de Lançadoria da Prefeitura,clas
gifíicar os prédios nessa faixa como "populares",
vencida a etapa "b", relacionamos 5,885 —. Prédios
nessa faixa de valor; desse total, foram escolhi­
dos 25% dos prédios (1,473) como amostras, pelo
processo de número sleatórios, dos quais apena?
1.336 responderam ao questionário padrão ( cerca
de 22,66% do total de prédios que compunham o uni
verso amostral) já que muitos estavam desocupados
e outros se negaram a responder,

Esta população amostral (6,622 pessoas) constituice
ca de 8,31% do total da população urbana de Marília, conforna
a tabela abaixo.
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POPULAÇÃO IANGINALIZADA

" ! —

» Universo | amostra
Ponulação j Í o À

* ç (Habitan / KPopulaç. Ê
d.tes) | | Pesquis.).

Cidade 75.902 100 6,622 0,3L

"Pobre"(1) 24,425 32,17 6.622 27,12
—

NAA1) 5 vessoas vor domicilio.
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Poreira, Luiz, "Populações Morginais", in Estudos do Bra=
sil Contemnoraneo, São Paulo, Livraria Pioneira, 1971, PE.
161

Cardoso, Fernando Honrique, O tiodelo Político Lrasileiro ,
São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1973, pg. 136
Cardoso, Fernando Honrique, op. Cit., DE. 136

Marx, Karl, Trabalho Assalariado o Capital, 2º ed., Rio, E
ditorial Vitória Ltda., 1963, DE. 23
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A CRENTE DE EXPANSÃO PARA O OTSTE DZ SÃO PAULO

O surgimento de tarília está estreitanente ligado
es " Dá . ed LAPAexpansao do cafe em direçao ao oeste saulista.

es [4 .
cz

Tuga expansão teve um carater peculiar ja que represer
tou um DTOCESSO interrado de aumento da cultura, o estabelecimen
to de uma rede de vias de comunicaçao E O rapido crescimento de­

' D.

fm. .

mografico. as

com que Surg issem divercas rodovias, precárias, é certo, mas que
atendiam às necessidades imediatas de ligação entre as várias ci
dades que surgiam, nas regioes da Sorocabana, Paulista e Noroes­
te. Em determinados casos, como o da Noroeste, a ferrovia precer­r
dia a criação de cidades e a construção de rodovias; em outros,
a própria estrada de ferro construia estradas, precedendo a im­

al . rá .

plantaçao de seus trilhos, como é O Caso da Paulista.
Ternan'o de Azevedo descreve o que foi a “implantação

dessa rede de comtinicações a vartir da ferrovia: "Longe de sufo­
car os velhos processos de transportes que Se faziam, por terra,
em lombo de burro, ou em veículos arcaicos de tração animal, e,
por água, nas vias fluviais, em canoas e barcaças, à via férrea
estimulou a navegação e a abertura de caminhos transversais que,
partindo de sítios, fazendas e latifúndios, convergiam para a
estações ou pequenas cidades, fundadas em clareiras de florestas
e vinham entroncar­se, como vias radiais, no grande coletor ge
ral"(1)i.

Embora a exnansao da cultura cafecira en direção
planaltos ocidentais, tivesse Seu infeio por volta de 1.890,
regiocs da Noroeste, Paulistae Sorocabana só foram atinxzidas no
primeiro quartel deste século. É depois da 18 Guerra .undial qua
do ocorre uma nova aceleração na frente da exvansao do café, que

Vw A o OS

as slantaçõoes da rubiàcea Foram abertas nestas resioeS.
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Fara a ocunação da Alta Paulista, desempenhou papel im
portante a E.7. Noroeste do Brasil,que teve sua construção ini­
ciada em 1.905, com início em Bauru e que, em 1.914 já havia a­
tinsido Araçatuba (2). É da Noroeste que parte o primeiro planta
dor de café em terras marilienses, logo após a abertura de um pi
cadão em Presidente Pena (Cafelândia) à Platina, na Sorocabana.

.Revresentou, ainda, o nesmo papel a anertura em 1.916,
de uma rodovia, pela Cia. Paulista de Estradas de Ferro e que 1i

5 . .
r A . Cad .

sava Piratininga ­ na epoca, ultima estação da ferrovia — à UM
. .

| nn. fasponto, em que hoje está localizada a estaçao de liarilia.

Com o estabelecimento desses duas vias de comunicação,
surgiramos xrandes latifúndios necessários à cultura do café, e
a imigração que, em fins do século XIX e início do atual dirigia

Dara a "Nogiana e Paulista (até Jaú), tem nesta região um no­
vo centro. de atração, fazendo com que surgisse, rápidamente, as
cidades.

Fundação de Marília
q .

.
a

s

O período mais recuado sobre o qual se dispoe de infor
mações sobre a regido, está situado por volta de 1.850.

Conta cue, em 31 de março de 1.856, José Teodoro de
Souza, pleiteou, de acôrdo com a lei, a legitimação de posse de
uma vasta área de terras, a oeste da entao Vila de Botucatu. Por

é s ns . mm 7 os "ocasião do registro, afirmou Jose Teodoro de vouza, que essas ter
:

.
áras, que se estendiam por uma área de cerca de 9,000 km2, foram

por êle ocupadas em 1.847 (3).

Legalmente dono das terras, José Teodoro de Souza pro­
curou novoá­las, para tanto recrutando gente emtiinas Gerais,.prin
cipalmente em Pouso Alegre, cidade de onde partiu para à penetra
ção nos sertões do oeste paulista.

Dessa primeira investidas com vistas ao povoamento, re
sultou o atual municísio de Casos Tovos Paulista, distante ae
E LO ” . . r +arília­cerca de 50 km. Conforme o assinala, Corcino 1,dos Santos

, DP

(4). '
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principal Fator responsavel selo desbravamento da regiao.
Nessa Éénoca, o Dr. Cincinato da Cunha Braga, amigo do

Col. Antonio Carlos, compra a seu conselno, cerca de 3,600 alquei
res vaulistas de terra, que depois foram vendidas a Bento de Ar
reu Samoaio Vidal. Estas terras tinham uma extensao de 21 kmMmo.,
sobre fo Conigao divisor de Águas Peixe­Feio.

En razão de suas terras se confrontareu com Drovrieda­
des nertencentes a terceiros e para assegurar à posse contra pos
síveis invasores, Cincinato Braga monaou plantar 10,000 cafeei­
ros no esvigao, onde hoje está localizada a Av. Sampaio Vidal.

mistro de cultura de café em terras do muni­
toEste é O primeiro re

LAN . . .
. .cipio, iniciando­se, assim, O ciclo da cultura responsavel pelo

surto de desenvolvimento de arília.
2 .

o . LAR s

à primeira povoação levantada no municipio denominou ­
se Cincinatina, em terrasde Cincinato Braga. [oca povoaçao tal­
vez constitua hoje o povoado de Dirceu.

Em 1919, Ant:nio Pereira da Silva, que já estivera aqui
em 1918, comora do liajor Elizifrio de Camargo Barbosa, uma área
de 53 alqueires paulistas. Nesse ncesmo ano, manda erigir um eru­
zeiro de madeira no local onde hoje se situaa Matriz de ' Santo

Antonio. Procede a derrubada da mata e, com o concurso do agri­
nensor 'lario Saraiva, faz o traçado da povoação que terá o nome
de Alto Cafezal, em razao de existir no alto do essisao a lavou­
ra plantada por vincinato Braga.

àAnds o traçado e dividida a área ao redor do cruzeiro
em lotes, Antonio Pereira da Silva abre uma estrada de 12 kmS.,
ligando o alto do espisão à povoação de Cincinatina, nas prroximi
dades do rio Tibiriçá.

Essa povoaçao fundada Dor Antonio Pereira da Silva con
; ?

|

4 "
:tituíu o núcleo da futura cidade.

Em 1.924, Vasques Carrion funda oO nmovoadoda Vila Pra­
do, hoje Vila Darbosa, ao 13do do Alto Cafezal, que contava, nes
sa época 26 casas (6).

tr
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Por essa época, "a Única rua comercial era a ae
Tuis (no Alto Cafezal), fervilhantede gente, atravancada de mu
las, de carros de boi, de caminhoes. 45 narrativas que me fizeram
os amáveis informadores tem o sabor das histórias de Far­"lest: —­
assistia­se a'cada dia à chegada de novos nioneciros que &8&CULPa
vam no meio de troncos de árvores, levantando com rapidez “caba­

nas de terra, antes de construírem uma casa melhor no seu PDró­
prio lote"(7),

A narrativa de Pierre lionbeig nos dá uma imagem clara
s Vw .

4de movimentação que animava à nova DOVOAÇÃO .

TI to A?Coxrxio o ono de 1.925, cuando Bento ue Abreu Sampaio

Vidol deliberou a cobertura de um novo “atrximônio, nas ' terras

ive havia comprado Ge Cincinato DENSA. O troçaco dessa nova po­

voação, que confrontava com o Alto CºToz1, coube ao en enheiro
Durval de "enezes.

An três povoações aninavam­sc fe ua rápido DLYOGIesso,
tanto “ue, à 3 Je asonto Co 1.926, o Presidêsnte do Bostodo, Carr
los de Commons, cria o Diutrito Policial do Alto Cafezal, no Fu=
nicísio de Cammos Novos e comarca ce Assis, e, Cm 22 de degzem­
bro do moso ano, O povosão fundado por Sampaio Vidal é elevado
a Distrito de Pam, Com Oo nox7e de Lácio e interrado no mmicípio

­e comarca de Cafelândia.

m E

|

É o avanço do café. Sesundo ainda Pierre Monbeig, em
aº es . + .

.1.928, as três povoações ­ Vila Prado, “lto Cafezal c Liácio­comn
tavam co) 628 casas.

nao " as ss. .

A 3 de dezembro de 1,920, exosra a VNarilia o primeiro
trem da Paulista.

A 24 de dezenbro de 1,923, e criando, nela Lei Lotadu­
PCS PERA PA A " s sos

al nº 2.320, o municipio de Narilia, na comarca de Piratininga,
/

a o be E, Ns | "
. LAN .

­ A. +com terras desmembradas dos municípios de Campos Novos e Cafe­
2

: 7
é . :

eo

lândia e abransendo toda uma arca onãe hoje se localiza, além de
Fo. s LA ­ sMarilia, o municipio de Vern Oruuz, Pompéia, Ocauçu, Or iente,Quin

: a

tana, Eerculandiso e Varpa.

Sr
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"
Aasós a orimeira tentativa de sovoanento, sofre um novo atento com

a imisração de waineiros para são Paulo, “os quais receavan ser
incluídos na lista de recrutamento", nor ocasiao da Guerra do Pa
raguai.

Nas vestas circunstâncias pelas quais José Teodoro de
Sousa tomou pvossc destas terras, João Antonio de Morais e . Fran­
cisco de Paula iorais, os semundos nosusuidores das terras verten
tes do Rio do Peixe, onde hoje se localizam o iunicípio e a cida

(Á . ad .
ede de Marília, nao constando informaçao alguma sobre se suas ter

ras pertenciam ou não ano mineiro àe Pouso Alesre.
.— s . . . Lr sOs liorais dividiram a ares em glevas, as quals foram

vendidas a divorsas pessoade.

A mmeiclopédia Bracilcira do Municipio (5) registra,co
mo primeira propriedade organizada vara a produçao, a Fazenda dos
Picdades do Rio do Peixe, segundo escrituras lavradas em 25 de
maio, 10 de julho e 4 de agosto de 1.832.

No plano governaaental, as terras de Marília passaram
a ger conhecida: quando, em 1.905, a Comissão Geográfica e Geolo
sica do Estedo fez um levantanento do Rio do Peixe, percorrendo
uma extensao que vai do Ribeirão Alegre, à nordeste da atual z20o­
na urbana da cidade, até o Rio Paraná. Na nascente do ribeirãoda
Pomba, situada entre as ruas AV de ilovembro, José de Anchieta, À
raraquara e 24 de Dezembro, a comissão encontra um aldeamento de
índios. coroados ou Cainsangs. Tal foto demonstra que, apesar dos
registros de pronricdades feitos pelos Picdnade, as terras conti­
muavam degsabitadas pelos homens brancos.

Posteriormente, em 1.913, quando a Estrada de Ferro No
roeste do Brasil atingia já a tual cidade de Cafelândia, na épo­
ca denominada Presidente Pona, Cel. Antonio varlos Ferrazde Sar
les abre, a mando do Governo do Lstado, um "nicadao" de 147 Km.,

& q .
. ­ Pas L . .

'

lesde Cafelândia, ao norte de .iarilia, ate Platina, Sítuada ao
/

sul,

Tuds leva 2 crer que a abertura desce "oicadao" foi o

ESES
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Notas:

Azevedo, Fernando de ; !""m trem corre para o oeste", 2%
ed, vol.XII, São Paulo, Ediçocs Nelhorancntos, no. T5o

Azevedo, Ternando de 3 Op.cit., ps.70., O autor diz, ain
da, à página 76, que, em 1935, foi aberta uma estrada
ligando Araçatuba, Colonia Paulista e Penapolis à 3...
Sorocabana; e, Cm 1935, uma outra que ligava Colonia Pau
lista a Talvaraiso,

O fas a os PAY A O .inciclovnédia Brasileira dos limicinios (3ão Paulo), Rio,
IT. 3B.G.E., 1955, vol. TAV, DSZ.TO

Santos, Corcino Hedeiros dos; "O Trabalho nas ITrentes
e .

. EN fos E .Pionciras!", senarata dos Anais do VI vinposio Nacional
7

. . .
. fo codos professores Universitários de Historia, vao Faulo,

­ . . x
. . a " PN NT 4

.Enciclopédia Brasileira dos KMunicisios (São FPaulc),Rio
T.B.G.E 1955, vVOLl.DHKAV, DO.TL

A s

o fas ' .

Monbeim, Pierre, Alunas obscrvaçoes Sobre Tarilia, ci
dade pioneira (Estado de São Paulo), in "Revista ão Ár­
quivo Municinal", col.XXVII, Profeitura do Iúnicinio de
São Paulo, Departamento de: cultura, 1941; pg. 22h4o

0

Monbieg, Pisrre, oOD.Ccit.pa.224

ESES
AVAVAV

vAY

3 4 5 6 7UNesp 11 12 13 14 15 16 17



O CRESCT INTO 3 COTPOTA GUTO DA POPULAÇÃO

. ed P » rá . . s s

Com vimos, 2a ocupaçao do solo do municipio iniciou­
­

­ nn? ­ ose por volta de 1,915, com à eultura do cafe na Fazenda Cincina
tina.

Com a construcao da estrada ligando o alto do es::i£gao
* o

mo . .

a ne LE ASà estação de Piratininga, a populaçao de Marilia teve um crescl
LAN:

mento rapido.

A procura de novas teíras para O café, aliade
cas possibilidades das terras localizadas no espigao e mais
persoectiva de prolongamento dos trilhos da Paulista, fez com
que afluísse vara E um «rande contingente de pessoas " vindas
das mais diversas roegiocos do vals. Com a construçao da ferrovia
o aumento da população foi acelerado. Znbora não haja dados con.

ed s 4 a é .cretos, a populaçao do municlivlo à estinada em cerca de 45.000
habitantes (1), quando de sua emancipação nmolítica, o que
mostra a intensidade com que se dava 2 ocupação do SOLO.

. vn . nn. ms fasPierre lonbeig afirma que, em 1.923, Marilia contava
sz

=

[4 .

já, com 623 casas na zona urbana. vm 1,929, o total de predios.
somava 1.084, como o demonstra o quadro Lo

O crescimento da cidade estã estreitamente ligado à
zona rural. Nun primeiro momento temos a imolantaçãao dos gran­
des latifúndios vara à cultura do café; cocoxistindo com os la­
tifúndios tens as sequenas pronriecedades, ocupadas por aqueles

nara aqui vieram com um pequeno capital, ou entao pelos

madores de café, sem capital, e que, ao cabo de alguns anos
recebiam lotes de terra em vagamento do trabalho, (2)

Num segundo nomento, o múnero das pequenas proprieda­
des aumenta, COM a fragmentação das grandes glebas,motívada pe­

.
: &w ,

la crise de suner­produçao de cafe em 1.929.

Mn .
;

ES ns '

ME MTMom 2 crise desse ano, agravada pelas criseo politi­
cas de 1.930­32, o crescimento da cidade não sofreu solução de

. .
+

. a IPZ
continuidade, embora tenha arrefecido. À economia do municipio

ESES
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encontrou um derivativo na cotonicultura. Esta nova cultura

ve um desenvolvimento ránido, vor erigir "pouco capital,

dução anual e sem grandes exigencias do solo", o que faz
que se caracterizasse como cultura de sitiantes.

O papel de centro comercial que Tarília representava
como cidade de “ponta de trilhos", prejudicado pela crise de

1.929, foi renovado com o algodão, já que um número maior pe
quenas prorricdades levou waoa circulação maior de casital de
DESSOAS.

O comércio se exsande com a prosperidade da zona Tu­
ral. Dirigem­ge­para a cidade não só portugueses, sírios ( tra­
dicionalmente ligados às atividades comerciais) como também a­
queles lavradores que se arruinaram com a crise do café, ocasio­
nando maior urbanização do municívnio, como mostraremos quando

r . . s + | Ad

da analise da distribuiçao da populaçao.

População Regional 3 Sub­Regional
amvora a nonulação do Município venho registrando,par

latinanente, acréscimos no total de habitantes, a sua participa
ção, Em termos remionais e do Estado, vem diminuindo, apresen­
tando os seguintes Índices de decréscimo, em relação à popula­
cão do Estado; 1940/50 =­0,18%; 1950/1960 =­0,22% e 1960/1970 =

—­0,18% (quadro IL).

Quanto à particinação na Regiao (11º Regiao —Adminis
”trativa), apresenta decréscimos nas dêcadas de 1940/1950=­1,44%

e 1950/1960 = —1 , 29%. flo entanto, na década de 1960/1970 apre ­
sentou um acréscimo de 1,89%. Este crescimento teve como caus

a maior urbanização do Municínio, já que a população rural der
cresceu nesta década,

entou­se como um fato não verificado em toda a regiao, uma vez
. » CAR 2 Y . . .que os demais municípios da 11º Regiao Administrativa sofreram

.

”
+ 2. . .

un alto decrescimo em seus contingentes ponulacionais na mesma
Dá

decada,

ESES
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Em relação aos Tuniciívios com os quais se limita, ila­
rília anresenta um maior índice de urbanização logo em seguida,
Pomnéia, Vera Cruz, Getulina e Guaiave, nela ordem decrescente
da taxa de urbanização. Os demais municisios limítrofos apresen
tam Índices imuais ou inferiores a 30% (quadro IIL)

A elevada taxa de urbanizacao de larília, de

em comparação com os municípios vizinhos, sode ser ex­licada pe
lo novimento misratório para a zona urbana, nao só da população
rural do Municívio, coo tanbém de outros.

Ponulação Global

Enbora, no contrario da maioria dos u.unicipios da 11º
cS . Ls fo , :

Regiao Administrativa, Narilia tenha a,resentado um saldo posi­
s 1 Da. ” z . " s

tivo no comportamento da ropulaçao Global, os indices de cresci
mento tem sido relativasente baixoS.

Tomando 1940 como ano basc de nossa análise, verifica
4 CLARA : ­

,

mos que na década 1940/1950, o indice de eroscimento do periodo

foi d: 7,13. No período 1940/1950 veriêicou­se um Índice — * de
12,06 e no nerfoo 1.940/1970, o Índice foi 21,03.

Considerando­se os período decenais, o de 1940/1950,a
presentou um índice de 7,13, com uma taxa anual de 0,71. Para
1950/1960, o índice foi de 4,65 (total) e 0,45 ao ano. O merio­
do de 1960/1970, teve um índice total de 7,98 e 0,50 ao ano.

Após ter caido de 7,13 na década de 1940/1950 para
4,65 na década de 1950/1960, tem um Índice de 7,98 para 1960/70.
Como se observa, éste Último período apresentou o vaior “índice
de crescimento, com um acréscimo de 7.260 habitantes (quadro IV"
e V).

7
. 1 "

e

A analise do comportalento de uma voDUuUlação, para Ser
. s s

e A s a

mais precica, requer a consideraçao de duas variaveis accaz lm­

portantess: ocrescimento vegetativo ou natural e a componente
é

ESES
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Distrmratórisa. Devem ser concideradas taxas brutas de natalidade e
nortalidade nor 1.000 habitantcs, cara Se avaliar o crescinento
vegetativo. Quant» 3 componente misratória, na falta de inforua

é r
O oções concretas, So aUde1os cstabelecê­la a nartir do coniron to

do saldo veszetativo e crescimento total da população, O que, er
videntemente não nos sxcruitiu avaliar 2 entrada de imisrantes e
saida de emigrantes

Para a análise do comportascnto dessas duas voriáveis,
tomamos como base o ano de 1940, para o qual contamos CO dados.
censitários. É uma vez que, apesar das falhas caractériísticas
dos recenseanentos, não podemos prescindir dos dados apresentar
dos nesses levantamentos gerais da popuJUlação, dividimos O verío
do de 10 em 10 anos, coincidindo senore com a dat. de realiza —
çao dos Censos.

à décadade 1.940/1.950 apreseatou um total de 21.502
nascimentos para 7,622 ópitos, com um — Saldo vegetativo . de
13.900. O mesmo período, no entanto, apresentou um acréscimo re
al da ponulação de apenas 5.700, pessoas, O que nos DE uma dife­
renca entre saldo vegetativo e O crescinento real de 8.120. EBs­
te fato demonstra, embora não tenhasos elementos para estabele­r
cer o fluxo nifmratório, que emisraram muito mais Pessoas do que
imigraromne. A grosso nodo, polc.ios afirmar que enquanto a Zona
urbana foi o contro de atração não só paro a população rural
de Marília, cmo tanbém para as nmonulações rurais e urbanas de
outros municípios, a emisraçaão da monulaçaão rural de ilarília foi
em grande número,já que aresentou um índice de — 8,05%, para

a dócads de 1.940/1.950, como o demonstra o quadro VI.

A dócada de 1950/1960 verificou um total de 41.438 nas
cimentos e 11.024 óbitos: a diferença entreo valdo vegetativo
e o crescimento real de ponulaçaão foi de 19.794. Já a década de
1960/1970 aprosentou uu total de 36,409 nasciacntos e 11.380 ó­
pitos e a diferença entre o saldo vesctativo e O acrésciso re­
al da sopulaçaão foi de 9.549.

Se acrescentarmos o total ão saldo vegetativo de

Ara
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década a ponulação do início dessa mesma década (em tor:nos
centuais), terc.105 a mopulação e o crescimento hipotóticos
ópoca dos Consos., Correlacionando este percentual, tanbém, ipo
tótico, com Oo nercential real de cerescinaenrto, nodemos dimensio­
nar o saldo migratório. Senão vejamos: a década de 1940/1950,
que asrecsentou ua acrógscino real de 7,13%, abstraindo .o...fluxo
migratório (enisração ec imigração), devoria ter apresentado um
cresci ento de 17,14%, Isto nos leva 5 concluir que o saldo mi
cratório, nesse scríodo, foi de ­ 10,01%. Na “mesma linha de ra­
ciocínio, 2 década doe 1.950/19609 aprescer1tou un saldo aigsratório
de — 29,45% e a de 1960/1970, 21,27%, como podemos observar na
tabela abaixo:

. 0

 Orescim. Crescin. Saldo.
4 nN. CONT

Período | Terço: Hipotét. | ilgratorioLp rá

1940/1950 717,13 17,14

1950/1960 4,65 34,10

1960/1970 7,98 29,25

Se Jleubrarmos que a população global, no período de
“1940/1970 resceu apenas 21,03%, teremos uma imagem clara do fe

nomentoa.

No decurso de apenas onze anos, uiarília atinsiu 81064
s

| LEARN .
É A

habitantes, em razao do rapido desenvolvimento economico da re­
O . . Fá .

e .

gião, principalmente após a introãâuçao da cotonicultura.
[Á +. .

”

Após a 28 Gucrra liundial, tambem enta cultura sofre um
decréscimo contínuo (esse decráscino será abordado, quando ano

. . LON: . .lisarmos o Setor Srimário), O que leva a um esvazianento da Zo­
na rural, enquanto ocorre o inverso com a Zona urbana.

Tmbora o saldo vegetativo na década 1950/1960, tenha
sido bastante elevado, isto nao simifica uma diminuição do

nd a findo 1 LOAD: >. Ff 7 em. ­ ; LPxo migratório; ao contrario, esta decada asnrescutou o nalor

dico, como vimos acima.
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Apesar desses indicadorcs o crescimento global àa por
aulação e maior taxa de urbanização indica que e cidade vez.
afirmando,com relativa independência cm relação à mona rúrol:
cidade desendente de uma economia essenciclacnte asricola, pas
sa a cidade com econonia vrósria, enbora a agricultura ainda re

presente papel imnmortante na econonia marilienve.

Distribuicão E Composição Da População

Conforme n importância de um setor cconómico sôbre os
Gensais, a população tende à se distribuir de fora diversa.Quan
do o setor nrimário predomina, e noste a agricultura, te­Se um
maior continsente sopulacional na zona rural. À medida que ni
uma evolução da economia de setor primário para secundário . e

terciário, a DOpulação tende a um deslocanento vara a zona urba
na.

sTa oresente análise, abordaremos em primeiro lusar à
densidade denográfica, ou seja, o núsero de habitantes por uni­
dade de auserfície (no caso, o Xm2). Posteriormente procuremos
avaliar 2 DOopulação em têrnos de contingentes rurais e urbanos.

g .
. ” s VwPor último, à comnosiçao etária da ponulação.

.
f ms

Densidade Domonrarica

.
­ . LAPA .

O crescimento da J?ensidade demosrafica, no Municipio
so deve a dois fatores: diminuição de área total à» unicípio e
auwionto do efetivo sonulacional. 2m 1945, a área era de .1.346
Km2., Co1 uma densidade de 60,91 hab/km2, Em 1950, resistrou­se
uma área de 1.398 Km2, com uma densidade de 64,42 hab/Km2. e em
1955, a árca do iumicipio e de 1,469 Km2, c uma densidade de

" A ANNA) Lo66,70 hab/Ka2. Em 1960, o Nunicivio ve sua área restringida pa­
ra 1.194 Km2, com a emancipação do distrito de Ocauçu,. lesse a­
no, resistrou­se una densidade de 76,12 nab/cm2.

Analisando o comportamento da densidade, de por s51,0D
' ed . . DÁServanos, apesar das alierações da área do Municí io,'um conti­

:
1 — nn.

.nuo crescisento. No neríodo 1955/1960, verificamos 2a valor taxaà F
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:

NS ;

de crescinzento: 9,42 hab/im2 (quadro VII). Dada a variação da à
rea há um crescimento irregular da densidade com altos e baixos.

Isso é explicad: sela contínua diminuição da populaçao — rural,
enbora a vopulação urbana tenha aumentado.

Na presente análise, devere1os distinguir entre a deu
sidade demorráfica urbana e rural.

Pr 1 h) Dá . ee
DPada a falta de elementos quant) a area da cidade,n&o

4 .
a

" .é possível uma análise de evolução da densidade na zona urbana.
ráPara o ano de 1970, o perímetro urbano era dec 12.088­

CA .
.km?, o que dá uma densidade e 6.039 hab/km2, na cidade e 18,74­

hab/km2, na zona rural.

Ponulaçaão Urbana e Rural

SN A . A o Dona”Ao contrario da meioria dos municipios da Regiao, Se­
. . . . . LEEmindo o excaslo das cidades industrializados do país, Marília

Ad .
e

apresenta uma syreponderincia da nSopulaçao urbana sobre a rural.

Conforme se odo abservar nos anexos 3, 8 e 9, regis­
trou­se, de década em década, um aumento da nonulação urbana,au
mento Gsse cujo Índice mensr (35,32%) foi observado de 1940/50.
Na década 1950/1960, a taxa foi de 41,66% e 1960/1970,registrou
40,9% de acréscimo.

­ fEssa prosressiva urbanização deveu­se ao declínio das
atividades anrícolas, principalmente daquelas que demandam gran
de quantidade de mão de obra: alzodaãs e café ea substituição
dessas Áreas pelas de s—astagem. Ao lado disso observa­se um de­

. . rá .senvolvimento da industria na zona urbanas.
P

mara uma nopulação urbana de 28.358 e ru

ral de 52,706, em 1970 temos 75,902 nabitantes na Zona urbanae
22.21? na rural. Houve uma total inversaão.(quadros VIII e IX)

[á . rá . 3 Vw .Alem da indústria, temos a instalação de uma série de
equinasentos, tais como escolas, hospítais e estabelecimentosde

. . Cá ­ .
o

serviços, que por 3i so provocam a urbanização.
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“mbora 5e verifique uma rel:civa expansao de cértas
ulturas, tais coo a do café e sericicultura, as quais "OCcupar
s ; ii qiÁANOS ars , ad.

A. MAO
riam nais individuos, a tendencia é O atdcnvo da nosnulaçao Ursa
na, não só porque a cidade já apresenta uma estrutura, no setor

CAN 1. PN AN Loo ,r ­o LA ENTE a.secundário e terciário, com) tanbena, pelo fato de arili” ter
se tornado uma cidade ads1inistrativa, Ccou­a criaçao da 118 Rec­
siao Administrativa.

. V (4 . ­. es

Com osição EtariaDa Ponulaçao

à análise da dictribuição da ponulação por idade de
seus membris é dificultada vela crrônc.io de dados .1onis recisos.
Assim, para o presente estudo, tonamos os Índices percentuais
DOT EEUDO etário para 1950 e 1960, os quais constam do Diagnós
tico da 118 R.A, e aplicamo­los sobre as posulações urbana e ru
ral, o que nos permite ter uma idéia anroxi. sda da idade do con
tinsente ponulacional, Para 1970, calculamos O índice de cada
TDaixa etária sobre a Dosulação total, a pDartir dos dados censi­
tários.

Tomando­se o auaúro 4X, teremos uma visao algo distor­
cida da realidade, uma vez que OS núneros absolutos “apresentam
um crescimento em certas faixas etárias, em relação às décadas

comoaleto, tomando­Sc O QUADRO XL(Cá Cá

anteriores. fosse estudo só e

(1 113 s 3 À
7 1 | ana m. Toji Z Ie nosIndices percentuais), onde tenmos a participaçao dos SYUDOS de

idade sôbre a vonulaçaão rlobal.

A 1º faixa etária (O — 4 anos) decresceu, assim
25 faixas de 20­29 e 30­39 anos, o que se pode explicar
eninmração, já que os jovens sao os que vão procurar trabalho em
outras localidades.

Enquanto, sela aplicação dos índices percentuais, é
verificada uma expancao da população urbana, a população rural
sofre uma redução violenta. Considerando a faixa de 15 a 69 a­
nos ­ população econômicamente ativar, temos o seguintes em 1950
26,720 pessoas; em 1960, 20.162? e em 1970, 12.201, para & popu­r
lação rural.
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Podemos concluir, daí, que as atividades asrícolas são
Por outroPl .

mo;
" ­ as .

.

(Á . a ' ;
DÁ .

arejudicadas el: doecresciso dessas 1912900 etárias.
””e

eos " ”

lado, não temos dados para estabelecer se a mao­de=obra esta sen
do substituida nela aplicação da tecnolosiaãe
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QUADRO I
. “ .

+
Fa ss

Pródio Existente na Zona Urbana de Marilia

N umero de Prédios

1084­
1120

1453

2643

1862

2075

2846

3254

3637

4055

4098

4643

7255
12151

4 5

17584

6
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QUADRO IT
Ponulação do Município População Regional: Posulação do Estado

meto

fo viação 1SELONAT,
TIliResido
Aldninistrativa)

População |
EBEstado

528.406
626,19?
TOD 062

678, 344

1.º o

1.950
1,960

1.970 17.708

,

Tell7T,251
9.134.

12,931,

423

313

478

qaPásPanSOprezã
[ 2a zTesã£oREXa

15,30

13,86(­1,44)
12,57(­1,29)
14,46(+1,39)

1,13 7,42

0,95018) 6,85
0,73(02) 5,46
0,55(018) 3,83

FONTE: Censos Domográficos de 1
1970­Sao Faulo, Fundaçao IBGE I3E

.940,1950,19
e Diagnósticos

5%; e Sinonse.Preli“"inar do Penso Demográfico de
OE 11:RJ.

19 20

do Estado de São Paulo,

21 22 23 24 25 260 27 28



GUADRO IIT

NA
+; s

­
PO A PAPopulação Sub=ZResional (Municipio de 3ari­

lia e linmítiofes)

População i "axe de

TOTAL  |UNBANA
flvaro de Carvalho À... 1.146

Innapora 2,401

etinlina 1215

a .
a

muainbe bp 1.81

1 17
larília

al.
75.902

Ocauçu 023 1,248
Oriente é 2.115

CAN n. .Julio Mesauita

ft.
Poireia 8 9.671

Vera Cruz 5,004
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QUADRO IV

População
'

| i

| Urvana % |
j

P

81.064 286.358 34,98

85.844 100 38.376 44,13
XxX

90.834 100 54.178 59,601

1970 98.144 100 75.902 77,35 22,64

|

2 7 Les A =TONTE: Dados Absolutoss: Consos Demosra*”icos 1940,1950
71960 e 1970 ­ Série Regional ­ 5ão Paulo ­ Ton
dação IBGE — IB,
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QUADROV

FYonpulação Global

: Acresce,
de Ha­

bitação
Anual Anual

Taxa de

Lheróscinmo Acréscimo Crescimento

7a toval 1) Parcial | Do
Ia:

Hovitant.
[CN

erloco
7

81 OS 100 —

85.844 D.T7TIO0 107,13 5.780 0,71

90.684 9,820 104,65 !

4,95) Ori46

98.114 17.050 — 107,90 '
0,30

.

' PES “nÇ ­
" EO TAS 273 Dado: Absolutoss Censo Demosráfico 1940, 1950, 1960 e 1970 3orie nesional

3ão Paulo ­— fundação IBGE — IDE,
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CUAaDRO VI

zetativoSa

Natalida | Nortali­ Aumento"
NOS lo C­DATOS de = a * |dade — p | PROTO | populaç.

1941/50 21.602 7.622 — 13,900 5.780 — 8,120
1951/60 41,438 11.824 29,614 9,820 19,794
1961/70 36,489 — 11,380 26.599 17,050 — 9.549

N

mA DÁ . . . . CLA sFONTE: Cartório do Registro Civil de larilia,.
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QUADRO VII

­ .
­ Fr .

Densidade Demografica

DINSTIDAL |TAXA DE
ÍnzA DE Dito |CRESCILZIIO

Km2 CRÁFICA | DO ;

O E P3RÍCDO

ANOS
TESHABITAN— | ANCAL

1,469 55,18 —

181.982 — 1,398 58,64 3,46 0,69

86.844 1.346 64,52 5,88 1,19

97.093 1,345 2,72 8,20 1,64

90.884 1.194 76,12 9.42 1,88

92,659 1.194 77,60 1,48 0,30

98.114 1.194 82,17 4,57 0,91

81 º 064

FONTS: Para os anos de 1940, 1950, 1960,e 1970, Consos De­—
mográficos de Sao Paulo,

s » LAR ­Para os anos inter­censitários, "Dados e Inrormes'',
r NA

: j. >

(Noncgraíia abual organizada pelo NFucleo de Coletas
Tstatísticas —­ Fundação I.B.G.E.)

EV
AVAVAY

vAY

2 3 4 5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO VIII

Pomulação Urbana

herécucio
no total ÍÂnual

1949

1950

1960 54.178 5. 91,05 9,10

1970 75.90? 40, 167,65 715,76

TOITO: Dalios Absolutos:

São Paulo ­ Zundaçaão I.B.G.2.



GUADÃO LIZ

EFrmlação tural

Mata

| 1dzxd CE

Croscinpento
:
Í

nm.
!

[é . a.
r .

Íniicez Acresciino Nice fBeCresceino Do
Dase Tizel total jOasc |: parcial Ánual

| dé Período
aamina

15.000

P

,

30.49 S Loto 9.449

be | n sm Fa
= ] q tz HÁ R A ­£tbsolutos — Ccnso Desosráivo = 1940, 1950, 19020 e 1970 ­ Série Regional ­

A = —
.

— ­ in)— Uunicçoo L.v.Gã. — dedD.lo
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QUADRO &

. ad rá . ;

ee

Comnosiçao Etaria daPowLliaçãao

GRUPOS 1950 t+ 1960 | 1970

ITARIOS urbana rural | urbana urbana | rural

56.635 8.375 .— 8.630
5. 12,091 — 3,538

5.415 es 8.115 o! 11.370 — 3.327
42993 292 6.849

:

9.594 2,808
4.102 5.181 5.567 8: 7.939 2.323
6.719 8,487 8.912 S. 12,486 — 3.654
4,655 5,879 6,442 25 9.025 2,641
3.081 3,892? 4,481 6,278 1.837
1.723 2.175 2,735 3.833 1,122

STS 1.105 1.522 2.133 624

­ 318 402 563 789 231 :

­ 136 195 273 80 1950 — 25,720

isnorada 53 68 65 91 27 1950 = 20,162
1970 ­ 12,2014

TOTAL 38,376 48.468 54,178 75,902 22,212



QUADROXL
2 = ­ Fá "

P ou 2 ”Comnosição stá­ria da Domulação (1 valores
percentuais)

am cm arc E Um cam rama cn sumi mo ams ce 4d cremeamo ame ameno voa 9 A

caem a a me me aa

GRUPOS ETÁRICS 5 1970

o —4 5,93 12,33

Sm 9 1,98 13,36

14 í 12,87

19 11,56

29 17,

5, 9,13

39 1,89 6,90

19 11,87

59 :

o 9,74

69 C | 6,40

79 :

( 3,99

+ 2,07

—

nO
I&noraua !

0,05%

TOTAL 103 100

TTFONI3: Estatisvicas Oriciais — IDGB, in Diagnostico da 112
Nesião Administrative do Letado.
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Dovorzos Selienvar Gu, 0 1920, o Ihunicisio
anrin­ia os atuais lumicipios de Vera Cruz, Oriente,
Mintana, Herculancia, Varpa, Ocauçu, e sorte de Quei­

é

YoZ.
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SETOR PRINÁRIO

O setor primário em!larilia, apesar do desenvolvinent
to industrial vorificado, desempenha ainda um grance anel na e
conomia do ilunicínvio.

s Cé LEE . CV oAgseis é que a Sua analive ce jm50e 2a9ra UM LLDO de
tudo como O presente que visa caracterizar a infra­estrutura
cio­econômica do lIiunicípio.

Não Toi nossa Dreocunação estabelececss projeções a
tir de tentôncias de comortasento. las constatar 2 realidade
xistente e destacar aqueles aspectos que dize respeito aº esco
po do estudo, no que oe rº /ere 20 “problema social'. Nesve sen­
tido, as consultas feitas a determinados estudis, tais como Dir
SETVOLICIZITO DL ACRIMILTURA PAULISTA (1) e DIAGNOSTICO DA 118

RETRO ATDETUISSRATIVA (2), foras feitas como objetivo de pDrocu
rar uma orientação setodológic:s para a organização e apresenta­

”« Lav LS e
La Tá .

çao do estudo e nao, proprianscente, usa preocunação teorica.

Utilização do Solo

« Como 5e node observar no quadro 1, o setor agrícola o
: sf X LS Rn 7?Cupava em 1971 2 najior área de solo Nrouubtivo: 55.510 Nado,

7 e SO ANque resresenta 40,597 da arca do MLcisio. 77 segundo Dlano,es
,L , há o t

|

datá a pecuaria com 45.491 has. de vastos e um percentual de

35,10%,
4 .

oo CANA àrea de asricultura cstá subdividida eum: áreas de
culturas anuais — 40.670 has. (34,07% do área total do muniecí
vio) e Áreas de culturas ncrmanentes — 14,511 has. (12,15%).

Obcervamos ainda que, em relação ao ano de 1960, ea
1971, as culsuras anuais tiveram u2 decresclao do 1,67% o — que

= nm e o
E

.
e. rá .

nao resrescnta um fato de relevancia ja que E WA nercentual ir­
. fo.

risorio.

A
L ” s« ff =Como desmatamento continuo das terras do Municipio;

em 1971 havia ancnao 2.000 has. de matas naturais. Por Outro la
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”

do, observanos no decenio um aumento substancial do area reflo­
restada: de 554 has. em 1960 para 7.000 has. e.º 1971.

Com o ressurgimento ainda incipiente da sericicultura,

lavoura que representou 7apel de certa im:ortanceisz na economia
­­ . LON: .do jiunicínio, na década de 1940, registraios em 1971, 435 has.

, .(0,37%) de área ocusada pelas avoreiras.

Como vemos, há um ecuilíbrio entre as atividades agr9 Sã "

À '

CO
.

A [2 A A e. A Acolas c pecuarias, em ter.uos de arca, equilibrio ja verificavel

nara o ano due 1960,

Segundo a metodologia adotada no estudo “Desenvolvi —­

mento da Ac­ricultura Paulista” ­­ o>rodutos agricolas sor grupo
de tecnificação (3), observa­se que 5 sSotor moderno ocuva a me
nor árca (3.094 has.colhidos em 1971), enquanto o setor tradi ­
cional vem em 2º lugar ( 5.200 has. colhidos em 1971).

maeaiamT Lx ­ f OAaIITIAAFlOo mo o . AarAG fa ­A maior área e ocupado com os vrodutos do grupo

transição: 67,200 ha.colhidos, como ce observa no quadro IL.

— a .

Estrutura Tundiaria

Parn a análince da estrutura fundiária do MNunicísio fo
” , =rar consultados o Censo Agricola do I.B.G.l., de 19060 e Cadas ­

”. ­ em
a é bl To TT, A AS Tstranento de Imóveis Rurais do IUCRA (antigo IDRA), de 1970.

Advtanos taabémo conceito de módulo rural médio, a­
presentado no “Diamóstico da 118 R.A. e que foi estabelecido

"elo INCRA, a sactir de vários indicadorcs, tais como: tino de
exploração, distância do sercado, investimento nos imóveis, in­
fra­estrutura muicival, nível de tecnologia, etoe. Assis é que
aquele Órgão estabeleceu, para a Sub­Regiao'de !arília (Munici­
piog de Máritia, Álvaro de Carvalho, Alvinlândia, Echáporãa, Gá­
lia, Garça; Lupércio, Ocauçu,, Oriente, Oscar Bressane, ,Pompeta,
Quintana. e.Vera, Cruz), 5 módulo de 39,6% has.­ou seja,"a menor
unidade de. área que, conduzida por uma família de 6 membros;:se
ja Ievado a eféito determinado: tino':de exploração agrícolà, .pos,
sibilitando bem estar econômico e social que netatrabalhan"(4).
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ho o. 2Quanto a vocgse uso do terra, Dor carescia de dados
e inforsações sôbre o núsozo de arrendJatários, norcenteirns,eto,
torna­se impossível. a análise.

4) Área Total e ÁreaJadastra
EA área total do unicísio de Jarília nona 117.400 has

Comnaranto­sc a áre> real cou a ársa cadastrada, vcri
ficanos que esta, eus 1960, atingia apenas Ol, 207% da área total,
enquanto ex 1970 atinsia 95,03%, como se observa na tabela abai
xo?

ÍRnBA1 TO= | CREA CADASTRADA RELAÇÃO 2
TAL —=ha, TRADA / ÁEEi CDS

22 TOPAL

11960 197.0 11960 i1970
/

119.400 | 108.996 H13.475,7| 91,28 95,0

B) EZotratificaçãodos Imóveis Rural
Ti, 7 Ts 1 WZ CAD .Em Carilia, em que vece o nao declinio do papel exer­

cido sela asricultura na cconomia do "unicivsio, esta Se Sroces­
' ad .

7

sando a concenvraçao da proxriedade agricola.

Conforme"Tilliet (5), havia, en 1935, 4.204 propricêo
” ­ . . s Ndes asricolas, no unicísio, dso quais 3.0231 estrato de bt10 ha.; em 1970, o INCRA reszistrou 1.336 inóvois.

ee e. : ­ x .

Fonta concentração está ocorrendo em detrimento dos 1­
. r .

­
LOM . ,” . LÁ ­

­
fasmóveis com area »nroxima ao modulo mural medio (39,6 has.) estar

—selo INCRA, como o demonstra o quadro anexo III.
.

belecido

. (é .Para 196 sropriedades co crea suverior a DO nas., em

1935, temos, em 1970, 320 propriedades (6).
.

é . PPEm 1960, os imóveis no estrato de 20 a 50 has. repro­r
. A . y e . em. .sentavan o 2ior aúsero de "ropriedades rurais: 578, significam

­ mo. cádo 33,31% da scua dos imóveis, totalizando vua area de 13.135ha.
Se em 1970, este estrato de área ainda detémo maior número de
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AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp ”, 12 13 14 15 16



38

­, uma área total, cntretanto, decresceu par
?

. s dad :

­ .
é .

.

e sua varticipaçao Nº conjunto de 1mMovels paixou
(ausaro IV).

Excluindo os imóveis do 24á 2 has., 08 qQUAis potes
considerados lotes vrbanos OV suburbanos (7) (a 1960 = 110,00
170 has. de área e, em 1970 = 43, CO? 49 nas. de área), havia
679 e 574 estabelecinentos acrícolas co Írea inferior 2 20 “as
em 1960 e 1970, respectivasnente.

Se lembrarmos que, em 1950, havio 09Denas 1%6 inóveis
com área nmunerior a 100 nas., e, ca 19/0, apenas 190, tais ZTFar
tom deannstrau a existencia, e! grande escala, de minífúndios
insuficientes vara o sustento de fanflias de agricwltores, já
que esses imóveis +êm uma área inferior à do aódulo rural médio
considerado. Jsta Situação nmersiste em 1970.

Os estabclecisentos na faixa de 50 a DOO has.sSomavamn
332 (19,144) com 33.362 has.do Área (30,61%). Para 1970, esteA

olS.ÃEC

duadro praticanente não sc altera (quadro V).
à naior concentração de árca Se verifica nos estaber

lecinsentos dc rea igual ou sUDerior a 500 bas.: 36 e 47, rcs­
pectivanente para 1990 e 1970. Cabo salicntar que em 1960 re­­
resentavam 2.07% do total de estabelecimentos e 43,58% da á­—
rea; em 1970, representavam 3,52% e 47,83%, respoctivanente Dar
ra o total de imóveis e total de Área.

” .Os decrêéccimos ocorreram 1no3 estratos de 5 a
= ”

4
s

e de 50 a 500 has, tanto no Pumero quanto na área total dos 1
Fr” .

­

.móveis, enquanto O estrato de 500 e mals hectarcs, apresento
[4 .

.

.acrescinmos, Oo que Vem corroborar o que afirmamoS acima sobre
conecntração de propriedades. Entretanto, o orimeiro e tercei

­

é .
, fas

o

ro estratos aprescotaram decróscimos na arca meula, O que na
ocorreucom o sSesundo.

"EFstes fatos estão directamente relacionados com o de
7

.

es
DÁeréscimo da nopulação rural — da ordeu de 39,49%, da decada OA:

1960/1970, em liarilia.
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A

. . DÁ VW

Apesar do exodo rural, as atividades asricolas nao So
e

2 . " bh) LARA Ps

freram uma alteração profunda, vois,se, quanto a area,,Sorrº ­
es .. ” .ras redveso nous anos de 1967 a 1970, em 1971 a arca cultivada

IJuIENtoU.

Estas variações depesderam mais do comvoisrtamento do
nercado ãe 5rodutor agrícolas, do que de uma mudança quanto ao
tiso de atividade econômica.

Estes fatos indicam uma maior aplicação de tecnolo —

Sia.

Cc) Írea Exslorada

Da área total cadastrada pelo INCRA cm 1970, apenas
73,53% eras. exnlorados. (quadro VI)

. [4 . .
a CáOs imóveis co maior porcentaçem de exploração está

na faixa de 10 a 20 has., (77,40%); vem logo a seguir os situa
dos na faixa de 200 a 500 nas., (77,05%).

. é .
r .

De uma Forma geral os imóveis com arca igual ou supe
. 7 , .

o
.rior a DO nau. anrcsentam um indico de exploração, acima do 70%

exceto os situados na faixa de 2.000 a 5.000 has. (69,08%).

:

áponas uma propriedade, na faixa de 2.000 a 5.000 ha
Dá ' . . .ê totalmente inerplorada (3.005,3 has), constituindo, portanto

» P . .
e

" .

um latifundio. 18 doenais cao exvloradas em large cocala, veja
. . . LONcom atividades agricolas, Seja com nceeuaria,

D) Evolução Da Área Colhida

uanto a Írea colhida,verificamos que, com excessao
do ano de 1966, o5 demais apresentaram decréscimos no total
da área, em relação 2 1960, sce­do vue 1968 sorcesentou o maior
Índice de decréscino (quadro VII).

Considerondo om Índices de bi15e móvel, verificamos
que o8 anos de 1969 e 1971, apresentaram maiores acréscimos em
relação 20 ano anterior, sendo o de 1971 de maior expressão,
com um cerescimento de 39,54% em relação a 1970, e que vai re­
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”fletir sensivelmente nao só no volume, cono no vulor da produ­r

ção nara o Último ano do período.

Os quadros VIII e IX demonstram ave a maior porcenta

gco da área, em todo O período considerado, é ocunada vnelos pro
dutos oleasinosos, esplicável vela qualidade do terseno; além
do que a nroduçao de oleaginosos é responsável velo srande nú­
mero de indústrias de óleo instaladas no Municísio e resiso(8),

àálternando os salores dos percentuais, vem a sesuir,

os cereais e os agro­iniustriais.

. DÁ DÁ h) .Os tubérculos e ralzes (representados unicamente per

la mandioca) ce as frutas tom uma varticinsÇÃão pouco cexvressiva
no quantum da área plantadas estas Últimas constitucm uma ati­
vidade economica incipiente na resido.

Se tomarmos 08 produtos por grupo detecnificação se
do o “Desenvolvinento da Agricultura Paulista", veriiicamos

que, de 1955 a 1971, 05 do SEU m transição" ocupam a maior
Cá . . v

­

­area, nunca inferior a 30% cz :

DO enquanto o Srupo

“tradicional”, após ua crescinsento até O Di decrescendo

paulatinamente. Já o gruno "moderno" anrcsenta uma oscilação ,
>.

= 4
. ,em funçao dos acrescimos e decrescimos de área ocupada pelo al

godao e pela melancia (quadro X).

E) Evolução E Comxosição do Valor da EFrodução

Como se pode observar no quadro XL, apenas o ano de
r .

ad1967 apresentou decréscimo no valor total da produção: 36,59%:

os demais ancs a resentaram crescinento, devendo destacar­se o
DÁano de 1971, que aprescntou um acrescimo de 228, 75%, em rela­

es A. LAR) LL ­ — . .ção no início do período estudado. O quadro XIL nos dá |. Ídéia

da evolução do valor àa arodução, a partir de 1945,

Tomando og Índices de base móvel, verificamos que,com
excessao do ano de 1957, os demais apresentaram saldos positi­

vos em relação ao ano anterior, particularmente 1971: 82,13%de
é” .

Cá

acrescimo sobre 1970,

Sr
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Quanto à composição do Valor da Produ

XIII, XIV, XV e XVLI),considerando os produtos segundo a classi

ficação adotada pelo Dissnóstico da 118 Regiao Administrativa,
no ano de 1566 os "oleoginosos" detinham o maior percentual,
vindo a seguir, os "agro­indusiriais". No entanto, em 1967, àa

posiçac se inverte, passando os "asgro­industriais" a deter fe
maior percentual. ZBxplica­se tal fato vcla queda violenta do
principal "olenginoso" produzido no iunicípio: o aemendoim que,
de 52.497.400 kg.produzidos em 1960, coi para 0.754.410 kg. em
1967.

" . ow . LLEssa situação permanece até o final do período.
. A Je

L CA

Quante aos "cereais", durante todo o periodo, mantem

a terceira posição, com excessao de 1971, quando passam para a
quarta posição.

Quanto às frutas e aos tubérculos e raizes, mantem
,

. el ” x dal fa çosempre a mesãa nosiçao, aqueles em sexto lugar e estes em ulti
MO.

Por outro lado, 090 percentuais de participação apre­
sentain oscilações durante o período, em decorrência do compor­
tamento de cada cultura em particular, o que aú uma idéia da
insegurança na agricultura, mormente em se consiúerando o meca
nismo do preço.

Se considerarmos os produtos por gruno de tecnifica­r
av . ad [Á

çao, vamos constatar que os do &srurvo "em transição" detem fe)

. DÁ .« [on

maior nercentual aurante todo o ncriodo, apesar das oscilaçõoes

verificadas,

Já 03 do gruno "tradicional" detiveram maior percen­
tual em relação aos do grupo "moderno" até 1967, quando à posi
ção se inverte.

A orimoira vista, gqueresos crer que a economia agro­
e . ­ " . . . rpecuaria do Município tende a evoluir no sentido do £rupo “"mo­

derno" de tecnificação.
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Princizais srodutos Agricolas

CArÁÍ

sarília, como vimos, gur.siu cob a éside do café.
le 1929 e 1930­32, a produção

9), rftia produz 734.400
robaS.

A vDarbkir desse ano até 1955, o volune da­Droduçaão
freu decréscimo contínuos, embora o núsoro do cafeeciros

permanecido praticancnie 0 vwcomo, como o denonstra o quadroXVTI

Até 1959 a oroedução aumenta, paca novanonte atinsir a menor bai
xa em 1956, com avsenas 759.510 arrobas colhidas.

"
PDr t

=D ns ; e PN,Podemos afirmar que, apessr das coscilaçoes, o café e

uma cultura bastante sólida no unicivnio, detentor, inclusivo,
do maior valor doe produção.

Os decréscimos no total da sroduçaão,a partir de 1959
até 1965, deve­se à erradicacão dos cafeeiros levada & efeito
nelos cafeicultorces, com o patrocínio do Joveérno Federal. Ob ­
sServando no quadro XUT. , a coluna de "pós novos" . concíuimos
que a erradicaçea. 8 o atinsiu os cafeciro: velhos.

O algodão, cultura1ntrodusida em Viarília, após
com a vroibição pelo Governo Felcral, de novas nlantações
café, atinge o seu período Áureo no biênio 1937/38 (quadro. EVIIL
Após 1945, ano em que asresenta uma srodução de 1.400.000 arro
bas, sua produção vem caindo continuamente, atingindo um total
de 6,500 arrobas em 1971, para uma árca de apenas 170 has.

O alsodao trouxe para “arília, cm 1938, duas grandes
indústrias: SANBRA e ANDERSON CLAYTON, Hoje, praticamente sua

7

. n . NAS À : .cultura emigrou de Marilia, com ela, as indústrias algodociras.
ar fas

.
ES s

4

erllia, que contava em 1929, com uma agencia banca­
ria, 537ra contar taibém "com a Sociedade Colonizadora do Bra —

sil" (BRATAC),. Esta sociedade não só orientou a imigração — do:
japoncesos para Marília, como também foi a intermediária entreAX = LL ..? 9 a KR ­.

AAA
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os capitalistas e industriais do Japão e os imigrantes. Esses
capitalistas e industriais financiam as lavouras ào algodao.

Essa cultura, que Se desenvolveu com o elemento nipo

nico, que se adaptava bom à nova cultura, sofreu um dedlínio
paulatino, com a 2º Guerra ilundial, já que o Japão era não só
o fomentador da cotonicultura como também o seu vrincipal com­
prador,.

Coincidinãdo com o declínio da cultura do algodão, o
amendoim sofreu Uma expa sao rápida: de 487.500 KQsproduzidos
em 1945, atinge 771.089.920 Kgs. em 1962 (quadro XIX). E ainda
hoje, embora a sua produção tenha decrescido, representa um e­

lemento importante na economina do Municipio, perfazendo, em
1971, 44.200 ha. de área colhida, constituindo a princival cul
tura quanto à árca. Quanto ao valor global da produção só é SU
plantado pelo café.

Pelo vapel desc.aperhado na economia nnjicipal e,nrin

cipalmente, nor ser uma cultura que denanda mão de obra em lar
ga cscala, cabe aqui uma análise mais detida sobre o amendoim.

c« De 1962 a 19570, a área Nlantada sofreu decréscimo de
certa monta, como se pode verificar no quadro XIX. Em1968, es
se decréscimo foi de maior vulto. A partir de 1969, e áreaplan
tada registrou acréscimos, que no entanto foram mínimos, com
excessao de 1971, ano em que a área aumentou cerca de 237,89%,
em relação a 1970, só suplantada velo ano de 1962, em que se

e... « ,
e.verificou a maior area colhida,

Pode­se aventar como explicação para O fenômeno o
comportamento do preço médio ao produtor que, embora tenha au­
mentado durante o período, nunca o foi em termos comsensadores
para o custo de produçao; em 1971, o preço médio apsrcsentouuma
elevação de 92,30% em relação a 1970, o que provavelmente âin­

fluiu no aumento da área plantada e consequettemente no valor
total da produção.
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Essa cultura é orofundamente denendente do comporta­
mento dos preços.

Com excessao do ano de 1967, em que houve uma queda
pondorável tanto na área plantada quanto no valor total da pro
dução, nos demais anos cesta Última variável anresentou saldos
positivos, em função da variável preço médio, embora, como fi­

cou dito acima, Cste não se tenha apresentado como compensa —­
dor face ao custo de produção.
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QUADRO L

Uscdo Solo
1960/1971

| !

Atividade
1960

ha. %

­ Culturas anuais 42.674 35,74 40,670 — 34,07
Culturas rFer.ianentes 18.633 15,61 14.511 12,15
liatas Naturais T.393 6,19 2.000 1,67
Íírea Reflorestada 554 0,46 7.000 5,86

Sericicultura — ­ 435 0,37

“Pastagens 42.347 35,47 45.491 — 38,10
Outros 7.794 6,53 9.293 7,78

TOTAL 119.400 — 100 119.400 100

FONTES dos dados brutos: Dados e Informes (Honosrafia anual o

ganizadoa velo Núcleo de Coleta Estatística de “Jarília — Funda
ção T.B.G.E.)
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QUADRO IL

Íres Colhids vor Grupo Ce Teenificação

Ano: 1971

Grupos de
Produtos

Írea Colhida
Tecnificação 1 " em 1.971.(ha)

Algodão 170

Laranja TT

Tanserina 35

Limão 12
Melanecis 2.800

TOderno

TOTAL 3.094

1 do OCO
3.400

timdioca

TOTAL 07.200

Arroz 1.500

Feijão 2.700Tradicion:1 (1)
Mamon2sa 1.000

TOTAL 5.200

TOTAL GERAL 15.494

PONTA dos dados brutos: Dados e Informes (Nonografia anual or
Cá. LIA ­

"
z . " ­ .Canizada pelo Iucieo de voleta Estatistica de !arilia — Fundo

ção T.B.G.E.)

­­ L D(1) Foram excluídos 45.491 has. de pastagens.

A
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QUADRO IIT

Imóveis Rurais Segundo os Estratos de Área

Período: 1954... 1970
=——

10 a ­20

20 a —­50

50 a 100

100 a ­200

200 a ­500

500 a —­1000

1000 a ­2000

2000 a —­5000

TOTAL

48 99 93

51 49 50

27 29

6 11 9

1 2 3

1.977 1.848 1.735 1.632 1,567 1.336

FONTE; 1) Para os anos de 1960 e 1970: Censo Agrícola ista­
do de São Paulo ­ Fundação L.B.G.E.J.

2) Para os anos inter­censitários: "Dadôs e'IAformes"

(Monografia anual erganizáda pelo núcleo de Coleta
TJstatistica de Marília, Fundação L.B.G.E.)

5
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QUADRO LIV­A

ILusdveis Rurais Segundo os Estratosde Írea

Ano 1950

Índices ( %$)
nos

Total Íírea

| de Potal

Í
À

—Arça ( na. ) Imóveis ”
é .| Imóveis | Íreoss

78 26. 1,04 — 0,01
92 154. 5,30 0,14

2a­5 94. 413 5,42 — 0,38
5 a­l0 : 1.157 9,51 1,06
10 a —20 20 8,260 24,21 7,58

20 a —50 13.135 33,31 16,64

50 a 100 2 TATS 10,49 6,86
100 a 200 11.411 5,88 10,47

200 a —500 14.476 2,77 13,28
500 a ­1000 5 — 22.202 1,50 20,37

1000 a 2000 11,093 0,40 10,13
2000 a 5000 14.204 0,17 13,03

TOTAF: t 1.735 108 991) 100 1009

não ASsrYLfcola de 1960 ­—­ Cr
o Paulo ­— Fundação T.B,.

FONTE dos dx'os brutos: Cei
Da
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QUADRO IV—B

[á . .Imoveis Rurais Segundo os Estratos

Ano 1970

Índices ( $£ )
mm——

rea

Total

NH |
' Total
| doe j

Imóvei.ij [4 .' Imóveis | Área
ado

15 11 1,12 0O,0L

238 328 2,09 0,03

86 317 6,44 0,28
—10 120 936 8,98  o,82

2 —20 368 5.648 27,54 4,98
a 50 329 12.730 29,87 11,22

a 100 130 9.948 9,73 3,77
2 =200 12.187 6,593 10,74

500 17.390 4,12 15,32

O a —1000 21.274 2,40 13,75
1000 a —­2900 . 13.765 0,67 12,13

2000 a 5000 19.231 0,45 16,95

TOT.L 1.336 113.475 100 100

um dados iruios: Censo Areíeola de 1970­Estoado des
SãoPaulo, Fundação L.B.G.E.

E)

tar
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NOTAS

Desenvolvimento da Agricultura Paulista — I.l.Ã., sec:
ãa Asticultura, março ce 1.971

Diconostico da 113 Reniao Adainistrativa, Secretaria
o Planejamento, Coordenadoria ue ação De

, «

(3) Desenvolvimento da AsrtTicultura Paulista — L.LB.h.,pS9Co
da Asricultura, março de 1.971, D%.3

(4) op cit, vol IL, ps.97

(5) Milliet, Ser io, Roteiro do Café, Bisna Zditora,
Pauio, 1940, D.52

(6) to indica uma forte concentração de pronrie"
, [LP e dia í CAS A18, em 1935, Narílio abransiafioco o territorio dos ar

is municinios do Var" CC. us, Oricnss, Po meia, Quin­
PLA: . : xHerculándia, farsa e Dcauçu.

noao a eos
: s | CA

=
s

A Presfeisura Municipal, até que um loseanento nao 8cja
7 so . s 7 . CANOA n ra CA CON PAreconhecido por lei, coord LiXDO8SCOS territoriads,clas­

ms 1. . CNN A s ­ nho

sificandão, Dortanto, tGAlS LMovei! Como INirxio.

s fo sNOA PALA, PS : :

Diamnó.tico du 11º Rogiao Adainististiva Vol.l D.59
0

Milliet, Sersio, oo cit, pa.6D.
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PECUÍRIA

Evolução das Pastasens
é

” . CLADe 1550 2 1959, a àrsa de Dacstaszens, no unicinio, ar
. . rUi eresncinento contínuo; a partir desse ano até 1964.

" ” 4

|

No período de 1950 a 1971, arca de pastasens aprea
—

DÁ + . 2 ssentou inlices de eresceiuvento nté 1959; a partir desse ano até
[é . LÁ ”1954, os decrôgsciima foram contínuos. Em 1905 e 1966, a àárcao au

que

vai até 1970, ocorrendo uu novo ausento de hectares e 1.971.

Já no ano de 1967, embora tenha aprescouatado um Índice
de crescimentos de 2,73% cem relação a 1964, em relação a 1966 a­
presentou um Índice de decréscimo da ordemdo 14,39%. Zssa ten­
dência atinse tar béa o ano de 1968, quando o decréscimo foi de
7,65% em relação a 1967. (quadro LI).

4 partir de 1969, a tendência Se inverte, quando a á­
rea jã, neste ano, apresenta um saldo positivo de 1,92% em rela
çao a 1968, embora se verifique, ainda,um sudo nesativo de
0,45% em relação ao Início do perfodo considerado.

Entretanto, en 1970, o total da área cai novamente :­
7,077 de decrêscião em relação a 1964, e 5,93% em relação a

1969.

E
eJa em 1971, observasos um novo crescimento, da ordem9 2%

de 26,87% em relação a 1964 e 36,52% em relação a 1970.

Por outro lado, fácil é constatar que, embora o pro ­
cesso de evolução da pastagem tenha apresentado uma oscilaçãono
período em pauta, esta oscilação nunca atingiu 104 de Índice ne
FZativo.O que indica não estar ocorrendo um vrocesso de aubsti­
tuição das culturas pela pecuária, uma vez que, de 1950 a 1971,
o aumento do rebanuo bovino só ultrapassou a casa dos 30%,. em
1.958 (quadro II). Se considerarmos os Índices de base variável,
avenas o ano de 1.971 apresentou um crescimento suverior a 30%
em relação ao ano anterior,

ES
AVAVAY
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Efetivo e Valor do Rebanho
4) Bovino

­
o (4 . ­ CÁ ­

A bovinocultura representa, na vecuaria de :larilia, a
. s . End o LÁ ”F” ”

Dá

atividade de .1a9ior exsressao, não so em funcao da area,como tam
,bem do valor do rebanio

Considerando ce período de 1950 a 1971, o efotivo do
rebanho bovino anresentou um crescincnto contínuo até 1953; a
partir desse ano, Solreu ui processo de altos e baixos, sem, en

tretanto, nunca atingir um cuantus inferior ao do infeis do ne­
ríodo (quadro II). Cabe lembrar aqui aque os dadós correspondem
ao efetivo do rebanho em 31 de dozenbro de cada ano, sendo —im­

deter1inar o fluxo de entrada e saída, durante o ano.

Fá : a
=

SsSe touaxrmes o indice de evolucao do valor do rebanho,

pode­sos verificar aque o cresciaento tem sido continuo, atingin­
­ , . ­ F ”

ó

do, em 1971, um inúice de O6.173%, em relaçao a 1960, embora, de

ano em ano tenia apresentado OSicilações (quadro III).

eve.105 considorar, ainda que o valor do rebanho de­
­ LA o. já ­ = nt ") Pr ­ [4uas variáveis: 1) o múíncero Je cabeças; e 2) preço mê­

bh) . . on ad . s 2“or cabera. Quanto à 12 varisvel, sua influencia foi incons
A ' . — . .

tante, já que anresentou altos ce baixos. Resta­nos atribuir a
. .

A
;

fas + çonaior 31rtc da influcncia ao preço medio, cozo Se mode verifi —
4 . = es a : nm s

­car pelos indices de base Fixa. Nao podemos determinar com exa­

tidao sua influcncia, uma vez que depende da idade das

B) Outros Rebanhos

Os demais resanhos existentes são de pouca EeXpressao
no conjunto da economia ão ilmicínio.

Quanto ao valor do rebanho, o quadro IV (coluna Rb/ou
tros)nos “ostra a relação entre o rebanmo bovino e outros. Den­
tre estes, uºrnco denatague o XYebanho avícola.

Produtos de Ori*uaAnimal

J .
HE am ­, é

” "

, 4

Junto ans profutos de orisem animal, vcr:coa analise

tar
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D

anenas o loite "in natura" e ovos, porque outros tem uma Drodu­
ção inexpressiva, cojo a cera 2 o mel “e abelha, ou entao nao
sao produzidos.

. ul DÁ :
.scilacão verificala no erfodo doe 1950/71,

tt U 1 à. U ,a aroduçio de leite se nantés com uma relativos constáãvcia (qua­

Dá . "valor àa sroduçao, 08 tndices Gexonstras um
cresciment: oinderavel, no entanto, dada a osclilação na aquanti­
7 A ­ ­ . rh o P

q
”

EST. nm LA Ps ­dade sroduziaa, Dodexmos constatar que esse Crescinonto e fun
a [é . .ção do oreçao uedin nor litro, paso so produtor.

.
r

.
CÃAsenas o ano de 1968 registrou ua decrescinmo de 7,61%

em relaçao ao ano anterior.

3) Ovos de Galinha

avicultura vem registrando UM DLOCCSBO ãe evoluçao
ao " ' ;

CAR

Douitiva, COu; Cemoastra o quadro VIT: de 530.000 dúzias produ­
zidas em 1950 atingiu 2,583.231 dúzias, em 1909, ano àe Maior
produçao em todo o seríodo. Por conseguinte, o valor global da

RÃ o
« N Cá + bi , s “. ".produçao resisttrou altos indices de crescimenvo,

Entretanto, o crescimento do valor global de produção
A "

.
AA

de cendeu nao so do aumento da quanitidade produzida, sas tamrem
fas —

e

do preço nédio naz%o ap produtor. For css) razao, no ano de 1971
cimo de 315.246 dú­fa

o:embora 2 arodução tenha r­.sistraão um decrrc
z2ias, o valor global, em relação a 1970, cresceu 10,12%.

1 LEA .
s O 1 XYTm Narilia, assim como em toda a reziso, estao se der

senvolvendo as atividades granjeiras, O que possibilitará a im­
eo LIA . E. . . .

plantação de uma série de indústrias relacionadas com a avicul­
ee

tura, tais como de adubos, de raçao, etC.

tar
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Evolução da Pastagem
Período 1964/1971

ÍNDICE DE EVOLUÇÃO
=

­

faa
ilodad

(ha)
"

Base Fixa Base Variável

35.656 109 ­

40.737 111 111.

41.360 116 192

42.119 113 102

42.877 120 102

43.105 121 101

Ep
|

O
D

D
D

O
L
O

T
E

S
)

R
O

)

e
WW

W
M

M
V

V ­s
>”

56 43.811 123

44.024 124

46,877 131

44.016 123

42.347 219

36.557 103

1962 38.844 120º

1963 37.213 104

1964 35.854 101

1965 40.876 115

1966 42.792 120

1967 36.834 103

1968 35.017 98

1969 35.692 100

1970 33.320 93
1971 * 45.491 127

1º

FONTE:"Dados e Informes" (Tonogratfia anual organizada pelo Nu
cleo de Coleta Cstatística ­ Fundação I.D.G.Bb
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QUADRO IT

Gado Bovino

Período: 1950/1972

Rebanho Efetivo Base
em 3112 Variável

EA —m———— = E. .——

1951 424000 117

1952 43,100 102

1953 44,106 102?

1954 45;:100 102

1955 454350 100

1956 464240 2 102?

1957 464510
;

101

1958 49:.870 107
1959 46, 320 93
1960 42; 700 92
1961 36; 300 85
1962 364600 101

1963 374.000 101

1964 374500 101

1965 42:800 114

1966 45,100 105

1967 40:100 89
1968 37.812 94
1969 38,921 103
1970 364133 93
1971 45.491 136

FONTE IBGE

ES
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QUADRO TIT

Bo'inos (Rebanh. cexistento e 31/12)

e TU H (O
)

E EEFISIVOS DO | VALO? DO
REBANHO HRUDBANHO

(Cri! 1.000,00)
L

=
E

S
R

D
I

O

O
—36.000

42,000
43,100 123

44.106 59 14

45.100 86 20

45.350 23

1956 46.240 25

1957 46,610 27

1958 49.870 58

1959 46,320 74

1950 42,700 ] 100

1961 36.300 ; 128

1962 36.600 732 171

1963 37.000 1.184 277

1964 37.500 2.750 644

1965 42.800 5.436 284

1966 45.100 20.093 2363

1967 40.100 3.439 1976

1968 37.812 8.446 1978
1969 38.921 9.942 2328

1970 36.133 14.516 3309

2971 45.491 26.360 6173

FONTE: "Dados e Informes" (Nlonografia anual organizada pelo
Núcleo de Colcta Estatística — Fundação I.B.G.T.
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QUADRO IV

Valor Global do Rebanho, a Preços Correntes

Período: 1950/1971
(Cr 1000)

BovVINOS —  OUTROS(1)' TOT' RB/Outros
1

|

1,960 427 39

1.961 545 279

1.962 732 203 935

1.963 1184 266 1450

1.964 2750 1109 3859

1.965 5486 2423 7909

1.966 10093 2709 17702

1.967 8439 2218 10657

1.958 B446 2268 10714

1.969 9342 2933 12830

1.970 14516 4219 18735
1.971 26360 3106 29466 8,46

FONTE: "Dados e Informes" (Monogr:fia:anualcorganizada.pêlo
Núcleo de Coleta Estatística — Fundacão IT.B.G.E.)

1) Equinos, Suinos, iluares, Aves, Ovinos e Caprinos
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WDRO Vcm catscn

Outros Rebanhos

2971

B8STIVO DO
o ETR SACASLida dd io

ESTECITICAÇÃO

AA

Aves 240.100

Suínos 41.089

Ecuinos

ASininos

uares

Ovinos

Canrinos

FONTE: "Dados e Informes" (VTonog:afia anuál organt
7 ­

EA 3 “ 4 TT Lados
—

zZzado pelo fueleo àe Coleta Estatitctica ­
Fundação I.B.G.L.)
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Produção do Leite "In Natura".
Período 1950/1971

QUANTIDADE — VALOR DA
PRODUZIDA — | FRODUÇÃO

1.000 1.  ,, CS 1.000.

1.864 3

1.951 1.50? 2

1.952 3.650 21

1.953 3.682 12

3.500 214

3,610 18

3.713 22

3.748 24

1.958 3.916 37

1.959 4.335 48

1.960 4.515
1.961 3.267
1,962 3.235
1.963 3.385

1.964 3.464
1,965 4.816
1,966 5,050

1.967 4.834
1,968 4.218
1,969 4..509
1.970 3.663
1.971 4.951 1.377

o
o O

N
R

O
)

N
E

N

HE
p

p

A

V
D

X
D

V
i

(0
a)

E) N
o)

O
)

—
|

TONTE: "Dailos e Informos" (Monografia a­
. "

" nunual organizada 30clo Mucleo­de Co
ta Estatística — Fundação I.D.G.L)
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QUADRO VIT

Frodução De OvosDe Galinha

Período 1950/1971
PRODUÇÃO j VALOR DA

PRODUÇÃO
indico de
CrescinentDúzias

cce o cmi

580.000 100,0

500.000 86,2

606.000 104,4

598.600 103,1

598.000 103,1

592.000 102,0

593.500 102,3

594.000 102,4

623.500
710,06?
TT4,.662
777.672
779,650
793.330

:

805.100
1.065 888.000
1.966 950.000 ds 552

1.967 800.000 ,
600

1.968 — 835.000 3 735

1.959 —2.583,231 15 2.712?
1.970 2.585.937. 145,8 — 3,093
1.971 — 2.270.591 ,

3.406

FONDE: "Dados e Informes" (monografia 2amnual organizada pelo Núcleo ae
Coleta Estotistáãca — Fundação
TLoBeCGoEo)
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Composição daEstrutura Industrial

Por cotar situada numa rogiao c1º que oredouiina à agri­
s

L 1 bá EDE 1
­ o e

a vãcultura, e sorfeitanente explicível que se descnvolvesse; eu Lar
riliz, no setor industrial, lisado ao setor Drinário. Em 1.932.

ITBDA IIS. 4 . ”se inctaloras duas srandos indústrias ( SAVBRA ­ ATDERSSOS COLAY ­
TT

7TO), nara O Drocessanesnto «o alsodan.
. . .

E
sClLassilicmndo as indústrias sesvndo o criterio Chenery

em tradicionais, intermoediarias e modernas (1), temos as tradl ­­
cinnais o uad II. 945, esse tivo represen

. NA .tava 574 do total de indús trias, enquanto as intermediarias33,57
­ Ae as modernas apenas 9,5% (quadros I e IL),

­A pDarticiprção das indústrias tradicionais vem Crescen
. ,

é .
Died

do, embora em 19690 tenha rosistroado um acresciso,em relaçao

1,46, embora tenha: aumentado cu núneros absolutos.
r

. . 2 SE Dá

otrios intermediarias dá­se o mesmo, embora
. . de . LE

de oarticiípação tenham oscilado, no periodo

. A
z

ADCNAS AS uOdernas rosistrarasn um ausento contiínuo,nso

obstante tenham decrescido em 1952,

Dentre as in
o

Wstrias cu geral, destacam­sc, em todo o
LA '

.vmeríoco, o5 produtos alimentares (quadro IIL), o que 5e explica
sela nsosicão do solo econdaico cue “arília ocuna, desde sua fun­
dação. Desde os toessos ca que era uma cidade de "ponta de tri­

ao

lhos", converso nara líiaviília a produção de toda uma vasta regiao
; — : ­. 1

2a
para alimentar suas industrias. or outro lado, a cidade consti­

. Pr o.
;

tui, tambem, contro fornecedor de toda uma vasta regiao que

brance toda a Alta raulista, oc estados da Resiao Sul.
. . . .

a fasÀ seguir,teos as de sinerais não metalicos,
LON fá) n s . «LF

tuario, calçados e artefatos de tecidos e as de mobiliario,

4 CRS il CE: DRLADN A + ESP,uairo tivos de industrias estao lisaãos,

EV
AVAVAY
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. h) 1 DÁ O
7alimentares, 8 caracteristicas doa

Para ua total de 200 indústrias em 1946, tesos ..2.124

oa8 liseldas as atividades industriais, total esse que decor­
re até 1950, Entretanto, em 1965, jé eanresentas um aumento em re

lação não Só aos anos de 1952 e 1960, coo também cem relação à
1946, como podemos observar no quadro IV.

Sec, DOF um lado, as indústrias troiicionais sempre OCL
param o maior número de pessoas em“larília, por outro o Seu per­
centual de parcticivação no total de pessoas ocusrdas tem decres­

. . EPcido, O mesmo se dando com as intermediarias. (quadro V)
s ré E .Ancnas ac modernas rogsistraram continvos acrescimos,du

É

rante todo o neriodo,

a s
x

+ . .»* Em 1952, temos 2.007 vnessoas lisadas as etividades in­

créscinmo de 6% (quadro IV).
+

r
. ­ rá £

.Em 1,960, esse total é dê 1,728, com um decréscimo
em relação ão ano basc, mes representando uma elevação

" rá

ovre 1.952,

E
. [AEm 1965, temos um acrescimo de 3% sobre o ano base

sobre 1960. Em 1972, rogistran­se acróccimos de 25% e 21%
ano base e sobre 19605, respectivamente.

Cabe lembrar que, em 1946, as indústrias texteis Ocupa
. A . . sz .

ó

vamo vwaior núunero de pessoas — 1,/20 para 24 indústrias,—,en­
quanto em 1972 ocupavam apenas 233 nara apenas 1 indústria,

Valor da Produção

O valor slobal do produção, em valores reais, de 1946
a 1972 teve um acréscimo de 1,319%,.

No entanto, se houve acróscisos contínuos sobre o va ­

lor de 1945, considerando os Índices relativos, o valor da produ
ção decorreu cereax de 53%, em 1.960.(uuadro VI)

ES)
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.
q . e . . .Osperiodo de maior crescimento verificado foi o
» . O D

a

41946/1952, que inclusive registrou um aumento no múnero de indúr
trias,.

LAS NAS NDA eu " LOSalario iledio e2onade Concentração àe Operários
[é . rá . . é” . T rá . .O salario­médio pago pelas indústrias em liarilia, gire

so . . sf LOem torno de Cri 350,00 mensais, pouco acima do atual salário mini
mo. Algumas indústrias do grupo tradicional chegam pagar àatd

Crê 500,00.

No entanto,o múnero dessas indústrias é bostante pequa
no; por conseguinte Cuose salário nédio maior souco representa pe

““. LL . O rá

ra à "populaçao" operária, já que apenas um pequeno numero de tr
balhadores tem acesso a 2ssce salário,

Quanto às zonas de concentração de operários, são cons
tituidas pelos bairros próximos ao local de trabalho. Assim É
que, os bairros Vila São !igvel, Vila Palmital, Jardim América ,

Bassan, Parque São Jorge e Jóquoi Clube, são os mais procurádos
rá . '

s . . A .pelos operários, uma vez que al sc localizam as indústrias.

EE
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fz .

industrias
1946/1972

GRUPO DE ! ]
INDÚSTRIAS 1946 [1952 : 1965 | 12
Tradicionsis ' 193 : 122

Intermediárias 133 52 64

ilodernas : 21 25 39

TOTAL 347 195 225

ados ce Informes" (Monosraíia anual organizadTácleo de Coleta Estatistica — Fundação Le.Be Gol

QUADTOIL

Indústri,as (5%)

1946/1972

GRUPO DE
INDÚSTRIAS | 1946 D 1960 : 1972

VoTradicionais 5D5,€ 60,52 4,22 51,27

Intermediárias 38,33 26,66 28,44 28,00
Modernas 6,05 12,82 17,34 20,73

TOTAL 9 100,00 100,00 100,00 23100,00

FONTE: "Dados e Informes" (Monografia Anual cergsnizada; pelo
Núcleo de Coleta Estatistica — Fundação L.B.G.E.)

AAA
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QUADRO IIT

r ' »Númerode Indústrias
1946/1972

mama caraca e ce nem Dmitri

RAN“O DE
INDÚSTRIAS

— ­ ea
À aos

1946 1952 1965 1972

Minerais não metal. 20 p ; 27 26

10

8

3

6

Mat.Yletrico­Comun. 1 : 2

8

NT [4 ssletalírsicas

Tlecanicas

Material de Transp.

Nadeiras 24

Nlobiliário 10

Panel e Pansclão ­

Borracha ­

Couros,peles e nro­
dutos similarcs

Quimica

Produtos àe Períuma
ria, Sabao e vclas

1 nm A sProdutos de Matéria
Plástica

Textil

. oo
7Vestuario, calçados

e artef. tecidos

Produtos Alimentares

Bebidas

as : fm.
Baditorial e Graficos

Diversas

. TOTAL 200 347 ­ 195 225

FONTE: “Dados e Informes" (Monografia anual organizadapelo
Núcleo de Cnleéta Estatíctica — Fundação IL.BeC.eE.o)
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QUADRO IV

PEA .

Pessoal Ocupado na Industria

1945/1972

ATOS
TOFAL DO

PESSOAL
OCUPADO

ÍNDICE DE CNESCTIL,Á

Base Base

Fixa Hovel

1946

1952

1960

1965

1972

2,124
2.607
1.728

2.285
2.650

100 —

94

113

126

121

FONTES dos dados vrutos: “Registro Indus­
trial" ­ Fundação L.B.G.E.

5 6 unesp “., 11 12 13 14 15 16
AA
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QUADRO V
Pessoal Ocunado Na Tnduústria
Período: 1946/1972

1952 ; 1960 ! 1965
; 1972

Tradicional 2.335

Intermediária 183

Mod=srna 122

rá

Total 2,640

—  ——.

4 4

88,85 1.472 67,37 1.815 68,49
6,93

|

302 13,82 298 11,20

4,62 o: — 411 18,81 537 28,31

100,00 2.007 100,00 2.165 100,00 2.650 100,00

FONTE dos Dados Brutos: IBGE
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QUADROVI

Valor Clobal da Produção a­Preços : Correntes

1946/1972

varor à | vaALOR LDIOOS à abeéhos
PREÇOS DETLACIO age BaseCORRETOS |NADO: | nixa | Nóvol
rs 1,000] 65/67 "

1946 148 7.400 — 100 ­

1952 442 88,400 1.194 1.194

1960 2.493 — 37.545 507 42

1965 38.137 — 52.748 712 140

1972 320.943 97.551 1.318 185

FONTO: "Dados e Informes" (Monografia anual organi­
7 "zada pelo Núcleo de Coleta Estatística — Fun

dação L.B.G.E.)
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(1)

NOTAS
—.n——

Chenery, "A Study of Industrial Growth, United Nations,
N.X%., 1967 in Diagnóstico da 112º Região Administrativa
pg. 105 e 106.
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SETOR TERCIÍRIO

A) Comércio Varejista.

< Analizando o comportamento Acessa componente da cconô —
Lhmicisio, observamos que o Censo do Comércio de 1900, ar

Drcesentou uma pequena variaçcao LO total Ge estabeleccimentos(532)
em relaçãoao Censo de 1950 (543), com um Jecréscias de — 3,29%,
(quadro IL).

—.

e razão do crescimento ds zona urbena e do fato de Ma
"LA: h n ss '

5 A PNDNEA :

ríiia tor ce torvado cidade .olo Cc uma vacota reglgso, O VOMErcio
e)Varejista, ec 1971, aprosentou vM crescinonto à

ção a 1950, com um total de 735 estabclecinontos.

No quadro IL, temos 3 participação nmercuntual dos estar
LÁ

MWA TAS caàettaãao apjpc1otA nã no Fi Ã Iangdeoa + tesÉ bolocimentos seguscdo o Sencero mercio, dados referentes ao a
.

do produtos arimentácios, pobrics
e estimulantos, tos maior particisação, Com 39,19% (283e
Llecizentos). 4 somuix vei : estabelecimentos de tecidos

artigos %4o vestuário & varinho, com um percentual
(191 cstaselecimentos

Os aonis tidos à Itavneleci em uma participar

Cão Nesuena! CN EXCensS?o « 1º artisços diversos (9,53%) e de
,

LAR: FE rs mn. ­ ­ .

produtos químicos, farmacoeuticos e alho Dá os GCemais  cs­

tão abtaixo de 57%.

ComércioAbvacs11 1sSta
cá .

£ . e.

:

. +Ao contrário do comércio varejista, o atacadista
|

' A
decrescendo de fora acentuada.

quadro IL, de 62 cstabelccimentos
sara 20 em 1971, registrando um

Po

na decada

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16



TL

PRA | T. infassPodo.101s exILiicar esco comortasento, nDEelo decrescimo
o L . bi .do vopulação rural, que E à PYrocurx CunNolor escala csse tino de

Dá

comercio.

Cabe saientar que, dos 20 cotoabelecine

cerca ds 12 sao xeprocoxntados por vende:
3 Outros erticsos, que a Pundeção
tas. A Tigor, toríam­s apenas D ecotabeleciacatos atar

codistas: de nrodutos farmaceuticos, 4 de proiutos alimentíciao ee

do ferrazens e material de construçao e 2 de tecidos.

PessoalOcupado

; à variável "possoal ocupado" no comércio, acompar
comportancato verificado vara via comaoninte doa econvmia munici­

pal. Assim é quo, CM nahouve um decróncias de 7,307 em rela­ção 2 19593 e cm 1971, resistkrou­se um acréscinao do 81,50% ea re
Fa ­

E . e.leçaãao = 1966, Dara DogssNmãÃ OCUDARAS 20 COMETCLIO varojinta.
­

1 . 1. s ,
”

Para o comércio atacadista, 10 antanto, para 19460 ter
r

: ” a ­

é enos nua acsrégeino de 33,77% cobre 1.950. Ja em 1971, temos um de­­
Pata ENA

o
sf 3 n [ar necerescimo de 70,51% sebre 1950.

O S2SS0al ocunado XY

sentava 04,645 do total e o ocupado no comércio atacaãisto
36% (quadro ILL),

E

Ni tormos globais, anesoy do decresci“o do NUscro

varejistas e atacadistas, em 19090, e do ataca ­
2 E

o rá
variável "possoal ocupado" asrescntou um acred­

763% em 1960 sôbre 1950; e 43,04% em 1971, sobre 19860.

cá . mn 7 . ­
­ 1

oo

Salario "iedio e Zona devoncentraçao
LAP . , .

1édio do vSessoal seunado no Comercio,

Comerciários em Narilia, gira om torno

350,00 nie noaicd.

À
* ,

" Roe O A

Quanto à zona de concentração dos Comerciarios,
mo mao ,

­ ­ [é .
:

" .

dificultoso deteraint­la, uma vez que Salientam OS 915 Varlo

ES
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cidade. To catans ie 103 afitasr que 08 bairros

las 8d caSRSNIASNLOLS E

ILíuel, 24989822.
e

não constituem bairros do
£ e o PA ; ­

"
­com exceção das nporiforias dos Bairros Alto Calezal ,

Uisuel e Vilzo Falnictal, concontração da "DopI açao Aar­
sinalizada.

SERVIÇOS

aSetor "Serviços" compreende rviços or:stados

Cenpresas las, com fino lucrativos, difer enciando­ce das
ais atividades cconômicas, quanto ao objetivo, vma vez quo

visa a STodução e omni ização de utilidades e sima voresta
ção de serviços a nossouas ou enti

Ao + vo os bia Ban Bar Ns [aa Yi £7 E) Cs fam | cs Fº o.
Adotanmos, nara à aAnDLiSe ce setor, a classilicação

0

ad outilizada pela Pundoção T.BC.Ea, nos Congo Comercial e de Ser
viços: Servicos de Alojamento e Alimentação, Serviço de Confec
ção e Ronaraçaão, Serviços de Hizicao Pessoal, Serviços Comerci4

. 1 . . O A eo a ­ A

ais e Serviçosde Diversoes nadio­bDifusao e Tclevisao.

Composição e Estrutura da Prestação deServiço.
Em 1950, o total de cstabelecinsentos dr três seneros

enunciamos acima, era de
443. Dz 960, aos 4 estabeleci —

registrando=­sc inc d e 3 para 1971, ter

tanelecimentos, 2 UU

de 4,76% (quadro IV).
PÉ

be bs faDos três ceneéros do serviços, os de confocçaão CE REPa­
e e . Dá 1. s

=

raçao 5020 08 de maior número, com uma participaçao percentual ,
m 1971, de 50,434 sobre o total de estabelecimentos, nreponde­
PS " 1. "

4

rência esta nue nantiveran durante todo o periodo.
"

Como podemos observar, no quadro IV, em 1960 este ge­
A .

” . énêro de cerviço avrescntou um acréscimo de 10,65%, sobre 1950 e
r .

, . Ç ,na década seguinte apresentou um decresci­o de 6, 80%.

ES
AVAVAV
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Os estonbelecimentos de Alojamento e .de Alimentação,
são os que estão em segundo lusar, quanto ao númern, com uma
participação percentual de 35,93%, no total de estabelecimentos

Tal como os de Confecção e Reparação, apresentaram
cerescisento na década de 1950/1960, com um acréscimo de 2, 96%.
Na décaad a de 1960/1970 apresentaram um decréscimo da ordem — do
4,60%.

Em último, temos oº estabelecimentos de Higiene Pes ­
soal. fsse gênero de prestação de servicos foi o único que a­
pvresenteu crescimento constante nos tres últimos censos: 1,66
de acréscimo no período 1950/1950, e 3,28% no período 1960/1970.

Quanto a estabelecimentos prestadores de Serviços Co

merciais, em 1972 temos: 9 Seguradoras; 3 Financiadoras; 3 Des­
pachantes; 25 Tsecritórios de Contabilidade; 3 Investidoras 11
Estabelecimentos de Representação Comercial e 5 de Serviços Di­
VErYSOS.

Quanto aos estabelecimentos de Diversoes, em 1972 te
mos: 4 Cinemas e 1 Teatro.

Para03 Servicos de Rádio­Difusao, contasos com 3 E —
P

mMissoras

Pessoal Ocunado
of .

Taubém Dara o pessoal ocupado, scrao considerados ape
nas três generos de srestação de cerviço: de Alojamento e de Ar
limentaçao, Confecção e Reparaçao e Higiene Pessoal.

Para efeito de análise, consideraremos o pessoal admi

nistrativo (pronrietarios) e os eanregados cem separado,

m termos globais, o nessoal administrativo ocupado
Da

nos tres generos de serviço apresentarem crescimento.

Considerando oº indices de base fixa, verificamos OS
seguintes acréscinos: 16,62% em 1960, sobre 1950 e 31,01%, em

ES
AVAVAY
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.

1971 sobre 1960. O crescimento maior verificado foi na década de
1950/1960 (quadros V e VI).

im 1960, observou­se um acréscimo da ordem de 63,79 %
no enero de Alojamento ec de Alimentaçãos enquanto O senero de
Confecção e Reparação apresentou ua decréscimo da ordem de 5331
%, em relação a 1950. Já o genero Hisiêne Pessoal apresentou um
acréscimo de 1.79%.

Para 1970, verificanos um decréscimo no primeiro gene
ro: 22,017 sobre 1960, embora os índices de base fixa tenham si

superior ao de 1950. Para o gencro de Confecção o Reparação,
um

a

fixa permaneceu inferior ao de 1950,

Para o senero de Iigienc Pessoal não se verificou al­
teraçao no total do vessoal, permanecendo O Mesmo de 1950.

Para og empresados, em 1960, verificamos decréscimos
acentuados quer no total do pessoal ocunado que em cada genero
de Serviços, com exceção de Iisienc Pessoal, que apresentou
2,15% de neréscimo cm 1960 sobre 1950 e 4,30%, em 1971 sobre
1960,

O total do vossoal ocupado, na década de 1950/1960,so
sr . ” , : ;

freu um decréscimo de 60,16%; na década seguinte, entretanto, 2
.

g .sresentou um crescimento da ordem de 136, 69%, embora o” índice
de base fixa tenha permanecido inferior a 100 (quadros V e VII).

Dos gencros de serviço, o que apresentou maior decrêa
década de 1950/1960, foi o de Confecção e Reparação,com
Na década de 1960/1971, ôste gênero apresentou 212,40 À

rescimento, permanecendo ainda, o índice de basc fixa infe­
rior ao de 1950,

. ­

é”

Da mesma forma que o sênero deserito acima, tambem O
­ .

.
es ” . Páde Alojamento e de Alimentação apresentou decrescimo na dêcada

ãe 1950/1960 (63,44%), c, embora tenha havião um crescimento de

ES
AVAVAV
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167,46% na década de 1960/1971; o número de estabelecinentosper
maneceu inferior ao de 1,950.

ES
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QUADRO IL

Estabelecimentos Concrciais

COLLZAGÃIO

1950

Índice
base

ITixa

D
D

R
E

S

Índice

Varejista

Atacaa ista

90,7L

98, 3:

5,83
9
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QUADROo
Estabelecimentos segundo O Gênero De comércio

DE

aímENO DE COLIÉRCIO TADBELECIL
TIBITOS,

aA AA o A A a asc atm to 4edo E namoA NS AN

Ferragêns e Material de Constrúças 18

Máquinas e aparelhos, leat.Elótrico 20

Vefeulos e Acessórios 34

Art, Vabit.Uso Doméstico
Panel, Impressos e Art. ESseritório
Prod. Químicos, Formaceut., c Afins
Combustíveis e Lubrificantos

Tecidos e Artefatos, Art.Vestuario
e de Armarinhos
Prod. Alimentícios, Bebiãas e EUt.

Artigos Diversos 70

Artigos Usados
10

Artimsos Til Dofinidos ou não decla
rados

14 1,91

TOTAL 735 100,00
a. nao Mr AAA A en o AS mo encanta caca comments CS

PONTE: "Dados e Informes" (monografia anual organizada perlo Núcleo de Coleta e FEstatística­Fundação L.B.G.
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QUADRO ITT

PESSOAL OCUPADONO COIEROTO

1960
|

19

esSSoal fneicoa Pessoal
O sacar Lo O 21 adcunado cupado

Varejisote ' Ot 92,6? 2.120

; 141 2 77Atacadista 133,77

TOLADL 565 5 100,53
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MADRO IV

ESTABETOCININIOS Dó 323VIÇO

ANOS LA
H

INR DEDE
E: :

GUNSZSRO DE
tmTATEPT CON | moSIBVIÇOS 1 TLCIDOS

TABILSCI
TDIOS 4Nº Da 25

Ty ACIADA Du
LA

| DADELSCT | BASE
ÍNDICO

BASS
PISATTITT i­TI2iTD

Alojamento
Alimensçaç.

Confe

Resar

Higiene
Pessoal

102,95 98,23

100,87

105,00

105,70

93,20

103,28

95,24

AAA
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QUADROV
Pesshal Ocupado nos Serviços

4L7709 1960 L 97 L

Administração | SmDregados Administração | amoregados Administração |Emoregados
|

CÍNDRO |
Dz ServIçoS |

Alojamento e
Llinento

Confecção e
Reparação

. oHinicno Pessoal

TOTAL

Ah
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QUADRO VIL

Bvrolução do Pe­soal Ocunedo nos Serviços

Acdminis. ração

nos 7
t 95 O

|

19“%0O ; 1971
j

A

Goneros

Serviço
Base Fixa faso MovyolBase Fixa Bass: Iovell Base vira

LAlojamen­>
to/Lliia,

Confecçao
RenNareçao

Higiene
Pessoal.

2OTAL

117,81

97,42

193,75

134,01

Ah
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QUADRO VILL

irvolucao do Pessosl Ocunado nos Serviços ­
SAILSO sado

T

Bos

Gencro e

Servicos
Last à

À

Alosianento
Al .mentaç.

Ah
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22 PARTE

"O UNIVERSO NARGINAL"

(Caracteristicas das famílias pesquisadas)

rS7
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COPOSIÇÃO DisIOGEÁFICA

, .
Tstrutura Dtaria

rá . ­ rá » s

O estudo da estrutura etária das 1.336 familias pesqui

sadars revela uma similaridade com a pirâmede populacional do liu­
fa)OS A .

­

.
ss.niciípio, uma vez que a diferença percentual de uma Taixe efária

Pr .

e . ECA .

da posulaçõo vesquisada, cu relaçao a meoma faixa ctaria no Huni
LAN . VA. a

cipio, raramente atinge 1%4 e nunca chega à 2%, como Se ve nos
quadros anexos LI e IT.

Comparando­se os grandes grupos etários de O­—l14;15­59
e de nais de 60 anos, observa­se uma predominancia do grupo adul
to (15­­59 anos), o que revela um grande potenciol produtivo não
só nessa vopulação pesquisada, como em todo o iunicívio, como se
observa nos quadros anexos III e IV. Este fato vai refletir na
oferta global de mao­de­obra.

Por outro lado, o grupo de O—l4 anos represcnta tam­
é ç£ . 1

s .

O

bem um alto indice, tanto para O Municionio como para a populaçao
pesquisada: 38,56% e 40,36%, respoectivanente.

Isto significa um grande encargo para = ponulação eco
nomicanente ativa.

” £s

A proporção dos grandes grupos etarios, para a Dopula­
ed .

” .

ção vnesaquisada é de 0,55 nara os adultos, 0,40 para os jovens e)
anenas 0,05 para os velhos.

Quanto à distribuição vor Sexo, para O Município e pa­!|
o "universo vesquisado", observa­se uma pequena predominância
sexo feminino, com excessão do grande grupo etário de mais de
anos.

Concluindo, pode­se observar que há uma redução da for
ça de trabalho disponível em razas> do arande número de jovens e

.º Cád .
. Oda predominancia de elementos do sexo Tfexinino no earande grupode

15­59 nnos, o que faz com que aumente os encargos da população

ES
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componente da oferta global de mao­de­­obra.

Distribuição Étnica
7

Das 6.622 pessoas que compõem as 1.336 famílias, 4.046
são brancas, perfazendo um sercentual de 73,18% (quadro V)

15 pessoas de cor parda totalizam 962, representando
percentual de 14,53%. Logo a Seguir temos os negros, num totaldd
652 indivíduos, representando 9,84%.

Os amarelos são em pequeno número: 149 (2,25%) e > oB
mestiços (filhos de brancos e amarelos) somam apenas 13, com um
percentual de 0,20%.

Como se observa, a população branca constitui a maios
ria, vindo a seguir OS pardos e os nesrose. Levando­se em cont:
que foram tomadas amostras de, praticamente, todos os bairros da
cidade, a etnia tem pouca validade para a determinação da "marsgi
nalidade" em Marília, se partirmos da concepção tradicional de
que o negro está necessariamente na base da piramede social e
o elemento que mais apresenta problemas de integração sociale

Estado Civil

Quanto og estado civil, em que procuramos caracterize
a situação consensual dos indivíduos com 16 anos e mais, fizemo)
distinção entre os casados no civil ce religioso, só no civil
só no religioso, como objetivo de caracterizar a participaçê
dos indivíduos em qualquer das religioes,ainda que tal fato na
indique a particinação efetiva do individuo em uma determinad
scita, já que a confirmação do casamento pela religiao pole te
um cunho eminentemente social.

Com a voriável "casado só no religioso", procuramo
constatar a sobrevivência de uma fora de validação da uniao c
jugal, comumente verificada nas áreas rurais ou nas regiões iaai
tradicionais do pals.

Isto posto, podemos verificar (quadros VI, VIL e VII

ES
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0

» e

1ue, do total de 12 16 anos e maio, 2.288 mantem — Tele
Oes consensuais 77,20%).

Considerando­Se apenas os indivíduo; cacsados, temos

ve 368 casais são casados no civil e no religioso, representan­
10 75,88% dos que se acham na condição de “casados” ou "outro".
Ds que são casados apenas no civil somam 665 casais (14,42%)
ue casara apenas no religioso comam 58 casais (5,06%). Os car
sais que estão na condição de "outro" (amaziados) somaza 53(4,64%
(quadro VIII)

Considerando toda a "nopulação" com 16 anos e nais, po
Jemos verificar (quadros VI e VIT) que 1.712 indivíduos de ambos

5 sexos não aontêm relações consensuais (42,30%), 36,60% (1.464
pessoas) representados por solteiros e 5,03% (201 pessoas) São
VÍiuvose.

Os desquitados e sesarados representan uma minoria: 44
separados (1,1%) e 3 desquitados (0,05%).

Quanto nos solteiros, verifica­se una pequetia Dredoai+r
nãncia do sexo masculino.

Qumto aos viuvos, a maioria é representada nor aulve­r
do total de 5,03%, 4,95% são mulheres.

[4 e .

Também para os desquitados verifica­se uma nequena pre
dominancia do sexo feminino.

A

eFamílias Segundo O ilúmero de Pesso3z5s Residentes

'
,

­ mm " fasQuanto ao numero de sessoas que cCcompoem à familia e re
sidem junto, verificamos a predonxinancia das fanílias com 4 pes­

( 6 4 ao me Pastas E o y Â19,46%). 4 seguir temos au fanilias com5 pesso s (17,74%)
e 25 com 3 (14,67%).

HÁ
ds! . O

Reynresenta) um percentual de certa relevancia ainda,”. "

9 29

rá . Pr ”as fanílias com 6 sessoas (12,95%).
LL .Como podemos observar, no auado LX, es fanllias

DÁ n +
LO

até 6 nessoas perfaze. 75,60/5 do total de famílias

ES
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exceto as de 1 Dessoa,

Entretaito, as faíflias com aais doe 6
;

"” neh ' ELA EEEjum nercentual de 22,46% (num total de 300 familias). Destas,
renresentam o maior núncro: 103 (3,08%).

1 em. NAS ;Quanto ao status familiar dos individuos, encontramnos

seguintes tinmos de fanflia:
fa o 1 We nm.Familia Nuclear Comoleta: pai, mac e filhos.

Família Nuclear Simples: Marido e Mulher.
A OA

Familia vemi­Nuclear: a) Dai e filhos

b) mãe e filhos

Completa: pai, mae e filhos, mais parentes

e/ou agregados.
Tamília Extensa Simvles: ' " ' 2

Tm + “"* o) Marido, Mulher e Parentes
b) Parcntes

LATER 2Familias Semi­Extensa:
: 14

:

a) pai, filho, parentes e/ou agregado
b) mãe, filho, parentes e/ou agregado

A família nuclear com­leta aparece em maior número, vin
. e LL . . . o” .do à sesuir a familia cemi­nuclear, do tino "L" (mãe e filhos) e

A .
­ —a familia extensa comoleta (Quadro XK)
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QUADRO E
Ss

Composiêão da População Amóstralpór Idade e Sexo.
1972 / 1973

POPULAÇÃO PESQUISADA MUNICÍPIO

M TF TOTAL M F TOPAL

25

30 39

4049)

DO 59

60 69

TO e mais

Tgnorada

TOTAL

395 412

477

441

421

322

3.97? 3.347

8oO7 6.119

6.656

6.429

5.571

4,258

3.305

5.727

4.850

3.275

1.843

995

35

6,622 49.063

5.986 12,105

6.451 13,117

6.205 12.634

5777 11.348

4.705 8.963

3.472 6TTT

5.925 21.652

Le TU 9.564

3.010 6.285

1.783 3.626

1.034 2.029

41 76

49.113 98.176

FONTE dos dados brutos;— Pesqui&sà Direta,
,

AA
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QUADRO II

/

Compo&ição da População por: Idade eSexó, (em %)

1972/1973

x
— Sexo População ­
' Pesduisada — |: Município.

Faixa >.
Etaria >. M TOTAL Í TOTAL

5,96 É 12,18 3 6,10 12,33

13,36

12,87

0,56

Igrorada 0,09 0,03

"* 49,465 50,54 100 19,97 50,03 100

FONTE dos dados brutos:­ Pesquisa Direta.

AA
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1 2 3 4 5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO ITTL

“Composição da PopulaçãoPor Sexo e Grandes. Grupos Etários.
1972 / 1973

SEXO
POPULAÇÃO

PESQUISADA MUNICÍPIO
—

FAIXA
TOTALEMíRIA Cd OM

21,334

15=———59 1,798

+ de 60 anos 143

"sz ae 3.275

E TOTAL

1.330 2.664

1.885 3.683

132 2715

3.347 6,622

e...

19,204

26.986

2.873

49.063

18.652 37.856

27.603 54.589

2.858 5.731

49.113 98.176

FONTE dos dados brutos:­ Pesquisa Direta,

1 2 3 4 5 6

AA
AVAVAY
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QUADRO IV

Composição da População por Sexo E Grande Grupo Etário

1972/1973

Soxt POPULAÇÃO E
exo

PESQUISADA MUNICÍPIO
ES

Grupo SN
Etário — so F TOTAL F TOTAL

=

19,00 30,56

28,11 55,60

+ de 60 à 2,16 1,98 h,1h 2,052 5,

TOTAL 49,16 50,54 2100 19,97 50,03 100
—

FONTE:dos dados brutos: Pesquisa Direta.

AA
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QUADRO YV

"Distribuição Étnica daPopulação Pesquisada.

1972 / 1973

cÔR

lomenc liulhercs Total

Ne. 5 Ned.

Branca

Negra

Parda

Amarela

TOTAL 3.285

7531

1,24

0,10

49,60

4,846

1,01

0,10

30337 50,40

EnTANNI Si nmFONTE dos

4

dados brutos: Pesuuisa Direta,

AA
AVAVAN

5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO VI

Estádo Civil da População Pesqiisads — 16 Anose Hais

1972/1973

­ os
o Dexo

: A o
Estado. Masculino Feminino Total

Civil
YR

ES
o

Casado civil c ro­

ligioso

?
o .Casado so no civil

?
OCasado so no reli­­

ZgI0DO

Solteiro

Viuvo

Outros

Separado

Desqui tado

Total 1.969 2.033

FONTZS dos dados brutos: Pesquisa Direta,

AA
AVAVAN
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"O UNIVERSO IMARGINAL"

(Características das famílias pesquisadas)

AA
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QUADRO VIII

Situnção Consensual da População Poesquisada em É

1972/ 1973

DEXO |
ESTADO Masculino

— CIVIL
Feminino

Casado civil
e religioso 37,39

Casado só no civil 7,2

o
:Casado 80 no reli

gsioso

Outros

TOTAL

37,94

7,71

50,00

Total:

PDAE ansertaeentea

75,88

21,12

FONTE dos dedos brutos: Fesquisa Direta

1 2 3 4 5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16
AA

AVAVAY



QUADRO IX

Situação Faniliar Scgundo o iNumero De Pessoas Residentes

1972 / 1973

Fe de Fo de
pessoas familias

1 26

114,

76

6O

26

+ de 10 3O

TOTAL 1,336

obs: Inclusive agregados e outros parentes que convivem com à
familia

FONTE dcesdados brutos: Pesquisa Direta

AA
AVAVAN
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QUADRO X

Situação Familiar segundo oeStatus das Pessoas Residentes

1972 /1973

gi i

| Nº de |Essecificações PaPo S Fanilias

Panflia Wuclear Completa 949

Família Nuclear Simples 89

Família Semi­nuclear (a) 27

Família Jemni­nuclear (bb)

Família Extensa Comoleta 63

Família Lxtensa Simples (a) 10

Fanílis Extensa Simples (Db) 12

Família Semi­extensa (a) 3

Fantflia Semi­extensa (Db) 12

"
Fá

Vivem sos 32

TOTAL 1.336

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.

AA
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GRAU DE INSTRUÇÃO

O srau de instrução da nopulação amostral pode Ser con
siderado bom, já aque os analfabetos e semi­alfabetizados somam 2
vnenas 21,46% do total de nessoas pesquisadas, sendo que o máior
número é constituido nelos nais (pai e mãe): 1.062 de um totalde
1.421 pessoas (quadros I e IL),

Comparando esses dados com os do Recenseamento Demográ
fico de 1970, vemos que, para o Municívio, a nercentagem de anal
fabetos atinge 36,25%, enacuanto para a mostro pesquisada, temos
apenas 13,56% (compare­se os quadros II e III), Não deve.sos es
quecer, entretanto, que, enquanto a população por nós pesquisada
é urbana, os dados do Conso referem­se a todo o iunicipio, onde
o contingente vonulacional rural vai influir sobremaneira no com
nortamento dos dados.

Do total doe pessors pesquisadas, 31,91% não completa­
PS oa? PS AN AI 2º. sram o primario; 21,26% tem o primario completo; 8,15% tem o gina

sial incompleto e apenas 1,36% terminaram o ginasial. Quanto ao

colegial, asenas 0,82% o completaran e 0,98% não.

Ta análise dos quadros LI e LL, concluímos que embora o

grau de instrução da nopulação amostral seja bom, poderia ser me
e L .lhor, já que anenas 11,31% do total de SS0aABS VDrossesguiramnDe

L
­ .

ff . 2 s

estudos além do primario, contingente este constituido na sua quai

se totalidade pelos filhos. |

DPeve­ce ressaltar, ainda, neste sentido, que apenas 9% |
dessa sonulação continua frequentando escola, o que nos aí um to
tal de apenas 601 pessoas.

AA
AVAVAN
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QUADRO L

Instrução da População Pesquisada

1972 / 1973

Membroda | | |
|Gráu Familia ; Filho Filha | Outro | Total

Instrução |

Anal£fabeto k 898

Semi— | 523
Alfabetizado

Primario 2,113
Incompleto

Primario 1.408
Completo

Ginasial 540
Incompleto

Ginasial
, 90

Completo

Colegial 65
Incompleto

Colegial
Completo 20 23

Sem idade
nn XX 450 484
Escolar

TOTAL 1,161 2.035 — 1.947

FONTEdo dado bruto : Pesquisa Direta.

AA
AVAVAN
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QUADRO TI

Grau de Instr.ção Da População Pesquisnada

1972 / 1973

DISCRIMINAÇÃO

Analfabetos

Semi=Alfabetizado

Primário incompleto

Primário completo

Ginasial Incompleto

Ginasial Completo

Colegial Incompleto

Colegial Completo

Sem idade escolar 11,06

TOTAL 100

o o o e açao o o a o o nn o mo nn ame

FONTE dos dados Bmuutos: Pesquisa Direta

AA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO III

"Nivel De EscolaridadeDe População Do Município
: De Marília

GRAU DE IUSTRU ÇÃO

Sem idade escolar 11.7hht

Analfabe tos 311, 508

Sabem ler e escrever 51.8

TOTAL 98.176

FONTE; Censo Demogrático de 197N­Série REgional ­
São Paulo­ Fundação Brasileira de Ceografia e Esta
tística =1073

AA
AVAVAY
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RELIGIÃO

A religiao exerce um papel imnortante na vida dos indi
S = 4

"

2
s Ss s a.

. , doe rviduos, não 80 Como agencia socializadora (a Tegreja) como tanbem
Pas Eosquanto a um codigo etico­moral. ­

No caso da populaçao pesquisada, a qQuUaSe totalidade dis
se srofessar algum credo religioso, já que apenas 0,45% não tem
relisiao.

F
: ”

já PEA fa «+A mais rofessada, no Caso, e 2 religiao catolica —
86,03%, vindo a seguir à evangélica ou protestante — cerca de
9,5% (quadro TI).

Fa .Tetas duas 0ao as 1alS imxortantes, visto que apenas
­

­ el Dá .

;
.

rcuonuisados Sao cspiritas c 0,67%, budistas.
E

+

Convém reusvaltar, nessa altura, que consideramos como
adesto do credo vrofessado pela mãe, os nmenores de 10 anos.

Mamcfloao mt em. ­

ó +
:

é o . LÁTntretanto, Sc 2 qQUuaso totalidade dos individuos
fessam alguna religiao, o quadro 11 nos rovela que 71,399 dess

> 3 À q 9

+ . , VC o 'indivíduos neo iIrenquentam os SCus cultos. Dos restantes, 23,1
ns

frequentam apenas 1 vez Dor semana e 2,97, 2 VEZES.
a 7 r se ms.

£ JÁ ?* é)Aeimo de 2 vezes por semana ate 7 vezos, O Numero dos
;

n do CARE s .

fas "
LAN .

que frequenta e pequeno. Pelas caracteristicas das Varias reli­
siocs que aparecein no quadro IL, podemos afirmar que 08 que mais

'
a Lo "

o LEA .

froquentam &ao OS oraticantes de eredos nao catolicos, ja que
situação de minorla relisiosa leva 05 individuos 2 UWO2|

Lad Pe Pá .

e LS o“ .

sao, nao so entre Si, COOo Cut relaçao a frequencia aos
cais de culto.

Por outro laão, ecibora nao tenhamos inquiridão, muitos
=

+ a
fados que responderam protessar 2 religiao catolica, na verdade <«

fazem em função da tradição de fanília ou nor razoes sociais.

Arh
AVAVAY
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QUADRO TT

Roligiao Profos:nda Peln População Posquisada

1.972 / 1.973

A '

Religiao Professada : Numeros Absolutos
: Momens Mulheres

Cat “olica r 2.854

Protestante

Espirita

Budista

Nenhuma

3.285 34337

AA
AVAVAN

100
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QUADRO IT

Frequência à Iegroja —­1.972 / 1.973.

Vezes por semana illomens : Mulheres Total :
j ! !

1.105 1,529

112 199

86

13

14 14

PP ,

Não e 2.706 20033 4271/39
Frequenta

TOTAL 3.262 3.330 6.592

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.

AA
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ORIGEM Di POPULAÇÃO

Naturalidade Do Pai

Dentre a DODUlação nesquisada, observamos que OS natu­
rais de apenss 3 cstados São Taulo, linas Gerais e Bahia) ultra
passaram o índice de 10%, como demonstra o quadro LI anexo.

s
.

LE oeDos nais vivos e qQUc CONVIVEemCon A Tfanallia, 65,62% sao
naturais do Estado de São Paulo; 10,57%, de llinas Gerais, elo,42
%Ú da Bahia.

Quanto aos demais estados, apenas Pernambuco (3,30%) e
mA DN a

4
2 . .

Mlagoas (2,37%) apresentam um indice de corta relevancia, ja que
os demais estados apresenta índices abaixo de 1%; às vezes, ten
E .

(4
"

a
­

já :do­se mesmo, de agrupa­los por Regiao, dado o nequeno núnero de
.,pais dal oriainárioS.

Quanto aos estranceiros, totalizam 38, com um percentu
al de 3,32%. Desscs, 14 são naturais da Península Ibérica (1,19%
e 15são originários do Japão (1,27%). Os demais são naturais da
Europa Central (8) e 1 apenas e latino­americano (argentino).

Como se pode observar, a imigração, nesse caso, apre­
senta um índice de 34,38%, o que, aparentemente, é de certa rele
vancia. lo entanto, ao se verificar a distribuição dos indivíduo:
pelos locais de origen, observa­se que, apchas quanto a ilinas Ge
rais ce Bahia, este movimento te certa importancids.

Naturalidade da 'iãe

Tal como ocorreu com os pais, o total ae maco vivas E

conviventes apresenta a mesma disSstribuição quanto ao Estado ãe
orizem: São Paulo (70,39%), Minas Gerais (10, 21%) e Bahia (7,96%
(quadro IT).

Da mesma forma, apenas os cotados de Pernambuco (3,96%
e Mlagoas (2,166%) anresentam, ainda, um índice sunerior a 1%.

av

1 2 3 4 5 6 unesp”, 12 13 14 15 16
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s O .­
4 + . .

Os demais estados c regioes do Brasil apresentar indices inferio
res a 1%,

bi 1 . » s sa O

Quanto às estrangeiras, temos a mesma distribuiçao: Pe

nínsula Ibérica com o maior númcro (12) e a seguir o Japão, com
9. Apenas nesse caso, aparece a Itália com 6 e a Europa Central
não anresenta nenhum caco.

Poderíamos dizer que a similaridade na distribuiçãodos
pais e maes, quanto à naturalidade (no caso de ilinas Gorais, Ba­
hia, Pernambuco e Alagoas) se deve ao fato de a maioria dos car

. . ­
,saislterem emisrado anos o casamento.

Naturalidade Dos Filhos Residentes

Quanto aos filhos residentes, a quase totalidade(91,76
Pr ” Fl sZ) é natural do Estado de São Paulo. Anenas 2,59% são naturaisde

Minas Gerais e 2,18% do Parand, Ainda nesse caso, Pernambuco e
” . .

Á

P .Bahia apresentan um Índice acima de 1%: 1,26% e 1%, —respeotiva­
+ LL . 1

mente. Quanto aos demais estados, oS indices que apresentam Sao

inferiores a 1%,

+ . . LAN:

Quanto aos ectrageiros, temos apenas 1, originario de

Portugal.

Naturalidade De Outros Parentes e Agregados

Os parentes e agressãos conviventes somam 166. Desses,

120 são naturais do Estado Ce Sao Paulo e constituem o maior con
tinsentes Dos restantes, 17 são de ilinas Gerais; 11 da Bahia e
os demais 13 distribuem­se velos outros estado brasileiros, sSen­
do ue 6 (3 europeus e 3 jonponcescs) são estrangeiros.

Como Se node observar (quadro IV), aqui tanbémo maior
número de indivíduos é constituido por São Paulo (72,29%), vindo

a seguir 'inas Gerais (10,24%), Bania (6,63%) c Regiao Nordeste
(4,82%).Os demais estados e regiões aprescntam índices inferio­
res a 2%.

AA
AVAVAN
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Concluindo, do exnosto acima, vemos que, afora os natu
rais de São Paulo, os maiores contingentes ponulacionais nos são
dados pelos cotados de liinas Gerais e Bahia, cm maior escala, e
Pernambuco e Alagoas, em menor cocala.

=
. LaTal fato nos dá uma idéia dos grunos componentes da

corrente imisratoria para o *unicívio de liarilia, orincipalmente
se se atentar nara o fato de 34,38% do pais, 29,61% das mães,
8,24% dos filhos e 27,71% dos outros varentes e agregados serem
naturais de estados que não São Paulo.

EX
AVAVAV
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QUADRO I

Noturalidonde Do Poi (1)

sz?

Estado ou Pais f.

Sao PaulOe.ceoceocooeosceo0ndoas(15
Minas Gerais....cocroscecea0s0oLÓ
Bahia. ecscococonsco0cancoseseoeloO

Pernambuco.....a00000000000000ÕOo

Alagoas. e.cscc00soa ANN cis
Ceará.cco o cococaceollL

PAarand...0ccocciocs coreerece00a0A
Rio de Janeiro... .0c0c0occornecacaÔb
Outros Estados­Região sulec.0.oll
Out. FEstado­Região Norte.....3
Out. Estado­Região Nordeste..9
Out. Estado­Região sudeste...2
Out. Estado­Região Cen. Des..lt
Península IbÉricas .0cococcr0ncoll

“  Europa.Central.ccocaceosO
JAPÃO e evecocacooecosoccoceeoesl5
América Latina... cocrcornacoso 1
Não responderam. ....0ocarocaceo ll

TOTAL 1,181

Vivos e que convivem (1)
FONTE: dos dãos brutos :Pesquisa Direta

EX
AVANAY
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NaturalidadeDa Mas (Vivac Que Conviven)
1.972 / 1.973

ESVSADO OU PAÍS

SÃO PAULO esecances

Minas GerailSd..c.scecoeo

Bahia..ooccovcoceceoos

Pernambuco. ...00c0o0eo

Alagoad...020cn0vocceoocoo

Parande...c.c.00ccescosos

Ceará... 0cecccresseooe

Outros Est.—­Região Sul
* Sudeste

"' Centro Oest

" Nordeste

"' Norte

Península IPórica.. 0,93

Ibálime ci cvcnu. 0,46

JAPAO«occeccreconseo 0,69

Não responderam.... 5 0,40

Total.eceocaocosceve 1,293 100

FONTE dos dados brutos, Pesquisas Diretas.

EX
AVAVAV
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QUADRO IIL
Naturalidades Dos Filhos Rosidentos

ESTADO OU PAÍS fi
Total

São Paulo. .cc.ec0 1.868 NS 3.054

Paranã... .ccoces 44 87

Minas Gerais... 53 103

Pernombuco..... 23 DO

Bahias.cocecece, 18 40

Mato Grosso.... 14

Cemráocrccccoo: : 13

AlagoaS..0o0co0. 10

Pardoscrcoceces 4

Rio de Janeiro, 4

DErgsipO.. 0 c.esceo 2

Portugaless.ocoes 2 2 2d
Totaleeecoosese 2.035 — 1,947 3.982

— FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.

EX
AVANAY
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QUADRO IV

Naoturclidode De Outros Parentes e fgregados Convivoentes
1.972 / 1.973

—

ESTADO OU PAIS
j | Total

M f

São Paulo... rsocacer 54 [O
a)

(O
D) 120

17

11

MNiíinas GeraiS..cocoos = V
A2

Bahia eoorcocorceceorno 5

1Outros Est.Reg. Sul.
" " Sudeste —

" " Nordeste

w
m

mM
+

nm
PP

e&

l

POrtugal. co0ccocrcons L

JAPAO e ecocoscacosaeso "

TOTAL 65 101.

FONTE dos dados brutos* Pesquisa Direta,

EX
AVAVAV
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MIGRAÇÃOFAIILIAR

.

a . bo .

Procurcmos,aqui, estudar, em Scquencia à Darte anteri­
vos ss A . = ,

or, quando estudamos indiviáual, o local de residencia das fami­
Jias imediatarcnte anterior ao da áuúança para 2a Zona urbana de
Marília,

Local De Procedência Das Famílias

Das 1.336 famílias, cerca de 906 realizaras uma mudan­
.

e .
7 . . Fá .ca velo menos; ao de1ald Sao constituídas por individuos (pais e

s "> 9
»

= RN LAR " PS A ­ "

macs) naturais da propria Zona urbana do Municívio, ou entao vie
ras à constituir família aqui.

A maioria, ou seja 87,13%, antes de residirem cm Nari­
lia moravam em alguma cidade do oróprio Estado de São Paulo. AS
demais são provenientes de vários estados brasileiros, sendo que
avenas 2 vieras de Portusal.

Das que vieram de outros cstados, 44 são ÀOo Paranã, 43
de Minas Cerais o 39 da Bahia, Das restantes, merccem destaque ,
pelo seu número, apenas as que vieram de Pernambuco.— cerca de
18. Os deinais Estados tem una representação pequena como Sec pode
observar, nos quadros L e II,

nrovenientes do Parana, devemos observar que
a maioria s são originárias desta Regiaoao da Alta Paulista e
muitos mesmo dc “arília, que se dirigiram aquele Eutado DOF OCar
sião da abertura dao frente pioneira no “ortc daquele Estado e
por oca£ião do declínio da cultura do algodão, aqui na Regiao de
Marília.

O. DA .
LEE

Resiao de Procedencia Das Familias |

rá emosNeste ítem, vrocuramos veriíicar 28 ZOLas do Estado de
”Paulo, de onde as famílias provieram. Fara tanto, fizemos «

distribuição segundo critério adotado nela Fundação L.B.GE.
: Micro­resgioes (quadro IV).

dr
vAY1 2 3 4 5 6 unesp”, 12 13 14 15 16
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+ 1 (á m CÁ . . . LANAinda, neste ítem, excluímos as famílias orisginariasdo
próprio Municínio, já que o seu múmero elevado (cerca de 27,75%)

. +.
”

o ­
é

causaria uma distorçao no cstudo, embora pudessemos engloba­las

no total da ilicro­regiao 245 (Alta Paulista).

Assimé que, podemos verificar (quadro IIL) que 831 fa
níliaos procederam das nais variadas Micro­regioes do Estado. No
entanto, merccem destaque as ilicro­regioes 239, 241 e 245, Nova
Alta Paulista, de Bauru e Alta Paulista, respectivamente. Dentre

estas, o maior contingente é representado pela Alta Paulista, o
que Se explica pela posição de polo sócio­econômico ocupado por
+. LEAiniarllia,.

Por outro Lado, não obstante Bauru ser também polo e
sede de uma Região Administrativa (72), o segundo maior contin­
gente é proveniente dessa região. O terceiro maior . contingente
vem da Nova Alta Paulista,

As demais nicro­regiõoces têem uma representação aenor, e
. s

E . + XY xna sua maioria, é do famílias que para aqui vieram por ocasiaoda
abertura do Niunicípio, atraídas nor uma nova rente de trabalho.

"

Das 1.164 famílias com residencia imediatamente anteri
,

. —
mo

SS

&
7 4 . À POor no proprio Estadão de Sao Paulo, 323 sao do proprio iflmicivio

de larflia, assim distribuídas:

Zona urbana (distrito sede) ..... 134 (11,51%)
Zona urbano(outros distritos).. 140 (12,03%
Zona rural e.esceccooreoceoneoceneso 49 ( 4,21%)

T oO 7TA DL o o [L) LA LA o o o 323

Deve­se ressaltar que, embora essc total seja elevado
LO ” . ­(no cotexto da amostra), estas familias Sao co estndãos, em sua

+ . + . LL . es smaioria, por individuos ( sais e maes) oriundos de outra regi­

S, já que apenas 74 são doe pais ce maes aariliences (quadro III)

;
A

. ­ LEA42ona De Procedencia Das ramilioas

LS Ad . ­ (LÁ .Quanto a zona de nrocedencia das familias (urbana

tv
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al), das 1.336 famílias vesquisadas, 436 (esrca de 36,38%)são
s

r . . Ff sbrovenientes da zona rural: 140 do proprio Município e 346 de ou

Embora, pelos dados do Censo Demográfico de 1970 gm
verifiquemos que o Cxodo rural no liunicínio foi elevado (39,49%)
o maior mísero dessas famílias procuraras outras regioes, já que
das famílias pesquisadas e que são »rovenientes da zona rural, a

Ipenas 10,48% são de “arília, enauanto 25,90) sao de outros Muni­
cínios. Aqui poderíamos aventar a hipótese de que as famílias que
emigraram da Zona rural do 'lunicípio teriam procurado a cidade de
“arília. No entanto, veriíicariamos que tal não se deu, uma VEZ
que levantanos amostras de todos OS bairros periféricos da cida
de e obtivenos a percentagem acima.

Das fanílizo originários da zona urbana, 183 são do Mu
PF ­ . ­—r  &£da ss s

nicípio: 134 da cidade de ­larilia e 49 da zona urbana dos demais
distritos.

|

Podemos observar (quadro V), quanto ao deslocamento de |
sas =

;

ATA
famílias, que 661 são provenientes da zona urbana de outros liuni

7 .

cioios. Í
|

rá + .

|

Do total de famílias, apenas 6 deixara de responderao
quesito, o que não te relevancia alguma, já que representam ape
nas 0,456, do total da amostra.

Concluindo, da anílise do quadro V, verificamos que, ­
quanto à amostra, embora a zona rural tenha concorrido com eleva
do número, o maior contingente de famílias é constituído por a­|
quelas vindas da zona urbana. Devemos lembrar, aqui, que estes!
dados se referem à residencia imediatamente anterior a de Mari

l.

s

” «OS
Podemos concluir due, embora o exodo rural nas regioes

K

. =
. .

. a

da Alta Paulista e Nova Alta Paulista tenha sido bastante sigsni­
es . .

4 ” Ff.ficativo, o maior numero de familias se deslocou para outras Tre
princisalç ente para a Grande São Paulo, e outros EstadoSe!

AA
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Comoarando=se os quadros IIT e V, vcrificanos que O mi
mero de fanílias provenientes da zon: urbana dos pequenos Municí
vpios da Alta Paulistas e Nova Alta Paulista, é bastante signifi­
cativo. Esses municivios têm sus. vida econômica baseada estrita­
mente na agricultura, não constituindo, a zon: urbana, outra coi
sa senão u1 entrenosto comercial vara a zona rural, Ao declinar
as atividades agricolas, forçosamente a zona urbana deixa de ofe
recer mercado de trabalho, osnrigando as fanflias a procurar tra­
balho em outras localidades, nrincinalmente as grandes cidades.9 +

. * s. ENE
e

Residencia D "israçao Na Zona Rural

Cerca de 558 familias, do total pesquisado, residiram
LASERS

na zona rural, como se vode ver no quadro VI, Apenas 5 famílias

(cerca de 0,37% do total) não responderam ao quesito.

Como nodemos observar, embora na análise do ítem ante­
rior verificássemos que 486 fanflias vieram diretamente da Zona
rural para Marília, tensos que um total de 72 fanílias se desloca
ram da zona rural para a zona urbanade outro Municipio e poste

s PS A 2 LO

riormente, Alirisiran­se darilia,

Comparando­se coses dado com os do quadro I do capítu
lo semuinte (tempo de residência em 'iorilia), onde * verificamos

que cerca de 40,19% das famílias residoa es Marilia há menos de
10 anos, poderíamos crer que realmente estão ligados ao fenômeno
do êxodo rural, embora um certo número de fanflias que aqui resi

é . " maçadosdem hã menos de 10 anos, vieras da zona urbana de outro iunicbpio

Quanto ao deslocamento das famílias na zona rural, ve­
rificasos (quadro VII) que o maior número de faíllias (233­41,76
ZÉ) iudaras velo menos uma vez; 156 mudaram duaS VvCezscs Ee 144, três
vezes, 24, quatro vezes e apenas 19 mudarais cinco vezcu. O núvse­
ro de fauílias que mudaram mais de cinco vezes é pequeno: 10. Re
presentando cerca de 1,79% das 5539 que vsOTrarayw no zona rural.

O quadro VIL, não obutante, nos dá uma idéia do deslo­

camento das fainflias na zona rural, em decorrência do fator de
oferta de trabalho.

AA
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QUADRO TI
Procedência Dos Fonílias

14972 / 1.973

fi
ESTADO OU PAÍS

Capital Interior

São Paulors.eres 36 1.128

Bahia. c.cocrceceso 2 37

Mato Grossos..... 7

Paraiba. icoceoco 1

Pernambuco...... 17

AlagoaS..ecernceo, 6

Sergipe. scecceos Ll

Cenrd.sc esvcncaos
Rio de Janeiro..

Paraná... covers
Minas Gerais.....
Para. ccorncecoss
Piauicccrcoseroo ­

Guanabara. c..0.000 2 ­

TOTAL. oo0ccececsoeo 43 1,293

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.

AA
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QUADRO LI
o

.
LATA

Procedenoeia Das Fanilios

1.972 / 1.973

ESTADO OU PAÍS
.

CAPITAL INTERIOR

Sao Paulo

Bahia

Mato Grosso

Paraiba

Pernambuco

Alagoas

Dergipe

Ceará

Rio de Janeiro

Paraná

Minas Gerais

Pará

Piauí

Guanabara

Portugal

TOTAL

83,72 87,24

4,65 2,85
­ 0,54

­ 0,08
2 1,32

0,46

0,08

0,23

0,23

3,40

3,17

0,08

0,16

0,16
100

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.
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GUADRO IL
o” . (Á .Procedenoin Das Familins

1.972 / 1.973

É
ESTADO OU PAÍS

CAPITAL INTERIOR

Sao Paulo 83,72 67,24
Bahia 4,65 2,85
Mato Grosso ­ 0,54
Paraiba ­ 0,08
Pernambuco 2 1,32

Alagoas 0,46

Sergipe 0,08
Ceará 0,23
Rio de Janeiro 0,23
Paraná 3,40
Minas Gerais 3,17
Pará 0,08
Piauí 0,16
Guanabara ­

Portugal 0,16
TOTAL 100

FONTE dos dados brutos: Pesauisa Direta.
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AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp ”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO IIL
Procedencia Dos Fomílias Segundo Micro Regioes Do Zstado

1,972 / 1,973

úpna de Procedencia
e. f.

(Micro Regiao) 1

220

CI dlocococoecocoooos
23dleconceooceseceosoao

PE Lo PENN
CIO oco c000cococanocoo

CITecccosecoocesoses
3 ececacosoceosoaeas
CO accoceosococnco
21leccoccorceorcococso

CÍecocoscaseconanaos
Ade ocercoccocenceceo
21ío cocccocasoscocço

MD eccccececeoscocees
CÃO a ceccoccescaceoo
CATocococcroccacocoas
AB ac coconceacescensce
ADO. e ccococorcocu0as
2CDlecococoroceseneoco
AD occcocecsocenencos
CIdecoccccccocosceno
260. srconconconcanos 4

CO cococcosoceococas 47

COD coceorconerececoo 6

Outras Micro Regioes 20

Marília — Zona Urbana 134

" Rural — +40
" CVrbana Distr. 49

1.164

FONTE dos dados brutos* Pesquisa Direta.
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"QUADRO V
Micro Regices Do Estcdo De Sao Paulo.

1.972/1.973

DENOMINAÇÃO

ALta Araraquarense de Fernandópolis
228 Barretos

229 Alta Mogiana

230 Planalto de Franca

231 Alta Moroeste de Araçatuba

233 Divisor São José dos Dourados­Tiete
234 São José do Rio Prêto

Ú

235 Média Araraquarense

236 Serra de Jaboticabal

237 Ribeirão Prêto

239 Nova Alta Paulista

240 Alta Noroeste de Penápolis

241 Baurú

242 Araraduara

243 Depressão Periférica Setentrional
244 Fncosta Ocidental da Mantiqueira Paulista

245
|

Alta Paulista

246 Jaú

247 Rio Claro

248 Campinas

250 Alta Sorocabana De Presidente Prudente

251 Alta Sorocabana de Assis

252 Ourinhos

253 Serra de Botucatu

254 Açucareira de Piracicaba

255 Tatuí

257 Jundiaí

259 Vale do Paraiba Paulista

260 Campos de Itapetininga

262 Grande São Paulo

266 Baixada Santista

FONTE IBGE.
Av»
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QUADRO V
LEA

Deslocamento Das Famllics
1.972 /1,.973

2 DOZona de Procedencia Fi

Urbana de Marília(distri­
—to sede)
Zona Urbana de Marília

(outros dist.)
Zona Rural de Marília
Zona Urbana De Outros
­Municivios
Zona Rural de Outros

— Municípios
Não Responderam
TOTAL

49

661

34

1,336

FONTE dos dados brutos

1 2 3 4 5 6

Pesquisa Diret­

Av»
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QUADRO VI

Local AnteriorDo Residência Das Fonílins
1.973 / 1.973

Morou na Zona Rural fi

Sim 556

Não 7173

Não Respondeu 5

TOTAL 1,336

FONTZ dos dados brutos:Pesquisa Direta.

Av»
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QUADRO VII

Mobilicdado De Emprôgo No Zona Rural
L.972/1.973

Nº de vêzes que f;
mudou

8 L

Nao Respondeu 2

TOTAL 558

FONTE dos dados brutos.Pesquisa Direta

Av»
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FIXAÇÃO DA POPULAÇÃO

" . Ad . nm
fa +

Temvmo De Residencia Em larllia

Os quadros L e IT anexos nos demonstramsque 22,16% das
LER .

­
. Fáfamílias pesquisadas moran em Marília há menos de 5 anos, OU se­

ja, 296 famíliass 18,03% — 241 famílias — moram ha mais de 5 e
menos de 10 anos, enquanto cerca de 780 famílias (58,39%) —iúclu
sive as que se foramaram e Sepre regidiram aqui — Moram eu ari
1ia há mais de 10 anos.

P

É significativo, AaumMa amostra de 1,336 famílias (que
constitui cerca de 8,78% do total de famílias recenseadas no Cen

Demográfico de 1970), cerca de 40,19% para aqui se deslocaram
nenos de 10 anos, o que nos 44 idéia do movimento migratório
população, não só em relação ao Estado como tainbém em relação
País, já que muitas dessas Fa tas vieram diretanente de our

tros estados vara liarilia.

Ainda, dentre esses 40,19%, 22,16% são famílias
sidem en Sarília ná menos de 5 anos, o que vem corroborar
mação acima.

Por outro lado, embora o total de fantilias que aqui 4
sidem há nais de 10 anos seja elevado, “esmo assim este dado vei
confirmar, mais uma vez, O QqQUe afirmamos acima, já que apenas 7

LASERS o . ie . .

fanfiias são de nais e maes morilicnscS.

. o” .
.

Temomo de Resiãencia No Bairro

Quanto ao tenpo de residência no bairro, por ocasiao é
pesquisa, o Maior núnero de fanílias residia nhá menos de 3 anos
(cerca de 54,65%)o que, se atentarmos para O quadro IL, revelasn
o deslocamento dessas fanílias na zona urbana, já que esse cauacd
nos demonstra que apenas 13,18 do total de famílias pesquisadas

.

q Fm [4 .residem en !arilia ha n2a1s de 3 anob,
.

s

eo Ty .

Aind&a, O Malor percentual é de fanílias que residem 1

Av»
AVAVAY
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.

bairro pelo espaço de temo de até 1 ano (22,75%), (quadro III)
Fá . . . Cá .As famílias que residem no bairro há 1215 de 106 anos

somam 211 (cerca de 15,79%). As demais distribuem­se pelo cspaço
de temsxo de mais do 3 a menos de 10 anos.

Podemos apreciar melhor esse deslocamento, observando
" no

Eo cuadro IV. AÍ vodemos verificar que cerca de 55,01% das .fami­
lias residiam em outro bairro da cidale e cerca de 6,89% residi­
am no mesmo bairro, mudando apenas de domicílio.

Afora estes, mais de 3,15% que nao especificaram o lo­
cal onde residiam antes, os demais sao provenientes ou da 20na

. . PS A ' PS Arrural e outros distritos do Municinio, ou de outros Municipios,,
sendo que 183 fanflias vieram diretamente dx Capital

Quanto aos motivos poraue se mudaram, as respostas, co
mo normalinente deveria ocorrer, foram as mais variadas, como Se

pode constatar no quadro V,

" ' 1
, . s

.

s

Entretanto, 2 compra de casa propria foi o motivo que
2 À

Aapresentou maior número do respostas, ja que a percentagem dessa
P EFresvosta e de 30,54%.

o
s

=
.

= 1

Este fato se ex»lica em razao da construçao de 2 nu
cleos de casas vopulares na cidade: Núcleo Habitacional Castelo

A s .
.Branco e iúcleo Habitacional Costa e Silva, embora nem todos que

.

r

cComprara1 cana 35ropria, compraraim­nas em um destes nucleos.

À procura ue melhor emprego, coin maior renda apresen­

toutambém um número clevado de respostas: 323 (cerca de 24,13%).
Se acrescentarmos a este total o número de respostas "ficou de­

semuregado" (29 respostas), tercmos aquele percentual. acrescido
para 26,35% o que representa uma boa parte da anostra.

­

”
» . Vw (á »

Fstes dados vem confirmar a posiçao de polo socio­ecor

nômico de liarília, já que, na fuga à falta de trabalho e condi­
ee .

fo. . . Á .

|

ções de vida precarias, os individuos nara aqui Se deslocam, em
busca de solução para os seus problemas. llas nem sempre o conse­r
guem, visto que a cidade, apesar do relativo desenvolvimento eco,

ES
AVAVAY
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nômico urbano que asresenta, não oferece trabalho em larga escar
la, orincionalmente em número suficiente para absorver a oferta

[id eo (Á ,” . .
DÁde mao­de­obra, não só da propria cidade, CO:O também de outras

remioes que à procura.

; . PN n. :

PA Po a noEstes indivíduos vem engrossar ac fileiras do desempre

so ou do Sub­emprego que se manifesta das mais variadas formas:­
volante rural, prostação de Serviços que não implica em qualifi­
caçao de mao­de­obra, ebc.

" r
É a

­As demais respostas que aprescntam certa relevancia,re
Dá . ;20 término do contrato de aluguel ou ao desconforto da

casa: 8,68 e 8,61 respectivanento.

As Genais sao por motivos varios e anrcsentas uma per­r
centasem semvure inforior a 4%.

No entanto, deveacos gSalientar, ainda, ac ressostas que
El a 7 Tv À E ã

| Ss o

Z e ?
f

3e referem à 5rocura de instrução para os filhos, em Nnuuero de
.

m
%

'7 (2,02%) que, assim como aquelas que Se referem a procura de
Wanrego, estao relacionadas con as fanllias provenientes ou da

. 7 . «OS

na rural ou do zona urbana dos vneuuenos municipios da Regiao.

Quanto à escolha do bairro nara sorar, as resvnostas re
tes à comora de cava próprie, como não poderia deixar de
foran as que apresentaram maior Dercentual (31,51%), um pou

> maior que a dada no Ttem acima (por que Se mudou?), (auadroVI
A seguir, devemos destacar à resposta não encontrou

ttro local", que representa cerca de 15,20% do total das respos
Ss ao quesito. Esta percentage: nos dá idéia não só da falta de
radias na cidade, Ccorfio também do alto 3reço do aluguel, q

: LORETO .
(A

escnta um dos índices mais altos do palS.

;
a.

" , |
Os dados acima, para corroborar a atrlrmaçao do Daragra

j

anterior, podem ser correlacionados com as resnostas referen­
3 ao preço do aluguel, no nível de vida e à falta de recurcos.
vas Úúltimas,, somadas, dão­ros o percentual ão 18,48%, o aque É
certa forma, relevanto, para a caracterização do problema da
ada "pobre", no conjunto da nonulação da cidade,

ES
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%, o que se explica

recendo destaque

126

É interessante notar que, aqui, as respostas relaciona
com a procura de trabalho anresentaras. um Índice baixo: 3,44

AS demais

os
na

Fa NR) LOTE
fato de as familiias

pela natureza da pergunta.

respostas sao selos maio variados motivos,ine
bh 4. e .que se refere! ao condiçoss do bairro e ao

terei gostado do bairro e que, de certa for­

na, estão correlacionadas.

4 5
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2 QUADRO E
Tempo De Rescdencia Das Fanflios

1.972 / Lo9/

PERYODO

— de 1 ÁNOsocoo0ocosococ0o TO

de 1 q—­ de 2 2NOS. e.o º 47

de 2 a — de 3 anoS...00 D9

de 3 a — de 4 anoS­..c.. 50

de4 a de 5 anoSs.eco 7TO

de 5 a — de O anodencor0 D4

de 6 a — de 7 anoDsscoe 47
de a de 8 anoSeorse 44

de 8 a — de 9 anoSv.eor 58

de 9 a — de 10 anos... 38

de 10 a­ de 15 anoS... 217

de 15 a­ de 20 anobe.os. 352

de + de 20 anoS... 166
” ­ fm +Sempre Moraram em KNarilia 4D

Nao Respolderam......00e — 19
TOTAL: oncoceooceocococeco 1.336

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta,

ES
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QUATRO IT
ca? e

.
DÁTempo De Residê cin Das Fanflins Em Marilia

1.972 / 1.973

Periodo fi

—­ de 5 aros

5 a 10 anos

+ de 10 anos

Não responderam
TOTAL

296

241

780

.
1.336

Tu8).vê asemMarta

2 3 4 5 6

' EoyTE. dos dados, Tubos:tEegquESa Direta
| ue & OEmMaraám é sempre residiram

AAA

unesp”, 12 13 14 15 16



QUADRO IIT

Penpo De Residencia Das Fomílias No Bairro
1,972/1,.973

Periodo

TalO0 anos

anos

anos

anos

anos

anos

10 a 15 anos

15 anos

TOTAL

65

94

118

102

109
1,336

FONTE dos dados brutos:Pescquisa Direta.

5 6

ES
AVAVAY

unesp”, 11 12 13 14 15 16



QUADRO IV
. sa? . PasLocal Anterior Do Residencia Das Tanilias

21.972/1.973

Onde morava antes

Outro bairro da cidade
Tliesmo bairro

Zona rural do município
Outro distrito

Capital do estado

Outro municipio
Outro Estado

Outro Pais

Não Especificou
TOTAL

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta

ES
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QUADRO V

Motivo De Mudanças Das Fonílias
1.972 / 1.973

Por que se mudou? fi

Comprou Casa

O dono pediu a caca
(por termino de contrato)
Aluguel Caro

A casa era Cedida

TNotivos Jamiliares

A procura de melhor emorego
ou melhores condiçoes ue vida,

Ficou deSempregado

procura de instruçao para
os filhos

casa anterior nao oferecia
Ps

conforto

bairro nac oferecia condiçoes.

Longe do trabalho

Não gostavam do bairro
Tau relacionamento com os

— vizinhos

Nao se acostumaram na cidade

—­ em cue moravam

Por liotivo de doenças

Por transferencia no trabalho

Outros motivos
Nao resconderam 42

TorAL 1,336

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta
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QUADRO VI

Motivo Da Escolha Do Local De Moradia
1.972/ 1.973

n—

Por que escolheu este Lugar

para morar ?

. . Le .Adquiriraun casa provia

Aluguel barato

O baixro oferece conciçoes

Gostam do bairro

s facil t CÁÀ casa mais confortavel

4 casa e cedida
. CA

Í

O bairro esta de acordo com
­ o nivel de vida,

Por “ter amigos no bairro

Não encontrou outro local

À procura de trabalho 46

Por falta de recursos 15

Por motivos famíliares 25

Perto do serviço : 50

Perto do centro
| 16

Outros motivos 20

Não respondeu te

TOTAL 1,336

FONTE dos dados brutos; Pesquisa Direta.
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ASPIRAÇÃO DE LUDAVIÇA

te, Drocuramos analisar as Drctonsoes de mudan
ça, do bairro ou da cidade.

Quando a resnosta foi "sim", inquírimos o motivo e par
.

.
e rá

ra onde pretendian mudar­se. Quando a cennosta foi "nao", tambem
s . rá .

e »

inquirtiamos o motivo, procurando constatar as razocs que Doderi­
Vw e. » .

Find

am levar ou nao as famílias 2 uma fixação.

. re (é »Assim e que, das 1.336 familias,

"oim';s 1:063 respoderais "não" e apenas
ao quesito,como se sode ver na tabela abaixo:

Pretende mudar­se
da vila?

19,91

Não : 79,57

Não resvondeu : 7 ­  O,52

a
t 1.336 100

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

Quanto 25 recpostas positivas, podcnos ver (quadro LI),
que as relacionadas co as condições de hisiene e saúde anresen­
tam o maior índice: 18,42%, enquanto as relacionadas com as con­
dições de trabalho detêua o 2º maior Índice: 17,67%. Os que ' pre­
tendemse iudar por estar deseunpregados são em núncro de 25(9,40
É). Estes dois últimos dados vê: confirmar o que foi dito acima
auanto 3 oferta de trabalho e larflia.

. Di VÊ "da >

As respostas que Se referema adaptaçao das familias+

2 DÁ a ­ao bairro, aprescntam, tanbén, vm índice alto: 10,53%.
ADove­se destacar, tambéa, as respostas que se referem

s
.

”
e + . ” . VE sà distância do local de residência cem relaçan ao Centro de Cida­

de (10,15%), o que poderia indicar certo nível de aspiração — de)

Es
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mudança quanto ao status, se levarmos em conta que O local de re
. Ad . DÁ . .sidencia é um de seus indicadores.

As demais respostas, a nosso ver, não apresentam tanta
Ad * . no Cs Orelevância já que, de uma forma ou de outra, estao ' relacionadas

com as analisadas acima,

Para melhor esclarecermos esta nossa análisc, podemos
.

PP . . e
4

nos reportar ao quadro LI (para onde pretendo dirigir­sc a fami­

Assim, vemos que os maiores Índices Dpertencem:!às “res­
postas "para perto do cento". Índice igual cabe aos que fesponde
ram "não saber ainda; para onde.sc mudar", enquantoos que pre­
tendem mudar­se para outro bairro,Sem especificar de que tipo,

, " ” + “

4 ” r ­Como se ode ver, o maior numero de respostas se refe­
­. .

o o 7 ­ CORN s ­rem a uia aspiração de mudança na propria cidade, atentando­se ,

ainda, para as respostas: "para perto do trabalho", "para uma ca
sa que ofereça condições de conforto".

As respostas que se relacioram com mudança da cidade,
estão distribuídas da semuinte forma: "para outro estado"=5;"pa­r

ra outra cidade"=48; 'nara a zone rural'=23 e "para.onde enconr
trar trabalho"=2, Somados os Índices referentes a essas .respos­

tas, obtemos o percentual de 29,324 das famílias com aspiração
de mudança e que representa o maior Índico das resnsostas . neste
sentido. Aqui, úals uma vez temos a confirmação de que a cidade
não oferece condições de adaptação para o egresso da zona rural
já que os que pretende: se dirigir à zona rural somam cerca Ge
8,65% do total de respostas nositivas. Dovemos atentar, não obs­

. Cá . e ns .tante, que no contexto geral àa amostra, esse Indice é insignifi
cante(1,72%).

Quanto aos que não nretenden mudar de bairro, podemos
. + r Dá .

dlver (duadro IILT) que o maior número é de familias que tem casa
é :

|

À . . DÁ ””W ”

própria (33,40%). À semuir, 2 maior porcentagem e dos que nao
pretende» mudar norque gostam do bairro (25,215).

AA
AVAVAY
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Afora os uue não resnonderam porque não querem uudar­s
(11,10%), as porcentagens mais sienificativas sao dos que consi­
dora o alusucl de acôrdo com suas possibilidados financeiras e
05 que responderam que o bairro tem rocursos (7,53%). 3,01% não
pretendes mudar voraue a residencia fica perto do local de traba

7 ; PP a es A a
.oS.

d1h0o3 enquanto 2,82% nao o fazem vorque não tem condiçoes de mu­

n s 5
= 4

"As demais respostas São e1 peqducno nÚMEero, COM —EXCES

que alesarana "outros motivos" para nao mudar.

AA
AVAVAY
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QUADRO LI

Motivos Drs Aspiraçoes a Mudança
1.972 / 1.973

Se sim , por que ?

.

Comprou casa propia

Não gosta do bair­xo
LA

Esta desempresado

O bairro nao oferece condi ­
ed .

” .

­ çoes sanitarias , etc.

Para melhorar de emprego ou
—­ de nivel de vida

A casa não oferece conforto
Não gosta dos vizinhos
O aluguel é caro
O bairro é distante do centro

Não gosta da cidade

O dono vediu a casa

Outros motivos

Não respondeu 5D

TOTAL 266

FONTE dos dados brutos;Pesquisa Direta.

AA
AVAVAV

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO II

Locaic PretendidosPera Lrudanças
1,972/1,.973

”

de sim , pare onde ?

Outro estado

Outra cidade

Zona rural

Outro bairro

Perto do centro

Para perto do trabalho

Para uma casa que ofereça ­
condiçoes de conforto

Fara uma casa de aluguel ­—
mais barato

Para onde encontrar trabalho

Jao sabe ainda

. TOTAL

FONTE dos dados brutos Pesquisa Direta,

AA
AVAVAY
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QUADRO IITL

Famílias Que Não Pretendon Mudar De Bairro

1.972 / 1.973

Se nao , por que ?

Gosta do bairro

Cá .

À casa e proplia

O bairro tem recursos
” am

O aluguel esta de acordo com
sua possibilidade financeira

Não paga aluguel
Fica perto do trabalho
Gosta da casa

Tem boas amizades no bairro

Parentes moram perto

Não tem condiçoes de mudar

Fica perto da escola vara ­
—­ os filhos

Outros notivo::

Nao responderam

Total 1,063

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta,

AA
AVAVAV
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HABITAÇÃO

” (Á .
.

e R indo as NYAs relaçoes intimas que existem entre as condiçoes de

habitação e as condições de Saúde e produtividade de uma popula
ção ressaltas a insortancia do estudo das condiçoes de habitaçao

. LL .no lano geral de uma vecauisa sobre nível de vida,

O cstudo da habitação ocupada pela nossa população Aa
mostral revola que, numa cidade que sodemos considerar rica — do

ponto de vida da vrodução agricola ec indústrial—­ as moradias dei
xam muito a desejar quanto às condições de hisiene (saúdo) e con
forto.

Condições De Ocupação
é

1.331 moradias levantadas (o.número de residências
difere do total de famílias pesquisadas, em razao de 5 “famílias
ser conviventes), cerca de 51,77% são de propriedade das :faúí­
lias; 42,97%” são alugadas; 4,81% são cedidas e 0,45 estão ocupa­
das sob outra forma,

Estas últimas sao habitações situadas no Bairro Monte

Castelo, onde cerãâa de 30 fanílias construíram barracos no meio
de uma rua próxiiaa à cerca de uma fazenda,

Embora o número de casas próprias seja elevado (6389),a

maior varteé constituídos de casas ponmulares situadasnos núcleos
habitacionsais Castelo Branco e Costa e Silva, o que, consideran­

do­se a qualifcde e condições Ae conforto dessas ressidencias, não
. . ” Fa . .

F .indica aue costas familias estejam :muito bem quanto à habitaçê

À nosso ver, o fato de maior relevância relaciona­
com as habiteções coletivas, isto é, ocusadas por mais de uma fa

fo «+ Di . .
amilia,=— as vezes mesmo quatro, Cinco, até seis, como “é O

de cortiços situados no Bairro :iirante e Vila Palmítal, sem
falar da chamado "Favela da lamona'", no Bairro ilontec Castelo.

+ es e DA .
e”

Do total de 642 casas que nao sao proprias, 176 sao co

letivas, o que significa 13,20% da amostra (quadrosI e IL).
AA

as
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—.

Por estas situadas na periferia e sob estas condições
e

; " ” CA .de ocupação, temos ani caracterizado o fenômeno do TFavolamento,
s

,
. . .que, alivdo a uma serio de outros provlemas de igual ou maiorgra

vidade colocam uma certa parcela da nopulação nas piores oondi­

ções de sobrevivência,

. o .
hiCondições Cerais Da Habitação (quanto à construção)

A maior parte da rodias pesquisadas têm suas pareles de madeira: 974 (73, 159,e 318 (23,89%) são de tijolos, De­
ve­se salientar que a quace totalidade das casas do tijolos es­
tão situadas nos dois múcleos já citados (quado III),

aCerca do 15 moradias tem suas DaAredces constiuidas DAL
te de tijolos e parte doe ira: 5 casas São de DAU­A­Ppique e

& . .
” Pr19 construídis de material o mais variados lotos, papelão, tábua

de caizoto, zinco, baibu, etc.

ds=s moradias de sau­ampigue e de outros materiais,es

tão todas colas situadas na "Favela da ilamona",

do de conservação de habitações,

Drocurou­se constatar as cdos não aprese: Tan racnaduras,(suando de tijolos) Ou Se do tação tábuas anmodrecidas ( quando
ncdeira):s se o telindo estava eum orúsm c se eram de telha; se

iso era de madeira ou tijolos e soe estava eum sorfeitas condi­

Scgundão estes critérios, 489 moradias cstavai em boas
. ­ Fai 7 1 os

”condições (cerca de 35,74%): 588 cem cond ; razoáveis (51,59%)
c 154 (11,57%) em pr:cário estado de conservação, como se podo
ver vela tabela abaixo:

AA

as
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Bitaldo de

Conservação
Mac RACER cnc CE ca Arco ca criar

Bom

E

Razoavel

TFOLTTE dos

Iluminação, Árua e Esgoto

das nabitaçoesie totalícdadoQuantoà iluminação, a qdusse
pesquisas dicpoe de oloetricidade forneéida. pela redé pMíblico

ão n auerozenc e 41, lampari­
ro

'BR,I95%), envuuanto 72 usam o lanpi
ariados materiais paresançom iaão dos nais va33 das morvadios ­

nenhuma iluwinação, como se podeiluminação e 1 não dispõe dC
ver na tabela aboixo:

Iluminação
MO ocacaams mca a co cancao ao cm cadoo

q .

rede publica
...

Cana ROO

lampiaãao a querosene
..e...

lamparina

outro

nonvuma
O NO:

“4

1ndos brutos: Pescúuisa DirectaFONTE dos C

AS que não Cisnpoemn de re: miblica estão situadas na)
Favela da Uamona, Dairro Mirante, Vila Palmital e Vila Barros.

tar

14 15 16unesp”" 12 134 5 6



>
N)

Ss 1
s 1 A .:

a

r
.

" so io x“uanto à árue, baabé: o aalos nUuAasÃO CE roamilacaci
7

. .
­ ”mem uso do rede múblicas 1.075 (30,34%), como se pode vcx ns

bela abaixo:

rua

rede pública
o atatorneira pública

emo. . EN ERSPENSE NEA

DOÇO

outro

nenhuma

TF 1
t

FONTE doe dados brutos: Peniuísa Direta

51 residências se utilizamde tornciras múblicas, situ
eros São ifisuel e Paruve São Jorre, 2 no prímeiro &

segsunão.

153 residências (11,50%) utilizam árua de poço, enquanto 27 nao 1spõem des fem e 24 utilizam árua do nina ("Favela da
MNamona"' e Vila Palmita —trocho situado nas imediaçoes Go

urbana).

Como se vê, “uanto a árua, um roloti múnero do
5 que aquelas minas Cs ão contamina­

acadêmicos da Faculdade de Nedici

nn de Marília,

Quanto ao esgoto, an situação É Trave, visto que 45,98%
das ronildôncias fazem uso de fossa negra; ll, 12% não dispoe ãe
local para lançar os

s370emde rede mública E
pela tabela apresentada

1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



Ca

LAsSOto
amasa cc mca oi cmd o amo cimoao suas cc comes eo renanÀ

LOTE

rede nublica

x

fotia nesra

Outra

nenhuaa 148

TF 1.331

DA ÊÊ E "

Número De Comodos Dos Imoveis

O de ­

*A maior parte das resicdencios (515) di poem de quatro
2 . LON .

.

W
­

.

cômodos: 2 dormitórios, sala ec cozinha. As que dispoem de cinco
somam 318 e 182 dispõem de mois de cinco comodos, Como O dAenons­
tra o quadro IV ancxo.

Entretanto, 191 habitações dispoeu do apenas 3 cômodos
82 de anenas 2 e 43 de apenas cômodo. Em razao disso,têmos 138
residências que utilizam pelo menos 1 comodo para mais de UMa
função. Alómdo aque, of dormitórios se cssenclhan a verdadeiros

Fo, ow s
o Ls SN Os 7 rdepositos de pessoas, visto que justancnte cs famílias Mals NuMmeo

Pr "e

rosas Cispoem de menor numero Ce comodoS.

mxistencia 1 Utilização De Terreno Livre
am

Procurou­ saber ve n5 residencias
. &” , om eno livre, não so para verifiícaçao das condições

mo tambem, no caso de haver cuintal, o Seu uso.
” fo. Í

Assim, cuanto 2 €S acpec'kt as DamílilaS
fo. e. e. os s

;

= s NA e ao

ciárias condiçoes, ja que 573 das residencias nao dispoem de ter­

reno livre (43,05%). T­l situação faz com que as criançasnnao dis
ponham de local para rcoresçao, utilizando­se dos IYUS.s

a bi LS e x es ad.Auanto À utilização do terxeno livre, das 750 residen­

Es
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cias que dele Gi spoem (nuadro V),a
nenhua uso. Dos Yo stantec, 29,955tên
das no auintal; 19,525, norta; 17,41%, jardil
sis ou aves (quadro VL).

os NA . 'Tal situação demonstra que nºo hã interesse ou esclare
s x

1
L£

. .

”

cimento por parto GAS faniílivs, para UMa melhox utilização ãoL

“quintal, o due , No CASO ãe horta ou pomar, poderia complementar
.

. )
­

dr

2a dieta alimentar dessas IrnllicS.

­ .
fo asTauipamentos Domecsticos

I — Vogao
nº .

LASERS
o70,62% dos domicílios pesquisados usam 108920 ? sE5(940

e 25,15% (348) usam foszao an Tlonhas 12 usam Tosao à carvaosle nao
Date: nenmua tipo de fogão e 19 preparam Seus alimentos de outra

e 114 o E os
ho A ­ eres e

NIIIS f760forma: com tijolos no chao, lata — esse caso, o conbustivol
CÁ

.

.o pó­de­serra (aparas de acúciras, consecauidas
dro VII).

á " FARSe nor um lodo O grondo numero ce domiíciliosS que
mo” é es .

PAO STE
fogao a gas revela an penetração do CONSUAlSmo nessas familias,

"ese tomarmos este elemento Como narametro, por outro lado, consta
1.

esTarenosu que os restantes, CUuaSse 30% dos domicílios, não têm si­
cuer condições de ndvuirir um £ não deste tipo, auanãdo O sistem
de crediário oferece mMitas possibilidades ce acuisiçãos. Ainda
como elemento corroborator do que foi afirmado acido, devemos 14

aue 31 faíílias não dispocu de fogão ou usam Outros : meio
prepezrar sScus alincentoS.

TIL — Caras

Quanto ao leito, podemos ver (súuadro VIII) :uc a Sivu
O ew eo YX se E eamítTia:c 14 em |ao nao e tao £8XaVC; ja que apenao > familiaí nao GCiSDoem ce9 Pio[E

jia Ge casal ou de solteiro.

levenmos lembrar OU,

2 3 4 5 6 unesp”" do o
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III — Outros uuuipvpamentos

Yucnto aos demais e:uipasentos, os mois utilizados per
PPA .

­ LOTA fã. S

las fanflias pescuissdos sao o ferro eletrico O O radio, confor­
x bai á Ud o rf s R "

CEOme denonstra o qualdzo IX. Lindo, o relogio (de casa), chuveiro e
­

Ls + . qa ­ 1Jlétrico e livuidificador aparccem co1 alta porcentageirt.

N " so a ­ O.
. dra.nonto à televisao, cerca Ce 30,80% cos domicílios(411)

a DOSDUCH.

Coma exconnsao Co feito a carvão, CUo & utilizado pOr
129 famílias, podemos vor (1vadro IX) que a utilização de certos
ecuipanontos dAomé tico”. poderia revelar uam resular nível de vida
das famílias nDescuisadasS. Veremos crer, oxntretanto, E à análise,
vaic adiante, do nível do renda e estrutura ocupacional dessas fa
miliso vai demonstrar, qUe cs deve n5is ao efeito­consumo c

Fa

|

rá .
­ e

veniso a credito do Gue 2 ui nível de vida resu

AA
AVAVAV
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QUADRO TI

dAondições De Ocupncão Das Habitações
1.972 / 1.973

CONDIÇÃO DE Unidades

OCUPAÇÃO Individual | Coletiva

Próprio 698

Alugado 406

Cedido

Outro
|

ToTAL À 177

FONTE dos dados brutossPesquisa direta.

AA
AVAVAV
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QUADRO II

Condições De Ocupações Das Habitações
1.972 / 1.973

CONDIÇÃO DE
OCUPAÇÃO

UNIDADES

Individual Coletiva

Próprio
Alugado

Cedido

Outro

TOTAL

51,77 ­

30,50 12,47

4,13 0,68

0,30 0,15

86,70 13,30

FONTE dos dados brutos;Pesguisa Dircta.

5 6

AA
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QUADRO III

Material De Construção Das Hobitoções
1.972/1,973

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

TÍijoloS..o0c0cocoreornoo
Tiadeirna.e.o0c0corsacessoo

.Pau a Dique. c..0000s00or
Madeira/tijoloS..c.0c000
Outro. ..c0oacescococons

TOTAL: ooocecoococeosscnoo

ta
EO

E
O

Telha. oseocesosecosocoss
TADUA e occcrecroscrenr,
SaPÕs eocorosocaneceneo
OUbtrO.so0ecorcoccoconcceaco
TOPAL o 0 00 60608 HBO000 00000

Cc

e
B
E
R

:
Madeira. c.oce0cceceseso
Tijolos e..rcscroleceroo
Chão batidO.c.eorrce0ce, 48

CErâmiCca. .s0o0c0c00crcvacso 47

Madcira/tijoloS.6. .0sc=o
Madeira/cerâmnica...12000 “26

Tijolos/ chão batido...
TOTAL 0000000000 0ooços 1.331

FONTE dos dados brutos:;Pesquisa Direta.

AA
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QUADRO IV

2 ALLA .Número De .Coónodos Das Residencias

1.97231.973

NUMEROS DE CÔNMODOS fi

43

82

191

515

318

+5 182
TOTAL 1,331

Nº de residencias Com pelo­
menos 1 cómodo servindo à — 138
+ de 1.função,

FOILTE àos dados brutos:Pesquisa Direta,

AA
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QUADRO V

Disponibilidade Das Habitaçõoes En Terreno Livre
1.972 / 1.973

Ácasa tem terreno
livre ?

758

573

TOTAL 1.331

FONTE dos dados brutos: Pesauicsa Direta,

AA
AVAVAY
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QUADRO VI

Utilização do Terreno Livre

1.972 / 1.973

ESPECIFICAÇÃO

JARDIM. » secococosceoos

HORTA. cccccccreaceases. 148

CRIAÇÃO DE AVES/ANTMATS, 44

POMAR. sv ovo caravenss 227

NENHUM USO. ccccravccenss 583

TORALs coooceocosceocao0ooees 1.331

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta.

LL =
. sObs. A soma das alineas nao coincide com o total de res

. dl .
V

º . s— idencias , em razao de haver mais de uma utili ­—
—­zação do terreno livre,

ES
AVAVAY
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QUADRO VIT

» s
|

.
4

.

>

Especificação Dos Ecauipanmcntos Donmcoticos= Fogco

1.972 / 1.973

Especificaçao

5 lenha ecosooorcsoogssossoococo

SAS .ecocosseoooeseçonceo

À Carvão .vsocecrceoreocoeeel 12

Cutros rececerencaanaas 19

TOTAL e oogsosodaosoosadgoaosooaooo 1,331

FONTE dos dados brutos*Pesquisa Direta.

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO VIII

Especificação Dos Equiponoentos Doméstico

1.972 / 1.973

ESPECIFICAÇÃO
Nº DE CANAS,

SOLTEIRO OUTRO

5

É 5 1

Nenhuma | 1
FONTE dos dados brutos:Pesquisa Directa.

ES
AVAVAY
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QUADRO TX

Equipamentos

1.972 / 1.973

ESPECIFICAÇÃO ff;

Ferro elétrico... :c0o0scoceceos 1.137

Ferro a CATVAO. «occcaceceoos 129

Chuveiro. .cecacoscocosoecesooe 41492

Relógio (de casa).s.sc00ococeo. 746

Liquificador..0.0.0c00cec0cerocsos 417

Filtro p/ ASUB.ocrcecocacços 335

Geladeira... 00o0ocorecoasaoceos 3965

Encerndeira. ..1crccicanecos 171

Televisão. .ccsccosecceçoses 4211

SOfAS a ecccocercoccococaoceoso 308

FONTE dos dados brutos;Pesquisa Direta.

ES
AVAVAY
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DAUDS

fa. L LA A Da N Nos NAA análise do nivel de Sau o, IVAnto a DODULlAÇÃO Noobrê
tras em si um problema, ja “UE Db famílias dificilaonte ter CO

.
Cs Lis 1

PE e Lapanhecimento de uve Sao VLClI198, apontando anuelcses nal5s evidentes,
=

bo | LL
. A .

O
Ps ” .­ ­

em resultado de uMa CHXDErlencia anterior, o due Se poco notsrs po
las doenças citadas Como causa=noí tis.

Acreosecente=ne, ainda, QU, dada a impossibilidade
nuseência de exanos médicos criteriosos, 25 infornações pres
pelas faníflias entrevistadas. podem apresentar distorçõe
veis do corri, itre

UtilizaçãoCeRecurrosCama cio
Fa

Quanto aos recursos procurados or oco siao de doenças
63,TOó das faunílias se dirigem ao T.N.P.S. E asenas 10, 62% recor
rem a médicos varticulares, Nul2 evidencia da falta de Tecursos
materials sas lallilade

das familias Drocural, ainda, OS YCCursos
DJ . a SP ­ Lind

—tou à disposição da populaçao melo Governo do Estado ou do
cípio e entiídacdos marticulares, COMo Aenonstra o quadro L.

,

”

q
.

e9,83%É orocuran farmacêuticos; 4,64%. benzedores e 0,37
terreiros de Umbanda; 0,37% não procuram recurso nenhum e 1,05%,
outros recursos.

crSe, coo vimos, csetes dados indicam uma Situação de"po
breza" dessa nonulação iã que não dissõem de recursos para a

+ 1 e 3
E .

sar medicos, por outro lado evidenciam a utilização dos recursos
bh Cond .

. « .ostos a sua dicvosicao, visto que uma MINOFla ainda se vrendeé
não racionais de tratamento de suas cCoencade

tfiortalidade

De 1561 a 1972, ocorrera 396 óbitos nas fanílias
7 .

quisadas, sendo que 1961 anorcsentouaaior número de obitos.
Co? se ode observar no quadro LI, com excessa” dos

nos de 1961, 1969 e 1971, nos dessis anos tivemos uma regutarid.
tar
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de quanto ao núnero de óbibtos, o que significa que os índices de
mortalidade baixaram, em relação ao aumento do número de pessoas
nessas famílias.

Quanto à idade, o maior núacro de óbitos ocorreu na fai
xa O—1 ano. Tanbém a faixo de + de 50 anos aprcsentou um
LAPA .

4 Cas,

índice de mortalidade, no periodo, em relaçao as Gcais
fo.tárias, como se observa no quadro III.

t ho . be " " PP eQuanto à "causa­mortis", como Cemonstra o quadro IV, o
s rá [4 . iu .maior número de óbitos se deve a causas nao determinadas, o que

. As a
AS . fa.

significa falta de acoitencio acdicn.
, ". ­

Realicnto, este e um nproblema gro já que a falta de
.

. (á .esclarecimento quanto aos rcceursos doe saúdo digsnsoníveis ou a fal
. ” ns CN so . .

s
. 7 Na Inata de condições financeiras faseam com que os8 individuos nao pro­

fas 7 xcuren os nedicos, quando docntes.

nn od . . ” . ráAfora às causas nao determinadas, o maior indice de o­
.

a 2
oO ” .bitos se deve a docnaças do aparelho circulatório e a molestias

infecto­contargiosaSe.

Ti.
é 2

W
" mn”

oa

Estas últimas são um mal due srassa entre a populaçao
oe . el » ow . . +

Cá

sobre, que não disnoe de condiçoes doe nigiene para evita­LlasS.
é s Fá .

de óbitos anrescatal um nDequeno indi­

Assistência À Natalidade
bi PA SN EA | . .

7

Quanto a assistência a natalidade, o Maior Nnusero
. LAR . CLA NO .

filhos, nestas famílias, tiveram a acsistencias de parteiras,
CORN PA ”

o

próprio domicilio, como demonstra o quadro V. intretanto, nao
+ rá e

.

7

foi possível determinar se essas carteiras eran preparadas atra
” e . E nd

ves de uam eurso regular ou não, sendo nais provave. que nao.

semir, o recurso maic utilizado tem sido a laterni­
dade e

E « .
.

mo se observa, o número de filnos nascidos com assis
a

" ad ” . Da
­

tencia que nao uedica é clevado.

ES
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Podesns afirmar que atualmente 08 recursos hospitalar
o POLO e nas Toi 7 A 1 es P ares são mais wrocurados, ao COntrario de na alguns anos, Quando

nas s
:

2
:

:
|

,

os filhos nasciam sen acscistencia, O Que exylica o grande numero
de nascidos com assistencia de parteiras ou outros.

Natividade
s . .Quanto a natividade, node­se observar no auadro VI que

r . ..
. «

os DÁ (á

a média de filhos nascidos vivos por mae € de 4,39, o que da UM
Índice regular de fertilidade.

. 1
, . DÁQuanto aos nascidos 20Ortos, a media e de 1,.

sendo que amenas 261 mães tiveram filhos nati­mortos.

O quadro VII nos demonstra a ocorrencia de abortos.
DÁ Vw .

LANEmbora o periodo de gestação alo ronício ao aborto
.

. s .
.

r .trimestre, em que realmente incidiu a aalor nedia­2, 74
LE ”

. rá
Or MA no caso das fanílias estudadas, o aior núuiero de avor
tos ocorreu no 1º trimestre: 212 para 126 inãeSo

o
»

fas . [4 .

O fato de à uaior aédia estar no 2º trimestre é expli­
= x] ” Nao pá =

scado em razao de, embora o numero de maes Seja asenas 75, ocorre
ran 206 abortos, isto quer alzer que cada mac abortou nais vezes.

AA
AVAVAV

vAY

1 2 3 4 5 6 unesp "11 12 13 14 15 16



QUADRO L

Rocursos Procurados Pola Fonília Nas Casos dc Docnça
1.972 / 1.973

RECURSO PROCURADO

Médico particular. eo0000000 10,62

IoNoeP.O. 000000eceosoeoesococosdo 63,70

Outros Institutos ou assçées­

­siaçao profissional. ....... 0,97

Posto de SAÚdO. .cccoserecos 14,45

Pronto SOCOLTO. .ecococeceoso 16,70

Ambulatório de Santa Casa.. 14,29

" do Hosp.de clinicas 83 6,21

Farmacêutico. .1.0s0c00o0reca0nos 9,88

BEenZEedOr..0.0cececocrsonenos 62 4,64

Terreiro. ..000corecocaçones D 0,37

OUtLOS. 00000 cosocassacoo 14 1,05

NENNUM. «0 0o00o0ecccosaraneor 5º 0,37.

FONTE dos dados brutos: Fesquisa Direta,
Obs. 1) Notar aque uma família pode procurar mais de um­

recurso , razão porque o total de famílias não
coincide com o total das alíneas.

2) Os valores percentuais foram calculados sobre ­
1,336 , que é o total de familias pesquisadas.

AA
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QUADRO II

Mortalidade Nas Famílias Pesquisadas
1,961 / 1.972

ANOS

1a9O0leccocsosoceacecseocenso

Ll.a902ec00cecocaconeconeo

1.903 ocococasoacaca.anco

1e9Ooccocorcceceroa.eos

LI cuco ccarenananõos
19000 000coococ a.eccecos

1e9O0Toccose0oosceocoencecos

1.900 cocccoaecesececaorseo

1.969. e cerrcrcaaiaaTas

LT cccscanranaaen.
TOTAL: o 0o0c0o00c0o0oacocosocooo

FONTE dos dados brutos Pescuisa Directa.

AA
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QUADRO III

. Ff. . .

vortolidodoes Nas Fam ilias Pesquisadas

1.961 / 1,972

FAIXA ETÍRIA

Até 1 ano csceorcocooreceroos

de 1 ano a À AanOSv.ocacor

de 4 ans a 10 anoS..vcos

de anos a 16 aAnOBeseveo.
de 16 anos a 25 anoS»....

de 25 anos a 40 anoSs­...o0

de 40 anos a 50 anoS..0o 30

de 50 ANOSe..0o0c0c0co0caeocoocoa T2

TOTADe o coeocoococeooreooeooso 396

FONTE dos dados brutos:Pesquisa Direta.
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QUADRO IV

Identificada"Causa Mortis"

1.961 / 1.972

CAUSA­MORTIS fi

.
Fá

Doençasdo aparelho respirat
CORNSTOriOoscosvececonaeconcecocoo

DPoenças do aparelho circula­
fo“TOrFiOoscenocecoocsooscosococoo

Doenças do aparelho digesti­
—­VO 0960009000 00o0o0o0oo0o0sHo000ogoo

Acidente .oceococoosroneoceooe

Homicídio ..ccocoocrcocoreceos

Poenças do sistema nervoso .
Poenças do metabolismo e....e.

Doenças do Sangue e.ac.ocoscosco
s LA

Suicidio 0006 00000goo0s 00000 coo

Poença glândular ee ccocoecocoos.
Doenças do asarelho urinário 4

Neoplasma ..ccocceceocorsoco 15

Doenças do parto .sceocecceocso 6

Moléstias infecciosas ...... 53

Causa indeterminada e...c0ccco0 136

TOTAL o oenosoccooddoogsoossoso0o oo osso 396

FONTE dos dados brutos:;Pesquisa Direta,

AA
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QUADRO V

Assistôncia 2 Notividade
1.972 / 1.973

Nº DE Nº DE
RECURSO UTILIZADO nÃFS TTLHOS

Maternidades ...cccoceoceono 630 1,849

Hospital 0 000606006 0osoodooOagaooacoo 102 291

Em casa com vizinhos ..... 52 239

Em casa com parteira ..... — 591 2.789

Fm casa sem nenhuma acsist, 8 34

Outro 0 6000000000 8000000so 2 9

FONTS dos dados brutos: Pesquisa: Direta
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QUADRO VI
Natividade

1.,972/1.973

NASCIMENTO DISCRIMINAÇÃO

º
de maes ­ Ll.

NASCIDOS Nº de maes — 1.277
VIVOS 14º de filhos ­ 5.614

Tº qd macs — 2
NASCIDOS

Nº de mae 261

MORTOS Nº de filhos­ 476

FONTE dos dados brutos Fesquisa Direta.

QUADRO VII

ABÔRIO
1.972/1.973

ÉPOCA DISCRIMENAÇÃO MÉDIA

7º
de macs —­

TRINESTRE de filhos

no
1º de macs

TRIMESTRO de filhos

de maes
3º

TRIMESTRE 1º doe filhos

FONTE dos dados brutos* Pesquisa Direta.
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CONDULO ALLÍisNTAR

A dieta alimentar desempenha immortante funçao na der

terninaçao das condições gerais de vida de uma determinada po73U­
lação.

Em visto dicso, procurou­se levantar dados sobre oO
suno alimentar dessas 1.330 foirfílias. Deve­se ressaltar que

ses dados foram colhidos a partir das informaçõocs prestadas
los entrevistados sobre a sua alimentação diária, não sendo
sível determinar a quantidade e seu valor em calorias. Nao
tante, as informações colhidas permitem uma visualizaçao da
rência alimentar da ovulação vesquisada.

Observando os quadros 1, II e LILI ancxos, vemos que &2

dieta alimentar da quase totalidade das familias tem, como base,

o arroz, o feijao e, em menor escala, o DADO.

e r CN p

Quanto a carne, o númer» do que a consomem diariamente
Foca tt e

e irrisorio, sendo elevado o número dos que não à consomem, como
se obsciva no auadro L.

Quanto ao peixe, de alto teor nutritivo, avsolutamente
+ .

A LATE ad

faz vsarte da dieta dessas famílias, já que 1.082 famílias não oO
consomem e apenas 13 o consomem diariamente.

Em relaçao ao leite, podesos ver que apenas

COnNSO:1em diariamente; 19,99%, pelo menos uma vez por Semana e
38,47% não o consomem. A verdura (hortaliças) é bastante consumi
da, já que 55,39% das fanflias a consomem diariamente, enquanto
27,84%, pelo menos uma vez nor semana e 16,77% não a consomem.

45 frutas são consumidas diariamente nor 35,10% das fa

míliass 30,69% as consomem pelo menos uma vem por semana e 34,217
não as consomeil.

Quanto ao consumo de ovos, temos a Seguinte situaçao:
LATER x .22,53% das famílias o consomem diariamente; 55,34%, pelo menos

uma vez por semana e 4,93% não consomem,

Com relação aos cereais e seus derivados, 0 arroz e o

ES
AVAVAY
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a” VW .
ef .feijão são consunidos, diariamente, pela quase totalidade das

CÁ .
eus sm .

milias, embora 0,60% não consomem arros e 0,67% não consomem fei
jao.

es ” sO pão tambom apresenta um elevado índice de consumo
84,28% das famílias o consomem diariamente: 7,41%, pelo menos |
vez por semana e 8,31% não o consomem.

Os demais produtos arrolados no quadro III, apresentain
s CÁ .

.um baixo indice do consumo. Aponsns a batata inslesa apresenta un
CA . ; A elíndice de 72,83% de consumação pelo menos uma vez por sexana e O
macarrão, 59,96%, para o mesmo espaçc de tempo.

ES
AVAVAY
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QUADRO L
LA

Consumo de Corne Por Fanilia

1.972 / 10.973

ESPECIFICAÇÃO Diariamente VCZ
Pelo menos” Senâna —=sS

Nao con­
nem

fi 2 f; Z fi %

Vaca ss 00600900 0O

Porco 0009008

Frango ..0c0vo

Peixe seocevo

5,75

2,70

0,52

0,98

444

203

362

241

33,24 815

15,19 1097

27,10 967

18,03 1082

FONTE dos dados

5

brutos:Pesauisa Direta

tv
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QUADRO LI

Consuno Alimentar Por Foníliia
1.972 / 1.973

Diariamente | Pelo menosl Não con­
ESPECIFICAÇÃO vez por semana |­Somern

Leito. .i.c0os 41,514 267 — 19,99
Canteifa...0.0 | 49,48 160 11,97

Queijo. ..200e 61 12,05 228 17,07

VEerdura. ..s0o 55,39 372 27,84

PrutaS..c.000. ­ 35,10 410 30,6

OVO. e cacocros 22,53. 742 DD ,594

TONTE dos dados brutos: Pesquisa Dircta.
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QUAD? IIL

Consumo de Corcais e Der valos por Familia

1972/1973

Diariamente

”Pelo menos 1 vez
1a semana

Não Cconsoe

+l,
L

f.
i

Feijão
Macarrão

Batatinha

Pão

Derivados de
Milho

nOsefariam:

Tanaioca 7

21

15

19 0,75

FONITE dos Asse ­aos

4 5 6

bruvos: Pescuis: Direcva.
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ASPECTOS ECOSOLIICOS

No cstudo da narginalidade ou inscrçao da camada "mar­
. . . = ­

E A .

ginalizada" na sociedade global, quer­nos 3arecer que So 2 anali
se da estrutura ocunacional vai pormitir um real dimensionamento

” 2Á é
. + mes > s

do fenômeno e, 0 que é mais imiortiate, a vnerieita caracteriza
ção do fenduenoe.

— .
= e 7

, .

Tmbora aqui, não procuráuscmos chegar atc a conceituar

sinalidade, procuramos, entretanto, dimensionar a posi
= Á . . Di . 4 o sção dessas fantlias nesquicadas quanto à pnirarile social. Neste

. .
z . esentido, além da cstrutura ocusacional, consideramos a renda per

ca­ita e a mobilidade ocupacional.

Força De Trabalho

ePara o dimensionanente do

ção pesquisada, subdividimos cesta Sopul ção nas seguintes catego
rias:—­

a) idade de O— 14 anos ­ considerâno­la em processode
formação educacional e profissional, teoricamentefo
ra do mercado de trabalho;

idade de + de 64 anos ­ excluídos do processo de pro

dução em razao da idade avançada;

nonulaçao economicamente ativa — as pcssoas
a . Pr . "na faixa etária de + de 14 anos a 64 anos;

númoro de famílias com 1 dona de casa — comsutou­se

aquelas fanílias eu que a mãe vive com a família ec
não exerce trabalh> remunerado fora do lar c que Se

encarrega dos afazeres domésticos — atividade . não
remunerada;

pessoas empresadas ­ aquelas que excrceian alguma a­

tividade remmerada, no momento da pesquisa;

pessoas desenoregadoas —­ as pessoas em idade econoi
camente ativa e sem ocunaçaãao, no momento da pesqui­­
Se
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Assim, o Tuadro IL demonstra a situação de forma deta­
lhada, dessa população.

Ali podeuos ver quo 61,23” do total de pessoas estão
en idade economicamente ativa; não obstante, 2aDENAS 41,87% do to
tal de pessoas constituem a oferta gloval de nao­de­obra dessapd
nmulaçaão, enquanto 18,44 são donas de casa Sc remuneração e 0,97

esf%É 30ao sessoas docntes OU apocentadas.

Estrutura Ocupacional

A) Chofe da Tamília

Dos Hetores de atividade, o da indústria de transioras
ed Pr .

O
.

çao E que apresenta O MHalor volume de empresados. À seguir, temor
.

LÁ .
.

Pos de serviços em geral e comercio, resvectivamentelíquadro III),
É interessante observar que o sector srimário OCup

11,70% dos chefes de faaílis (137), sendo que apenas 3 São pbro­
prictários elnão é sronprictário, nas trabalha com risco do em
nreendimento; 122 chefes de fanília são "boias­frias" (10,424 dd

e n Pstotal de chefes de familia) (quadro II).

O Setor de construção civil e mobiliario ocupa 16,14
n e fas

Z &

total de chefes de fonsília, sendo que destes, 105 sao autono­

­

. [é .
rá

Como podemos observar, OS Setores primario C secunda
.

a o ns LOrio absorvem 51,15% da mao­de­obra dos cuhetes de fanilia, e
,

et CW . . .
LL .

to 45,85% cstao distribuidos sclos setores do comercio e
LEONços (em geral e público).

Quanto aos serviços, deve­se destacar que 50 mulhere
mo fa 'na posiçao Ge chefes de faanilia, trobalhas como emoregadas

ticas.

B) Outros menbros da fanília
NS q

"
: "

Fo

Quanto à ceupaçao atual dos demais n1cmoros da familia.
46,62% do total das pessoas empregadas estao ocupados no —Scto

E

tor, 276 sao ceuasregaãas domcsticas

PR :
.

7terciário de serviços, sendo que, dos 558 aque travalham neste &S
quadros IV e V).

«

Es
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A seguir, pelo número de. ocupados, temos o setor secun
dário, com 21,47%, e o comércio, com 17,29%.

[é . +Também aqui, a asricultura ocupa cerca de 8, 771% das pes
soas ocunadas, sendo a maioria "boia­fria''.

Os demais setoros de atividades ocupan um pefueno nu

ro de nNessoas.

Como demonstra o quadro IV, o maior número de pessoas
estão ocupadas es atividades que não demanda»z não­de­obra quali­
ficada. Tal fato vai se refletir na renda das famílias, jê aue ,

ei muitos casos, tais vessoas trabalhas sob wa rogime de sub­em­
DEC£O.

Tempo de Servico

DA . . NE

Alem do estrutura ocunacional, faz­se mister conside­
”

. + . LÁ + +
VW

rar a perzanencia dos individuos cm uma deter.innda ocunaçao,par
ra que se caracterize sua situação de instabilidade ocupacional
c baixa renda, cons consequencia ou causa, de sua "marginalidade!

rá .A) Chefe de Família

O quadro VI nos deionctra a. "ituação dos chef las Ta
nilias pesquisadas, quanto à estabilidade ocunmacional: D2,357 es

oo é” a r

tão no emorcão atual há aenos de 5 anos, send: que 12,304 na mer
nos de 6 mescs,

. . (Á . + .

Se lovarmos em conta que o individuo atinge a estasili
, d, 7 .

DE ” ­dado anºs comletar 10 anos de trabalho em uma mesma firma, tero
ee [é .mos que amenas 26,22% sao realmente estavceis.

Tais fatos vem denmonstr:r o que ocorre no mercado de

trabalho, quando se sabe que os contrato de trabalho sao fFêéitos
é . es es

no maximo, 2 anos, quando o s5a0. Ou entao, quanãGo o cmpre>
L .gado ultrapassa este neríodo, raranente atinge os 10 anos,

FW LEARN ­ . e

nao à interessante nara as ex xrcoas que 2 exnsresado atinja
| ­ NSos 10 anos, cm razas das inúmeras vantagens que dccorrem do,
tabilidade.

Es
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e lembrar, ainãa, que à nova legislação trava­

lhistoa NET iada no F.G.T.S., tornou o mercado de traba
:

, s
) sms 7 2 alho bastante instav quanto a estabilidade dos emsregados

. ­ ;” .B) Demais ilembros Da Panilia
.­ Sc, no caso dos chefes da

é <” .
.

viduos m nais de 5 anos de serviço
. n faocorre com os demais xsembros da familia, como

­

Da)VII: 77,61% dos que trabalham tem uwenos de 3 anss num Mesmo ex­
” &e 31,91% têm menos de 6 meses,

DÁPara esto caso, também poderíamos levar em conta
mesmas considerações feitas acima, acrescudos, talvez, pela en­
trada recente no mercado de trabalho da maioria dos demais mem­
bros da fanília.

Taxa de Desemprego

O núncro dào chefes de empresa no cOnDU
to total das famílias Des isa: ê irrisório, já que ape­
nas cerca de * CNCONTiravam­ ennregados na ocasiao da pes
quisas; representando, os pal nsemiresados, 2% da oferta &glo­
bal de mão­de­obra masculina e as maes, 0,72% da oferta global
de mão­de­obra feminina.

Quanto ao temno eum que se encontras desempregados, po
demos ver (quadro VIII) que 44,95% encontrava­sedesempregados
há menos de 6 meses , n2 época da pesquisa (1972). Por outro la

do, podemos oaPervaro aind, que cerca de31, 11% encontravamn­se
desemuoregados Eá mais de 2 anos, o que prenunciaria u1 “dese —
prego estrutural" na cidade de Marília. Exolica­se tal fato, não
só pela restrita oferta de trabalho (ver 12 parte, cao.V e VI),
como também nelo fato de, ao atingir a idade limite de 35 anos,
em razão das leis de previdência, os indivíduos dificilmente em
contrarem traballio.

+ s
fa +

3) Demais membros de familia.

, sm .
frO número de demais membros da familia que se encontre

AA

as
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rá .vam dese.rregados SOJ1VAl 360 ­ época AA DESTULSA m renrcsentan­
ST”

do 12,93% do total da oferta global de nao­de­nbra.
D

7 VW
,

Dosse total, 70,03 excontias­SS lJescipregados ha mer
de 6 mesoss 28,05% entre 6 meses e 1 ano o, apenas? 1,11%, a

mais do 1 ano (quadro IX).

Cos foi dito acima, a oferta de trabaluno na cidade ê
>

en. o P" nn

A
,

pequena face a oferta de mão­de­obra, já que os setores seceunda­
.

PS A s

..rios e terciario Cerias 9OUcas onportuniárdes de trabalho, Como SEC
verifica nao análice destes setores, nº parte 128, cap.V e Vl.

Formação Profissional
ez + .

”
.

Da :

Z

Uma das variíveis de inmortancia para a caracterização
­

o s . o
é el . .da sopulaçao"marzinalizada” é a sua formaças nrofissional .

Da) .

­

czTm decorrência desta variavel, tere10s ua certo cnapor
NA Lá ­

.
.

.

tamento da variável "renda", a1óm de se soder visualizar 2 dispoDi

nibililade da oferta dc mão­de­obra, face o nercado de trabalio.
Para o nosso estudo, dividimos 2 oferta global de mao

de­obr: em: de nível suserior;s de nível de 2º graus mao de obra
qualificada e mão­de­obra genti­qualificada.

Como maào­de­obra qua! ificada, classificasos 0oS que fi­
zera um curdo regular de formação de mao­de­obra. Como mao­de­o
bra semi­qualiílicada, classificaros aqueles que, embora nao ter
nham feito um curso de fornação profissional, aprenderas o ofí­

s

4 .

­

7 .

cio na propria empresa onde trabalham ou trabalharade
Quanto à formação profissional, a população economica

mente ativa e que constitui a oferta slobal de naao­de­obra, en­
contra­se na seguinte situação: 2,41% é de mao­de­obra qualifica
da; 5,30%, semi­qualifícada e 92,39%, scm formação profissional,
como demonstra o quadro %. ;

O quadro XI mostra a distriduição úcssa sosulação per
”

e

­”
.

" .varios ramos de Lornaçao arofissional .

Como se obs

distribuída por ranos de

vAY
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salários, já que o salário sara esta categoria É pouco superior
20 salário mínimo vigente na Regiao de :iarilia: Cr, 312,45.

Quanto à mao­Gemobra Seiqualificada e não qualifica­
da, cncontro=8e em situscão ainla vior, muitas vezes ercebendo

9
­ E

9 :

|

.

LA ros

uma ronda abaixo do salorlo .1N1MO.

Renda

Como consenucencia do exposto acina, e Dao sodia ser di
Cá .

Éferente, e :tas fanllias tom ui baixa renda.

O qurdro XIL aemonstra

lias que, COM ui núíier» total de 9.6 sessoas, tem vnaa — oferta
global de Mão­de­obra de 2.773, com, portanto, 3.849 denendentos

. rá .
,

A classe de renda que apresenta o Nalor índice e a deei

Gi 70,00 a Cs 100,00: 23,6 ind sesuir a faixa de Cr$ 100,00
'

o

150,00 per capita

«

­

DáAplicondo­sc fórmula do Czauber para o calculo dao mor
da, vemos que esta se sibtur eus torno de Cr 71,83, enquanto à mer

.
, endiana cstá em torno de OS 34,15.

s 5

À

' 1, bx "

o ”
”

” 4Concluindo, 50% do total de Dessoas tem una renda "per
canita" abaixo de CB 34,15, enquanto os restantes 50% concentra

mos . "
. Do r St .anna faixa doe rendz que vai ate Cs 200,00 “ver casita" men­r

Carteira Profissional Sindicalizaçao
e Pr os

fo ;
SPEA sx PD A T " S = 7 PPCom entes Ítons, quisemos caracterizar O NIVCL ae cons

ciência dos ncoquisados quanto as sarantias lesais de que dis
WD

EA n 1. » AS apoem, quant. 20 trabalho, jà aque o Fato de ter carteira orofissi
. ao ­ o 2 an OS 2

RELOGIO 7 ;aindicalizalo simifica o acesso 2 uia Serie de bene­
17als COI T.i! e Poado, FaTFeToõDo, etc.

xQuanto à carteiro nrofissinnal, apenas 64,70% da ofer
ta Tlobal de aan­de­obra 2 tea, enquanto 35,30% nao, o que sign]

s

­
rá fofica que corca de 979 pessoas trabalha a título orecario ( qua

dros XIII e XIV).

14 15 16
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>
s > 2 Do

|

ç a ­Quint) a sindicalização, apDenos 10% dos que trabalham= 9 fi d

são sindicalizad s, enquanto 90% não o é (quadros XV e XVI).

10% àe sindicalizados distribuem­se pelos seguintes
+ . ­— A " .

. .

niicatos: dos Ferroviários da 4ona da Faulista e de Alimenta­
­”

AO.

7 fa 1.
2 em.Na análise da mobilidade ocupaci nal, verificada no v€,

,/
e

ríodo de 1562 a 1972 em que ce nrocurou levantar a ocupação ante
5

b
'

erior “a atual e 2 ocupação atual, vodensos observar, em que
o grau de urbanização do UunLlciplo de arília, que se — verifica
um acrégciso de ocunação na indústria extrativa de minerais

fas o
É [a INN 1 + so Ynetalicos e na anticultura. ral fato caracreri=a à condiçao

sub­emoresados de uma boa parcela da oferta global de mao­de­ or
Ta PN SENA : 7

e. era das Canilias pesquisados, ja que à Malor parte dos ocupados
" ­ os ” + s .

na agricultura sao empregados tes 0rarios Ou OcCasionail8S.
.

é CU .

O exvrengo sazonal na asricultura e ua4a caracteristica
marcante dessa resiad.

aos ”
.

esc

Por outro lado, veriíica­se um acresciro na oCuUpaçao

com a construçao civil e do nobiliario, Comercio € Serviços
blinos e em geral, sendo que nara este último setor nouve ui

, .
. Pr. n”créscimo de 11,36%, conforae demonstra o quadro XVII.

Há ..
,r aQuan%n aos desensoregados, ocorreu um acréscimo de 9, 20%

. CAN 5 1 n ZW As ”Para a indústrias de transforseaçõo, VCriLlca­se WU de­
eréscimo de 3,96%,

Como se observa, no períndo servado de 10 anos e que
coincide com a intensiíicação da sroduçaão industrial em ilarília,
ocorreu um deslocamento dessa mag­deo­­obra, em maior cscala, Dara
o setor terciário, o que caracteriza a conndiçao de "marginalida­
de" dessa população, já que oc serviços, de .1aneira geral, conse
tituem uma forma de subsemprego disfarçada.; e O número elevado

É . mm.

de envregadas domesticas Oo CONnLiria.

É nesse setor (o de servinos) que Ocorreu a

ES
AVAVAY
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1789

trada da mao­de­obra inativa anterior ente.

1162 do que, o acréscimo dos desemreçados vem confir­
voo "

" o , AS A
ar ainda, a vSequena oferta do trabalio que Sc da no Municipio,

e
. eu . rá .

em razao da a:licaçao caúa voz em 1alor escala, de tecnicas mo­
eo ­

mm E 2

doernaso de produçao na industria.

. AS AN A AAN A DE AConcluindo, ce o “unicinio te Sua protuçao intustrial
acrescida, seare em 1aisr cocala, a populaçao deixa de cer bem

!
ms 5 fo ' ;

.
". es

“neficiaria desto suºto de desenvolviaento, já que nao particinsa
­ . . . id :

é
.

da distribuição da renda versão vel) setor SEecundario.
h)

Satisfação E ASDÍiração De “udança De Ensrers, Rarde

. CÁ . ed bh
Procurou­se medir o nível de satisfaçao quanto a ocupa

o. ­

” q =) bi ,
­

an ,. +
­ a S 4ção e pretensoes de audança de eusreso E tambem uma possivel que

en.
W

:

W £ +lificação da mao­de­obra atraves de cursos de treinamento.

Tm razao do que Coi exposto aciua, era de Se . esperar
­ " . PP Land hi eo

um alto grau de insatislaçao, quanto à Ocupação.

No entanto, tal não ocorre, como se node ver pela tar
pela abaixo:

Dá . oEsta catisfeito

com Sua oCuDAÇÃAo?

SIM

Nao

Não resnondeu

E 2.355 100
o.

—

FONTE dos dados brutos: Pessuisa Direta,

Cerca de 90% dos que estavam trabalhando na data da
pesquisa, cotivan satisíeitos com Sua Ocupação.

e : .

DA
.Sabendo­Se que amenas um Dequens numero de pessoas

constitui mão­de­obra qualificada, 0 que justificaria uma certa
. aa ' Lo es =

a. eus
setisfação quanto à ocupaçao, cá razao de melhores condiçoes de

ES
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trabalho e melhor renda, cesta situação indica 11 confornisno e
talvez nesao falta de consciencia quanto às suas condições de vi
da.

39,20% estão satisfeitos com sus ocupa2Ção E apenas
10,15% não estão, 14,01% sostariams de saudar de empre:so, coxo "se
observa na a Seguintes

Gostaria de ur

dar Je emarego?

Não Respondeu

“4

FONTE dos dadis brutoc: Pesquise Direta.

r bh PaQuanto à ocunação Dara a qual sostariam de MUudar,pode­
mos ver nos aualros XVIII e ATX, que O setor de gerviços apresen

a
. rá . rº

”
+

uomaior indice do 9Orecrerencia ,
09% eniúuanto o setor detou o mai indice de or reune 49,09%), j

industria “ec transformação anresentou um indice de 12,470 e O CO
, Há Faia EMmércio, 3,79%.

TT interessante obscrvar que 3,337 dos que querem mudar
bh)

de ocupaçao, pretende: voltar para à Zona rural, dedicando­se
e

LON

agricultura e Decuaria.

Por outro ledo, 10,91% pretendem mudar para UMA OCUDATr

ção de maior renda, qualquer que seja a ONcCuPAação E 2,73%, para
um emnrego Fixo. Loto cenota a ixarenda percebida por estas
famílias, quando o que importa nº 42 satisfação . individual

numa deterxinada cevpação, mas sim, que esta lhes de maior renda

Quanto a uma sonsível qualificação de mão­de­obra,quan
do se inquiriu dos indivíduos de 14 anos até 50 anos, sc gosta­
rian de frequentar um curso de qualiticação profissional, apenas
15,93% responderam que sis, como se pode observar na tabela abali
xo, enquanto 74,67% responderamque não e 9,40% deixara de res­

tv
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. ”

ponder à questao.

Goctaria de fazer
um curgo de quali­
ficaçao profission?

Dim

nao

não ressondeu

3.320

dados brutos: Pesauisa Direta

Se, no contexto da grande faixa ctário (+14 a 50 anos)
os que quere.+ uma qualificação nrofissional representas um peque
no percentual, deve­se ressaltar que, tomado isoladamente, este
indice é albtanente significativo, já que resresenta a soma do
529 indivíduos.

Quinto ao exurso que gostariam de fazer, OS auadros XX

e XXL,0 demont traide

Cabe galicntar que, como a instrução aos Sesc

foi a de registrar qualquer resnosta dada, Cerca de 10,97%
.

Lá

resvostoas se refere! a curcos escolares regulares, coo 0 prima­
rio e o ginasial, ou entao o "IOBRAL.

ES
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QUADRO L

Força De Trabalho Da População Pesauisada
1.972/1.973

Populaçao |Populaçao
ESPECIFICAÇÃO Masculina |Feminina TOTAL

666 fá | & | E 2 Es

População total 3275 49,42 3347 6622

De O a 14 nnos 1160 17,52 1189

De + de 64 anos 113 102

População eccono­
nmicamente ativa. 2002 2056

LATENº de famílias c/
1 àona de caSd...

Doentes e aposcn­
“TadoSsa«a000000000

Oferta global àe
mao­de­obra....es 1940

Nº de pessoas em
—sPregadaSe...0000o 1/40

Nº de pessoas. ­—
desempresadaSe o. 206

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Dircia.
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AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO II
Ocupnção Atual do Chefc da Família

1.972 / 1.973

SETOR LD: ALIVIDADE NM 1

TOTAL

A n
d
.

E . ww e .

A) Minoral nao metalico

t

Ex

e

Proprictario
Não propriot srios
c/risco de empreende.
Empregado fixXxO...0e00
Empregado tenporario
ou ocasionat....0000
Empreiteiro (de boi­
—a fria )esoocecocre

Autonomo cualificado
c semi .asccocecoceso
Assalariados qualif.
Cc Semiscoecocoecorooseo
Assalarioados braçais

C
iv

.l
io

b
il
.

Adminictração Ee Co ­
mercializaçãO..0.0s000
Ligados a linha de —
PErOducão e...coceosces
Outros assalariadoS.

É
=)
HA

O
HA
H
tou!
o
'

H
H

—
+
vv
s
O
O

!
H
HH
H

No!
[09
ps
O
HH
+

: a

(ro
Ss

7
>>
mH

Com estabelecimento­
DrÓDrio .ecosceocooeo 15

Autonomo ambulante . 46

canlariados manuais 44

o nao nto. 39

Sistema de distrib. 32

Outros acsalariados. 26

Dá

V
­

C
o

m
e

rc
io

continua­/
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QUADRO IL

Ocupação Atucl Do Chofe Do Ennília
1.972 / 1.973

continuaçao.

SETOR DE ATIVIDAL.: : : TOTAL

Comerciais e de cered,

Saúdo o sccoc0ecaçeoso
Vesiuario e calçados.

Oficinas de reparação
”

" 4Comercio de combusti­
—­vel ce manutençao de
VCÍicCuloS ..0o0ccecooncoo

Higicne pessoal ...0.
Serviços domésticos...
Comunicação e eletric.
Iranecpsortes de passad.
Transp. de CcargaS s.e00

HA
o
1
fe)

tá)

=|
(o)

fo
o

HA
>
|
fo
uv

!

Transa. (acsal.braçais)
Ensino (professores)...
Ensino (outros) ...0sceo

Outros Serviços .e.s.s<eo
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[h)” e — PENN A E)Ocupaçao Abtucl do Chefe da familia

1972/1973

cont,

Atividade

na de segurança

sistema administrativo
A) Federal

B) Estaduol

Cc) Municipal
|

serviços urbanos/conserv,
A) Estadual

3) lunicipal
” PN "dA) PTerroviário

Total

TONTE àos dados brutos: Pesnuis:c
conteneta cc

ES
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QUADRO III
N t+ bs | Oo FF Cá s

Ocupação Atual dos Chofes de Familia

1972/1973

eco

CHEFE DA FárTLIi TOTAL

%
SETOR DL ATTVIDAD!

Industria Extretiva 1 0;08

Agricultura 137 11,70

Constr.Civil­Moniliário 9 189 15,14

Indust, ITransiormação e7T2 23,23

Comércio 203 17,34

Serviços em Geral 262 22,72

Serviço Público 105 107 9,14

1.099 1.171 100,0

FONI= dos dados Erutos: recsquisa Direta.
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OUADRO IV

es mio ­ mo LÁ .Ocupação Atu1 dos Outros lembrosda l­n211ia

1972/1973

Demais

SETOR DE ATIVIDADE! lembros
M

I­Industria Extrativa
ns anIanR nm Tiso:a) Mincraçaão n.metalicea

E .
II­Pecuaria

a)assalariados fixos ou con
[A

tinuos

III­Agricultura
a )Propriletáriio
p)Não sropriet.c/risco do

emoreerdimento
c)assalariados contimuos cu

fixos
d )assalariados tenmorárics

ou ocasionais

IV­Construção Civil e lobiliá­
ria:
a)autonomo (cualií./semi)
b)ascaleariados(qualif.semi)
c)assalariados braçais

V=Inlustria Ironsíormação
a )aGminist,comercializada
pb)Lisado linha produção
c)outros ascalariados

VI­Comércio
a)com estab.proprio
b)autononos ambulantes
c)vendas
d)adninistração
e)sistema distribuição
f)outros assalariados

e)
%

o
o
.

L
)

E
PA

D
E

3
O

O
M

L
A

N

P
H

O
U

V
M

O
O

N
o)

e
s

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO IV

Ocunação Atual dos Outros lkembros do van

2972/1973

demnois
monDros

total

1º

VII­=S Serviços
a)co1rreiais
b)saude(qual.
e)vestuário e colçodos
dA)oficina consertos
e)hisicne vessoal
f)scerviços.do 1éstico:
3 )con,comb.nan.veiculos
h)comum.eletricidade
+ )Eransvortcs (motorista)
j)Transportes (braçais)
L)ensino(orof.orinmário)
m)ensino (outros)
n)outros serviços

— n
o

A
e

P
O P
O

O
L

O
N

A| E
E

)
w

o

po
P

O
O

O
O

O
O

L
O

TV
“

PE
V

U
LW

O
O

]
W

e
.
.
.

a
s

E
O

e
mM

Oo
E

E
PBP

1
Yo

YO
OO

P
s

O
N

D

E

=
O

E
e

VIII­Scrviços O)licos e soc.de
econosia mistos

a)uistema segurança ,

b)sistema adainistr.munic,
c)serv.urbano e nanutenç:

l1­ectadual

2­municinpal
A)Eorroviarios ­—­

TOTAL 545

PONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta.

tv
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QUADRO V

=
f Neo n OS A EE

Ocunaçao Atusl dos Outros liembros da i'amllia

1972/1973

Demais
Sector de

7­1Lembros
­ividadesAtividades

7 |

I­Induústria extrativa (mineral
n àão metálico)

II­Pecuária

ILI­Asricultura

IV­Jonst.Civil e Nobiliária

V­Indústria de iransformvação
VI­Comércio

VII=5erviços em geral

VIII­Serv.,PÍbl,3oci. ls. lAssa 6

652

1.08 dados brutos: Pesquiso Direta,
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GADRO VI

Terpo de,Duração do Atual WMuprogo..(hofe de Tanilia

1972/1973

í

PERTODO Masculino | Feminino
SG, | F, '%|

à |

meses 11,02 1,28 14 12,30

> mesesn Lano ] 0,08 3 1,11 117 9,99

anEea 3 anos 15,97 i 1,19 201 17,16

anoso D ance 4º 12,13 “Oo 0,77 151 12,90

5 ancsa 7 anos 6,873 0,60 87 7113

Tanog CctD à 13,23 C 164 11,00

10 anos 25,79 3 26,22

TOTAL 1,099 93,85  T2

FO! TE dos dados brutos : Pesquisa Direta
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QUADRO VII

Tonpo De Duração Do Atual Emprego=Cutros MenbrosDa
Fanilia

MASCULTVO FEMINTIO |
PERÍODO

E. l 7 4 |.

até 6 meses 1,h5 17,46
+ de 6 ueses & no 1%,11 9,11

+ de 1 a3 ano 13,16 10,02
de 3 anos a 5 anos 5 6,35 5 1,68
de 5 aros a 7 aros 2251 L.Ll7
de 7 anos a 10 aros 2,8h 1,12
de 10 anos ? 1,75 0,67

TOTAL 652 —Sh,h7 15,353

FOFTE des dados brutos ;:Pesquisa Direta
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QUADRO VIII

Desemprego dos Chefes deFaonilin

1972 / 1973

MASCULTNO FEMININO
PERÍODO

até 6 meses:

+ de 6 meses cimo

+ de 1 ano a 2 aros

+ de 2 anosa3 anos 2 ht

+ de 3 anos 12 26,67

TOTAL 39 . 86,67

« FOUTE dos dadbs brutos: Pesquisa Direta
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QUADRO IX

Desemprego de Outros Membros da Fo,milia

1972 / 1973

me cor o caos cam cce ­ meme enieao carmo amorosa acre meme e rs recai came tamo cr cm

PERÍODO MASCULINO FEMININO TOTAL

:
; é

EA

D7 6 meses 119 33,05 136 3 3 355 70,83

1 ano 37 10,28 64 101 28,06

e lanoa?emos h h 1,11

ce cetro Coca cetPo mma ar cm Conamocana e metem asian corr

TOTAL 160 Uh,hh 200 55,56 360 100

—EOLTE dos dados brutos: Pesquisa Direta
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QUADRO X

Fornonçaão Profissional

1972 / 1973

FORMAÇÃO PROFISSIOAL

? s

de nivel superior
é

de nivel de 2º grau

mão de obra qulificada

mão de obra semi quali­
ficada

sem qualificação profis
sional

TOTAL

FONTE do? “ndos brutos: Pesquisa Dircta
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QUADRO XI

Fermação Profissional Por Menbro das Famílias

nem camara Dm A ar cce e eos E SA mo NO aereas we oca aee Rca remo mo ee ramendo cncagme soccerWesFTORMAÇÃO [DADA OUTROS
PROFISSIVAL TPANTLI MEINBROS DA

FAMILIA

F

? s.I­ De nivel superior
a )Prof. secundario
b)Economista
c)Engenheiro

II­De nível de segundo
grau

a)Tec. de Contabilidade
b)Tec. de Angtomia
c)Prof. primario

III­Mão de obra qualifi
cada

a)mecânico soldador
b)farmaceutico
c)tonografo —
d) torneiro mecanico,
e)mecânico de automóvel
f)enfermeiro
& mecanico ajustador

D
o

PO
W

E
O

P
P

Tv

IV­Mão de obra semi quali
ficada

a) serralheiro
b)pedreiro
c)têcelão
D)sapateiro
e)costureira
f)encanador
£ )eletrecista
h)padeiroi )necânico de eletro do=­

mestico

j)retificador
kK)fotógrafo
1)seleiro

fa O
N

T

EP
U

IV
IV

T
E

DT
jp

DO
EX

P
N

]
F

U
T

U
V

L
O

W
N

N
N

N
I

+
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QUADRO XI

Formação Profissional por Membro da Família

(cont)

16072 / 1973

TORMAÇÃO | Chefe da Outros
PROFISSIOMAL | familia Membros da

| . .familia|
|

IV­Mão de obra semi qua­=
lificada (cont)

mI)manicuri
n)açougueiro
o)carpinteiro
p)operador de magvina
q)mMecanico de maquina

de costura
r)marcineiro
s )taveceiro .
tImecanico de radio e tv
u)ferreiro
v)alfaiate
x)barboeiro
y)funileiro N

E
T

!
PP

PP
Do

xD
p
r

C
O

U
T|

E

F
E

1
mM

1
2
1
1

LN
e

ai
i|

Sub­total 1hS fa —

Sem nenhuma qualificação 990 — 71 765
profissional

TOTAL GTRAL
| 1.130 73 OL2

FOrTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XII

RendaPer­Capita Familiar lNensal

19072 / 1973

CLASSES DE rode
RE DA(Cr$) familias

até 20
de 20 &

de 30
de hO
de 5O

de 70
de

F
e

p
o o
)

;
P

T
P

r
O

W
D

A

o
e

p
pe

HE
o

p
o

O
Ne

iv V
I

+

+

+

+

+

+ 1,276
+

+

+

+

+

x a W
O

N
N

J
O

xte 11

FOINTE doS dados brutos: Pesquisa Direta

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XIIL

Carteira ProfisSionai

1972 / 1973

RISPOS Chefe de familia outro

TÁS Membro da

fâmilia

F

sim

não

TOTAL

FONTE doS dndos brutos: Pesquisa Dircta

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XIV

QUADRO X1V

Carteiro Profissional em %É

RESPOS

TAS

chefe de

família
outros membros

? +.da familia

M

sim
”

nao

TO TAL 29,28

FONTE dos dados brutos”: Pesquisa Direta

4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16
ES

AVAVAY



QUADRO XV

Sindicolização dos Que Trabalhail

1672 / 1673

comercamme macio mo a men convento ne car mica DA o oces Cmrameent cm os eme amics
»

Ds Cnefe de Outros mem i TOTAL
" familia bro da femilia

zado

nao

TOTAL —1;099

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XVI

Sindicalização dos que Trabalham (em % )

1972 / 1973

?

7 sin
dicali
zado

Chefe do
famil'a

Outro membro
da YTamilia

M ir
E

sim

não

TOTAL

7,69
38172

146,41 3,0h 27,54 23,01

ForTTm dos Dados

4 5 6

Brutos: Pesquisa Direta

ES
AVAVAY

unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XVII

Mobilidado Ocupacional

1072 / 1973

Setor de

Atividade

Ocupação Ocupação
âAntºrrior

|

Atual

mcacs armor mena Domo 0 tio como Emocoesaro emro

Sora tria
Pecúarçia
Agricultura
Construção
civil e moni
liaris
Indústria de

Transformação
Comercio 2
Serviço publi
co em geral
Desempregados
1ão trabalham

TOTAL Re

FONTE do dados dados: Pesquisa direta

cm 1 2 3 4 5

tv: unesp“º. . 13 14 15 16



QUADRO XVIII

Protonção a Mudança de Ocupação

1972 / 1973

Setor de atividade Mascu Femini
lino no

I­Agriculturaa)proprietário
b)Empregado continuo

ou fixo

II­Pecuária
a )EmMNregado conti
nuo ou fixo

III­Construção Civil e
Mobiliaria

a)Autonomos(quali.e semi)
b)Assalariados(nvalif, e

semi)

IV=Industria de transformação
a)Assalaridos
b)Administração e comercia

lização
c)Ligados a linha de produ

Ção

V= Comtércio
a)c/estabelecimento próprio
p)Autonomos ambulantes

c)Administração
d)Vendas

VI­Serviços em Geral
a)Escritorio de contabilidade
b)Saúde Áqualif.e semi)
e)Vestuário
d)Higiene pessoal
e)Serviços domestico
f)Oficina de consertos

Éveiculo)
g)Oficina de conscrto

(eletro domestico)
h)Transporte(çargças e passa
i)Ensino Primario
j)Ensino(outro)
1)Serviços de eredito
m)Outros serviços

A

DO
E

a
NA

O)

pm
WW

W

O
N

DD
P

P
)

N
A

­

NM
e

loA
NO

CO
NA

VA
NO

NA
YS

)

p
s

o

E
o

|
A

R
U

IT
A

U
IÃ

O

dndos brutos: Pe­úuisa Direta

tar

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”"”.. 12 13 14 15 16



QUADRO XVIII

Pretensao À Mudança de Ocupação

1972 / 1977

mis came e me A

Mascu Femini
“tor do tiri­ )Setor de ati

lino noTeda Ce

TOTAL

VII= Serviços Públicos
a)Municipio
b)EStadual
ce )Federal
dr ao essecificou
e )Segurarça

VIII=Outros
a)Emprego fixo
b)de maior renda
ô)De Nivyll sunerior
d)Aeronsutica

TOTAL 25)

2.
2.
1
­
”

O
N

Er
go

D
o

=

O
N

M
T

V
O

n
o

U
W

N
H

Ig
M

N
u
M

o
O

N
JW O

FOITE dos dados brutos:Pesquisa direta
ac———&

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XIX

Profissão Pretondida Para Mudança de Ocupação.

1972 / 1973

SETOR Dm ATIVIDADE
PRMTENDIDA

Agricultura
Pecúaria

Construção civil e mobiliária
Industria de transformação
Comércio

Serviços em geral
Serviços públicos
Para um emprego fixo 9

Para um emprego de mairo renda 36
9nm Fá :Para uma profissao de nível superior

TOTAL 330

FONTE des dedos trutos: Pesquisa pireta

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO X

Aspiração 2 Cursos Profissionnlizantes

1972 / 1973

Que curso gostaria de
fazer? F,.

1

o cs. 22 mms ro amas Mm maca o Ro air erre comocamaraceara a camsatenanaas

LLI­ Tm nivel
Superior

a )Ágronomia
Rb)Engenharia Mecanica

c)Linguas
d)Administração DE Empresas
e)Jornalismo

f)Economia
g IEngenharia Eletronica
h)Educação Fisica
i)Psicologia
j)Pedagogia
1)Cngenharia Civil
m)Belas Artes
n)Curso Superior ou vspecializado ON

E
E

U
E

Er
e

Er
Ox

DU
O

!
F

II­Em nivel médio
a EM Pfermagem

,b)Professor Primário
c)Tecnico de Contabilidade
d)iQuimica Industrial
e)Farmácia
f)ieteorologia

,&)Tecnico de Laboratório
h)Tipografia
i Almoxarifado
j)Secretariado

III­Carreira Militar

a)Aeronáltica
b)Policia "Nilitar
ce)Exercito

IV=Construçao civil e
Mobiliaria

a Pedreiro
b)Encanador
e)Carvirteiro

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XX

ASpiraçao a Cursos Profissionclizantos

CML mA rm rm ams o om aces ca

Que gostaria de fazer ?

” . . eV­ Mecanica e similares

a)mMecânica de autómoveis
b)Eletricista
e)Torneiro Necanico
d)Funilaria
e)Retificador ,
f)Tecnico de radio
g)Tecnico de t.v.

VI= Vestuario e calçados

a)Corte e Costura
b)Manicuri
c)Cabelercira
d)Pintura em tecido
e) Croche
f)Figurinista
g)Trico
h)Alfaiate
i )Bordeado

VII­ Outros cursos

a)Florista
p)Artes Culinarias
e)Motorista Profissional
d Tecelagem

,

e)iuxiliar de Escritorio
f)Vendas
g&)Curso religioso

VIII­ Outros

a)Curso Primário
b)Curso Ginasial

e )Mobral
d) Não especificou

TOTAL

FONTE dos dados brutos:Pesquisa direta
ES

AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO XXI

” » e .
OI

Aspiração 2 Cursos Profissionalizaçaão

1972 / 1973

Que curso de formação
profissonal ?

De nível superior
De nível médio
De Carrcira militar

Corstrução civil
Necânica e similares

?
n . O

­

Vetuario hisi"r­re pessoal

Outros cursos

Curso primário
Mobral

Fão especificaram
Curso ginasial

TOTAL

nen P

FONTE dos dados brutos:Pesqrisa direta

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



INTERAÇÃO PAIILIAR

O objetivo, aqui, foi constatar a existência de
tes residindo no orósrino bairro e na cidade e O níve
fanilial, enbora, Dara tanto, pudéssemos asenas c
riável "visitasaão!, eum razao das dificuldades oróprias
tudo de tal órdem. Acrescente­se, aínda, que,

tivo foi anenss de uma simoles caracterização, Sex descer 2)
menores aaiores que nos udessem indicar O real nível de Ccocsaã
e suas formas de manifes tação.

que 42,37% do total de famílias tem Dar
gidindo no mesmo bairro. Desses parentes, o aaior númoro é con
tituído de irão e/ou irma, em relação ao chofe da faillia. 4 S
guir, pola ordem, temos cunhado e/ou cunhada; pai c/ou mãe e fi
lho e/ou filha. Os demais status de Darentesco aparecem em neno
escala, como se pode ver nos quadros I eli.

Quanto à existencia de narentes residindo na cidade
55,46% das fanflias co têm. Deve­se ressaltar aqui, que
tal não estao incluídas as famílias com vnarentes reside
mesmo bairro, enbora os dois eventos possam ocorrer Ccou uma mes
no fanflia.

ai1bém nesse caso, podermos observar o quadro IV que
maior mísero é de irmão e/ou irma; vindo a seuir cunhado e/
cuniada,.

Dennis, a nalor DOFCENTALS
tia; vai e/ou nãe e filho e/ou filha, pela ordem.

Os deuais sarentes, cono no caso anterior, aparecem
pequeno número.

. .

a [éInúuiridosse visitam os parentes Seuspre, isto €,
” .” .

­
.

úmero não determinado de vezes, nas que Derinita um relacionam
to constante, 75,22% das Janílias rcsponderamque 810€ 23,737
que, como Se observa no quadro V.

r . E . '
:

Quanto aos últimos foi­lhes perguntado, ainda, a raz:

tv
vAY2 3 4 5 6 unesp”" 12 13 14 15 16



207

Ce não visitares on 2arentes.43, 90% responderam que os parentes
”” os AS ” Len Di

morar longe, 21,14% que nao tem tenso e 11,67% não responderam à
uuestao.

Aindo, 7,25% responderau que dilicilzente saca de casas
5,36%, que não têm condiçoes financeiras e apenas 4,10%, que as
relações co 08 Sarcntes sao di: in. 1,50% alegaras outros nor

tivos para não visitar os sarentes (gusdro VI)

­Comparando­se o quadro VI com os quadros ITeV, podem
mos dizer, embora acauteladamente, que não se verifica um nível
de cocsão familial osvnerado, já que apenss 75,22% visitam os per
rentes, quando este percentual deveria ser maior, dados os star
tus de varentesco verificados.

Fal "

”

Por outro lado, nao nodemoss dizer que ha uma desasrege
= NS do E ­ '

. .

no 1 NA ­ ] fo qo
cao da familia, se lenabraraos que O 41350 ue familia caracterListi
co de nossa sociedad dé o nmuelear (nai, mãe e filhos). Ainda,eum

É
.

. VV . mos ES

decorrencia decso fato e em contraposição 20 que foi dito acima,
Pa

­ s m>
L .

r

.m DEE

podemos afirmar que Se VEFIL1CA UM alto nível de intoeraçao Lami

. Po Ad .

lativa frequencia.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO I

Idontificaçaãode Pnrentusco Na Vida

1972 / 1973
——

Tem parentes residentes
na vila

Sim 566
Nao 769Não responderam

TOTAL 1,336

FONTS dos dados brutos:Pesquisa direta

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO II

1972 / 1973

Idontificoção De Parentes Em Relnção ho Chofe de
Fantlia

QUE PAREI TES?
(Em relação ao chefe

da família)

Pai c/ou mãe

vilho e/ou filha
Irmã e/ou irmão
Avô e/ou avô
Meto e/ou neta

tio e/ou tia

Frimo e/ou prima
Sobrinho e/ou sobrinha

Sogro E/ou sorsra
Genro e/ou nora

Cunhado e/ou cunhada 105

Fão especificaram 8

TOTAL 566

FONTE dos dados brutos:Fesquisas diretas

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO III

Tddentificacão de Parcntes na CidadeGs

1972 / 1973

2» sTem parentes residentes
na cidade?

Sim

rvão

Não respondeu

TOTAL

ForTm dos dados brutos: Pesquisas diretas

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO IV

Identificação de Parentesco en Relação no Chefede
fa.

Famlilia

1972 / 1973

Que parentes ?

(Tm relação ao chefe
da familia)

Pai e/ou Mãe
Filho e/ou filha

Irmão e/ou irma
Avô e/ou avo
Feto c/ou reta

Tio c/outia

Primo e/ou prima
Sobrirho e/ou sobrinha

Sogro c/ou sogra
Genro e/ou nora

Cunhado e/oucuntada
TOTAL

FOW"E dos d dos brutos:Fesquisa direta

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO V

EFelacionamentecom Parentes

1972 / 1973

Visita os parentes
sempre?

Sim

Não

Não respondeu

TOTAYI,

TONTE dos dados brutos:;Pesquisas diretas

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO VI

Relacinamento com Parentes

Porque não visitam
os parentes

tHoram lorge
Falta de tempo

É dificil sair de casa
Fão tem condições financé&iras
As relaçoes com os parentes

sao dificeis

Outros motivo:

1ão resnonderam

TOTAL

ForTE dOS dados brutos:Pesquisas diretas

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



INTERAÇÃO JICINAL

Procuramos constator a existência ou não desse relacio
namento e sus Jormas de manifestação.

Das 1.336 famílias sesquisadas, 1,230, ou seje, 92,06%
nantem relaçoes com seus vizinhos, enquanto 84 não mantem e 22
recusaram=se a ressonder se antes ou não relações, como se node
ver na tabela abaixoi:­

fx z . é

A Canilia maentoeu
relaçoes c/os vizi
mnios?

sim

Nao

1Ta0 responteu

x

FONTS O lados uu enquisa Direta

ra LER
e

famílias mantesa relações

S1,715 constumam reunir­se

elos, confor1e a tabela anresentada 2 seguir:

Costuman reunir­se | f.
O anLhAGS | | à

com seus vizinhos? |

sim
Turco

não

Nao ressondeu

";

PONTE dus dados brutos: Pescuisa Direta

Inquiriãos sobre "para que se reunea", 72, 73% ue
E: 9

4 . .
.

.

se reúnem cor: seus vizinhos rcspondera» "nara vater papo, troca
. st. mm. r. . "

­de idéias"; 7,77% cresnonderas "por anizade" e 4,48% responderam
?

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



"para discutir nroblenasfasili:NL esl.

5 desais respostas (ver quadro I) ooresonteam um baixo
percentual; destas podemosdestacar 08 que rIessonderasl "sara per
ir conselhos" ­ 3,43% —, e “em casco de necessidade” ­ 3,29%.

O” . . 1?

Como sec ooDserva, à YcCunLlao 3 O:: iglnhos tem um Cam

Ainda, o relacionsiento vicin 20de : verificado

bh) . +
. ­

.

qranto a ajuda prestada entre si, pelos 28 Pescquisadas.

Podenrns .boervar na tabela abaizo que, do total de far

nílias, 61,75% prestam ajuda a seno vizinhos, dos ais variadas
formas.

Presta" ajuda a
Seus vizinhos *?

Slm

PF
".

t

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Directa

Por outro lado, 0 percentuai dos que nao restama
.

r Lolio nenhuma, é relasivanente grande.

O emorestiao de alimentos oc o tino de ajuda 14245 IXCr
quente; a sersuir ver o auxílio "om caso de doença". Verca de

20,36% ressonderama prestar qualquer %“ipo de auxilio (quadro IL).
Os que prestam serviços aos seus vizinhos, como forma

» rr fosomam cerca de 13,555% eo emnréstimo de utensilios
LApor 10,06% das familias.

3,03% emprestam dinheiro e o mesmo percentual se
verifica para 00 que "dão anmoio moral” a seun vizinhos,

Poi­lhes serguntado, tasb&.s, Sc receboa ajuda do Seus

vizinhos: 54,57% ressonderam que Si 5,1 ij1ue não, Como  .£e

observa na tabela abaixo:

1 2 3 4 5 6 unesp”* 11 12 13 14 15 16



— Recebem ajuds de
seus visinhos?

natasRo namA da cam 8 o caco ramo ae e...

Si 729

i

nao 607

“4 1.336

FONTS dos dados brutos: Pesquisa Direta
[4 .

(A ­

Tambea nesse caso, O Nalor percential e dos que ' recer
LA E

á .
2 .poem auxílio eu forma de empréstimo de alimentos; encuanto 23,46%

LA ; "
­recebem auxílio "cn caso de aàoença"; 17,42% responderan"'qualquer

tino de ajuda" e 10,60%, "prestação de serviços".
Ainãa aqui, o percentual dos que recebo auxílio em

.m .
A . a

.
.

4
:

. . eforma de dinheiro ou anoio moral, é dos 12is baixos, como Sc ob
serva no quaáúáro LILI.

.
r .Podemos concluir que há, nessa camada "mais pobre"

Vw . Cad .
7 z . hai

populaçao, um intercanbio contínuo de auxilio, embora nao 7
semos verificar a frequencia dessas formas de Cooperação.

AA
AVAVAV

1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



MWADRO TI

Relacionamento Vicinal

1972 / 1973

Reunen­se para que? | F.
Da

Para bater papo, trocar ideias 552
Discutir nroblemas familiares )

dA

Para trata de assunto rel'gio 18
sos

Para fostas

Em caso de necessidade

Para pedir conselho
Para nrestar ajvda
For amizade
Para assistir telovisão

TOTAL

To:TE dos dados brvutos:Pesauisa direta

AA
AVAVAY

2 3 4 5 6 unesp ”. 11 12 13 14 15 16



IUADRO IL

Relacinamento Vicinal

1972 / 1973

Se costuma ajudar seus vizinhos

que tino de ajuda?

2? . .

|

Emprestimos de alimento
Em caso de docerça

2
. . |Emprestimo de dinkeiro

Emprestimo de utoncilios domest.

Prestação de serviços
Apoio moral

Qualquer tipo de ajuda
TOTAL

FONTS dos dados brutos:Pesquisas diretas

AA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



QUADRO III

Rolacionamento Vicinal

1972 / 1975

Se recebe ajuda de seus

vizinhos que tipo de ajuda

Emprestinmo de alimento
Emprestimo de dinheiro
Em caso de doença
Prestação de serviço
Ajuda espiritual (sio)

2? ?

Emprestimo de utencilios
domestico

Qualguer tipo de ajuda

TOTAL

FOI TE dos dados brutos:;Pesquisa direta

AA
AVAVAV

cm 1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



VIDA SOCIAL (RECREAÇÃO)

. 1. .
­

CSN E CÁ a.O lazer te: um imsortante papel na vida d's individuos,
|

,
A:

anuma é&nocs em que à autolaçao degscearacterizou o trabalno como uma
Worma de criaçao pessoal.
DS —e—

Nesse sevtido, orocuramos verifícar a narticinpação des
sas lCamílias en alguma forma de lazer. Consideramos apenas of

FA

10 anos e maio, primeiro vorque os menores de 1O anos tem alguma
Y ­

os [LÁ . x LA LONforma de lazer nao nO na escola, como tambem nos varios parques
. o + . .

é +infantis existentes na cidade; segundo, porque, cmbora ate a ida

de de 16 anos, aproxinadanscnte, os indivíduos tenham al;zuma for­
ma de lazer na escola, podem varticipar de atividades recreati­
vas fora do asnbito escolar.

Observondo­se o quadro L,vemos que 33,20% dos maiores
de 10 anos não frequentam nenhuma atividade de lazer.

— mm
e

CA aDas foraas frequentadas, o Cinema & O 1918 procurado ,
A ” A . Ao ­ , .já que cerca de 26,66% dos sesquisados vao, pelo menos, uma VEZ

.

1
>

.

por senana, ao cincma. Uma outra forma procurada € O "footing".­
Jecses dois tipos citados, embora as milneres anareçam em menor

Po . [A
­ ­ ENC Ô

. LL .

número, há um relativo equilibrio.

4
” 7

, ,
.

:

A

Já o futebol é frequentado quase exclusivasente por in
. DA .

dividuos do scxo masculino.

O par foi, vor nós, considerado uma forma de lazer, já
que constitui um local de reuniao dos indivíduos da camada
cial situada na base da piramede social. É frequentado apenas

indivíduos do sexo nasculino e apenas por 9,36%. Cabe ressal
tar que é frequentado exclusivamente por adultos, em razao
proibiçoes legais nesse sentido.

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 unesp”" 11 12 13 14 15 16



qUADRO 1

Video Social Parc Os De 10 nnos e Mais
1972 / 1973

Vezes por !

' T
semana

total seral

Especificação 1] F

1H iM
lt

|

i
5

Praça PPT 32h 259 578 16,80

Cinema 45h ;

À o17 “6,66
Futebol 15h Oh ho1l 17,908
Bar 1140 /

)

o? 32? 0,36
Não frequenta ­ 3 1,2! 33,20

TOTAL 1.º75 556 201121 61 ) 8O ­ 2.197 1,.2hh 3.1 100
a nm cnc mc E ms mo CEAVEEsnr Aa SER 2 MT aca ra cao a CmTE

FOITE dos dados brutos:Pesquisa Direta

ES
AVAVAY

vAY

6 7 8 9 10 11 12 unesp “17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27/ 28



UTILIZAÇÃO DE RECURSOS

. Ls ­ 4
nos ms fa) fa s

­O objetivo deste 1tem, Toi verificar se as familias ses
quisadas tem ciência dos vários recursos sostos à sua dissosiçao

. z
­ o s

1na cidade e seu nivel de consciência quanto aos problemas que a­
fetam à nomulação.

AsSim sendo, verificamos que, quando se lhes perguntou
a quem recorrem quando têm aloum problema, o Único recurso orga­
nizado citado foi a orsanização policial. Ainda, embora relacio­
nado com uma organização, mas no sentido de uma ligação de cará­
ter mais pessoal, aparecem respostas "ao Padre" e "ao Pastor",
(quadro TI)

" A Á .Podemos observar, tanbes, que essas famílias procuram
apoio em pessoas anigas, parentes, vizinhos ou vatrões.

Por outro lado, 497 fanfliao (37,20%) não recorreu à
: 4

,ninguem, enquanto 49 (3,67%)nrrocuram resolver seus problemas en­
e fa

o RS ostre si. 21 famiílinss (1,57%) rocusaram­ese a responder a questao.
o

7 no fasDeca forma, vemvs que cerca de 41,44% das ramilias man
tem um isolamento ceu relação aos seus problemas, o que nos indi­

um "fechamento",

Como Se sode observar, a utilização de recursos que à
comunidade mantém é irrisória nor arte dessas famílias.

ainda, neste sentido, nodeos observar no quaaro IL,
que apenas 3 dessas fantflias se utilizam de um recurso ( Parque
infantil) para deixar os filhos vSeguenos quando a mãe Nrecisa sc
ausentar de cosa. À maior parte leva junto, ou então deixa com
os filnos mais vclhos, ou com parentes, ou ainda, com vizinhos.AÀ
inaior percentagem é representada pelas maes aque deixam os filhos
pequenos sozinhos,

Cós .
. .Como se ve, isto constitui um grave problema,

4

essas crianças ficam praticansente abandonadas,
eus LS

.
a

. ­Com relação à existência de algum recurso no
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que cuide dos interesses da família, nodenos observar na tabela
. Ps

e 7 Dá
abaixo, que 97,237 responderà que nao, aquando de sabe que ha,na
cidade, cerca de 35 obras aosistenciais que atua nos nais varic
dos setores e anenas 2,77% responderam que sim,

rá .Ha, na vila, algur
ma socicdade que
cuide dos intercsse
da tomilia?

Sim 2,77

Não DO 97,23

E. 100

TONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

93 OS que rYcsnonderas "nao", foi feita a
fo s"achavam" nocessário criar alguúide

Como Se observa na tabel:z a seguir, 00,53% resnonderam
que"sim" e 13,47%, que "não"

Se nao esiste, acha
necessário criar al ' f.

— 1
sumo ? des

«

Dim 1.124

Não 175 13,47

1.239 100

FONTES dos dados brutos: Pesquisa Direta
"

Fr . . rs

Dos 1.124 que responderam Ser necessario criar al guma

sociedade que cuide dos interesses da família, 50,89% optaram Dor
uma organização beneficente; 35,411%, por uma religiosa e 13, 525

[CÁ ­. .
"por uma sócio­recreativa, como o demonstra a tabela abaixo:

Pv
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de que

Religiosa el 35,41

Sócio­Recreativa 13,52

Beneficente : 50,89

Outro 0,18

F 100

FONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

Como se observa, a maioria profere uma obra assisten­
cial talvez como uma forma do resolver seus problemas ãe ordem
material.

bh) .
A

"
. ou ...Quanto à existencia de alguma associação de “interesse

geral, 1.208 declararam não naver nenhuma no bairro. É o que por
de ser observado pela seguinte tabela:

eee É .Ha,na vila, alguãaa
socicdade de inte
ressc seral ?

Sim

Dad

TONTE dos dados brutos: Pesquisa Direta

Dos 1.203 que rcspondera.:. nao existir, no bairro, UMA
sociedade de interesse geral, apenas 978 "acham" necessario cri

ar alguma, enquanto 227, não, conforme à tabela abaixoi:­

Se não existo, acha
CARNE .necessario criar al

gua?

Sim

Não

F
+
U
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Quanto ao tino de associação, tal como no caso anteri­
o maior número de famílias acha neccescário criar uma obra es

stencial, coninorme se ve na tabela:

Se sim, de que tipo?

Religiosa 17,79

Sócin—=?ecreativa C 10,02?

Cultural JC 9,81

Profissional :
15,44

Beneficente 46,23

Outro 0,71

Tr 100

FoiiTE dos dados brutos: Pesquisa Direta
. ”Á . CÁ s al e

Tm semida, a referencia e iara uma associação reli­
«

LÍosA.

.
&

n
GUma organização profissional foi reclausda por 15,44%

É interessante observar que, aqui, aparece Cco.lo NEces­r
fo s

Dásaria, para as famílias vesquisadas, alem de uma orfTanização só
cio­recreativa, uia organização cultural.

:
a

; s 7 PS 2 AQuanto a assistencia social, apenas 15 familias, das
. E

=
fa >

1.336 sesquisados, soo beneficiários de alguna "orma de auxilio,
.

DI 4 | ” 2 —. CORRA mma ­Como SE observa no quadro IIL, sendo o naio” numero de Organizar
çoes relizioscas ou a clas lisadoS,.

Pv
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QUADRO I

Recursos Utilizados

1972 / 1973

Quando tem algum problema

a quem recorre?

DOAos amigos

pm o P
oAos varentes

Ao Fadre

NM (0
)

H
ÁA outros parentes

D
o

N
O DOdos vizinhes

Ao Pastor

Aos patrões E
co

Co
U

I

A deus
Di Ff
a polícia
Resolvem ertre si

—
]O

CO
ps

.
Ed

A ninquem
1ão resnordoran

TOTAL ps o NO
!

o
l

O
x

o

; dos dados brutos: Pesquisa direta
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QUADRO,IT

Recursos Utilizados

1972 / 1973

a
"

À

Quando a mãe precisa |
se ausentar,com quem F.
deixa os filhos?

|

Sozinhos 27h
Leva comsigo 251
Com o filho ou filha mais velha

Com o marido

Com os avós
Com à empregada
Com parentes

i* vizinhos

narque infartilal

NA
o Lvom filhos necucenos

Não tem filhos 25
TOTAL 1.376

TorTZ dos dados brutos:Pesauisa direta
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QUADRO IITL

Utilizados

pu
ES) na A ­ ”Fan Intorvalo en

rábel tro um au./1m O quo rFecere
OUtio

imtidades

3erv.Coloc. Funiliar mensal

Jons.Promoçaão social nensal

Cons.Cont.Dioces no : inencal. rounas/ali­
nontos

— rá .
.

Evongeliec” mensal alimento

a.loatern.Gota
diário Jeito

inensal Leite/ali­
nontos/ren,
+ sa

Lá

mensal LTeite/renê
dios,

13

FOITTE dos dados brutos: Pes
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Como vimos na 1º Parte, Marilia que teve o seu terri
tório ocupado em função da expansão da cultura do cfé e, poste
riormente, deveu seu crescimento à cultura do algodão, o que a
definia como uma cidade dependente da zona rural, desenválveu
uma economia urbana, principalmente o setor secundário, enquen
to o primário permaneceu estável, o que a libertou da dependên
cia estrita da economia agrícola.

Por outro lado, Marilia combinou certa atividade in­
dustrial com as atividades agro­pecuárias, como podemos ver na

rá O [4 sanálise do setor secundário,

Esta atividade industrial se referia ao processamen­
to de matérias­primas "naturais" (tal como madeira, argila),in
dústrias rudimentares tecnologicamente e de reduzido valor a­
gregado às matérias­primas.

Com a crise do café, em 1929, ocorre uma diversifica
ção da atividade agrícola ­ cultura do algodão; nesse momento
dá­se a instalação de indústrias de capital estrangeiro.

Além do que, verifica­se o retorno de imigrantes pa­
ra à zona urbana, ou o seu deslocamento para outras regiões.

Este fato vai desencadear um processo de crescimento
continuo da população urbana.

Se, em 1940, o Índice de urbanização do Municipio
era era de apenas 34,98%, em 1970 atinge 77,36%.

Há que se salientar, ainda, a posição de polo geo­e
conômico de uma vasta região, ocupada por Marília desde o pro
longamento dos. trilhos da Cia. Paulista de Estradas de Ferro,
além de Piratininga. Ainda, hoje, essa posição “polo — faz
com que convirja para Marília, uma corrente migratória dos pe
quenos municívios de toda esta região do Estado.

Entretanto, se houve uma expansão do setor secundá­
rio e terciário, a oferta de emprego não cresceu na mesma or­
dem.

A expansão do setor secundário, vinculada às formas
de industrialização em todo o país, ocorreu com “a aplicação
de tecnologia de alto nível ce de maior quantidade de capital;
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o que ncearreta maior produtividade do trabalho e uma diminui­
ção da oferta de emprego.

bh)

Se consideramos, com Anibal Quijano, que "c'est à
partir de la place de la masse marginale dans le processus de
production que peuvent être déduits les éléments ­necessáires
à la comprehension du phenomêne"(1), temos que um vasto setor
da população, dadas as características da industrialização em
toda a América Latina, e que Marília confirma, não participa
do processo de produção, e se participa, o faz nos limites do
processo, já que o capital aumenta, não se dá a ampliação do
mercado de trabalho.

Ainda, essa ponulação, que tem um baixo nível de es
colaridade, não tem qualificação alguma, não participará do
processo de produção também porque a mercadoria (força de tra
balho) que tem a oferecer ao mercado, não contém valor de tro
ca, já que está defasadaem relação ao mercado, ouentão fe)

seu valor está aviltado pelas várias formas de sub­emprego.

Há, além disso, um outro aspecto a salientar: deter
minados tipos de indústria, em Marília, oferccem trabalho pa­
ra essa mão­de­obra não qualificada apenas em determinadas é­
pocas do ano (por ocasião da colheita e moagem do amendoim).

O trabalho na zona rural, para esses indivíduos, se
rá uma alternativa para a falta de trabalho na cidade. No en­
tanto, também este tipo de trabalho é sazonal, além de mal pa
go. Esta irregularidade do trabalho constitui "uma outra for­
ma de sub­emprego, pois que a capacidade de trabalho dos inte
ressados não é inteiramente utilizada durante todo o ano"(2).

O trabalho intermitente durante o ano e o sub­empre
£o, fazem com que as rendas sejam baixas, mesmo naqueles ca­
sos em que os indivíduos conseguem empregar­se por certo | pe­
riodo, recebendo o salário mínimo ou pouco mais, já que,
putando o tempo em que ficam desempregados, forçosamente
renda irá baixar.

Verifica­se, ainda, em Marilia, a não utilização da
capacidade profissional dos indivíduos qualificados. Certos
indivíduos, na população amostral pesquisada, são professores
primários e estão empregados em casas de loteria esportiva. O
presente fato constitui, também um indicador da situação de

+
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marginalidade,

— Um outro indicador da marginalidade é a não partici
pação na renda gerada.

Marília é uma cidade com um elevado valor global da
produção industrial, centrada, nº maior parte, na produção de
alimentos, cujo mercado é constituído por várias regioes do
país, o que indica uma elevada renda gerada no Município, ren
da essa que não é distribuída pela população, não só em decor
rência da saturação do mercado de trabalho, como  taúbém em
função da concentração de capital e da substituição de indús­
trias que ocupavam mão­de­obra em larga escala, como as têx­
teis, por outras que demandam pouca mão­de­obra, dado o nível
tecnológico de seus processos de produção. Cabe citar, aqui,o
exemplo de uma indústria de alimentos que reduziu à metade O
seu pessoal ocupado, ano importar máquinas. Com isso, despediu
de sua seção de embalagem, cerca de 90 moças.

Cremos ter caracterizado o contexto sócio­econômico
de Marílin, no qual se insere a população marginal.

Resta aogra, tecer algumas considerações finais.

— Considerando como indicadores da "situação social"
do indivíduo, o nível de renda, grau educacional e a estrutu­
ra ocupacional, o problema da marginalidade se coloca no con­
texto de um desequilíbrio econômico,que "repousa em . grande

2 . . a . .parte na incapacidade dos setores dinâmicos da economia de a­
brirem oportunidades de emprego em rítmo capaz de abosrver as
massas crescentes da população economicamente ativa"(3).

Esta incapacidade de absorção da mão­de­obra é de­
corrente da própria contradição do processo de iniuatriáliza­
ção verificado,

Todo esse complexo determina baixos níveis de renda
e portanto uma não participação no consumo de bens e serviços
o que se confirmou na 2º Parte, pela determinação de * “vários
indicadores, tais como os recursos de saúde utilizados e con­
sumo alimentar deficiente.

A partir desse contexto, poderão ser cstudados uma
série de aspectos correlatos, como a inserção dessa "poptla­sr

é

ào marginal" numa estrutura de classes.
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